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S , SERRA E S T R A T É G I 'A II C O N T R A . II . L IS B O A • , 
Agua para 
distribuir 

A freguesia ,dO 
Santo da Serra 
debate-se com 

um dilema: depois de 
garantida a água ne­
cessária ao abasteci­
mento, falta saber 
guem a vai distribuir. 
E que a freguesia per­
tence simultaneamen-

Cimeira em Maio 
N E S TA 

EDiÇÃO 

, 

. Açores-Madeira 
, te a dois concelhos. 

Santa Cruz e Machico 
vão ter de entender-se. 
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MULTIBANCO 

Explosão 
no Lido 

Uma explosão 
. . no "Multiban-

co" da agência 
do Lido da CGD, ocor­
rida na madrugada de 
ontem, provocou eleva­
dos estragos no local. 

No País de Gales, um 
tribunal condenou a três 
anos e meio de prisão o 
madeirense que pagou 
para matar o namorado 
da sua apaixonada. 

PAGINA 11 
- Jardim visitou ontem as sedes PSD da p, do Sol. Na altura, criticou uma "frente de esquerda" 

que acha existir contra o seu partido, MiIristro da República e DIÁRIO não escaparam. 

PROCURA-SE SOLUÇÃO 

. Antibióticos 
menos eficazes 

C, ientist~s norte-
, amerIcanos 
estão preocu­

pados pelo, facto de 
haver antibióticos que 
se estão a revelar me­
nos eficazes. A solução , 
.é urgente. É preciso 
também atenção às 
causas secundárias. 

• PAGINA 6· 

·A CUS A O CDS 

Faltam 20 milhões 
para fornecedores 
• o CDS-PP protagoniza hoje uma 

interpelação ao governo na 
Assembleia Regional. Os ' 
centristas estão preocupados 
com o crescimento da dívida e 
acusam o executivo de estar a 
dever mais de 20 milhões de 

lU 
J;," ,.contos aos fórnecedores. 

, /) ~ , 

• PAGINA 6· 

• Mota Amaral 
, demorou, mas 

a cimeira 
insular já está 
combinada. 

o s governos de 
Jardim e Ama­
ral vão encon­

trar-se nos Açores em 
Maio ou Junho. Em 
causa, a revisão consti­
tucional. Será tentada 
uma estratégia comum 
para o caso dos minis­
trosda República. 
Jardim, que ontem 
falou aos ,militantes 
PSD da P. Sol, negou ao 
DIÁRIO que Amaral 
estivesse a protelar a 
cimeira. E negou tam­
bém que tivesse feito 
críticas ao Bispo, no 
Conselho Regional. 

PAGINA 13 

Rússia impõe-se 
. com a crise 

na Bósnia 

2 
• 

Médicos 
elegem órgão 

consultivo 

7 
• 

M A.R QUE' S D E F R E I TAS 

: '~ justiça é igual 
, para todos" 

O bispo do Fun­
chal acusou a 
justiça de ser 

feita "às apalpadelas", 
referindo-se ao "caso 
padre . Frederico". O . 
Procurador da Repú-

- blica na Madeira res­
ponde que a "justiça é 
igual para todos". 

• PAGINA 5· 
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P O N T O 

D E 
VIS T A 

A Europa suspirou de alívio 
quando, próximo do fim do 
prazo limite imposto aos 

sérvios, a NATO fez saber que os 
ataques aéreos não estavam pre­
vistos para os próximos dias. ' 
Depois, foi com redobrado alívio 
que a manhã nasceu com relatos 
de jornalistas a dizerem que Se­
rajevo estava calma e que as pes­
soas até andavam a passear pela 
rua. 
Por momentos reviveram-se as ho­
ras de ansiedade - que viriam a 
perdurar por muitos e longos di­
as - que caracterizaram o início 
da guerra do Golfo. Com a agra­
vante do novo cenário de uma 
eventual guerra não ter nada a ver 
com uma terra queJica lá distante, . 
ainda por cima com uma figura 
que se encarregava de chamar a 
si toda a parte "má da fita". 

• Esperemos que as forças internacionais 
não "adormeçam" no terreno, fazendo · 
figura de meros pacificadores que . 
assistem quase impávidos aos avanços 
e recuos da estupidez da guen:a, como 
vem acontecendo na Somália ou em· 
Angola. 

Para os europeus o problema era 
- e continv.a a ser - a localização 
tão próxima de um conflito com 
as dimensões bárbaras que o da 
Bósnia vem assumindo nos anos 
que já perdura. Para além disso, 
ao contrário do que aconteceu 
Com Saddam Hussein, na Bósnia 
não há definição clara de quem é 
culpado em quê. Pesam outras ra­
zões e outros argumentos, com a 
História a ser chamada para jus­
tificar comportamentos. 
Com a intervenção da NATO, pa­
rece que a situação tende a evolu­
ir. Ou talvez não. Para o nosso 
pessimismo contribuem os muitos 
exemplos por esse mundo fora: 
são guerras que param, que reco­
meçam, tornam a parar e, entre­
tato, as vítimias continuam a mul­
tiplicar-se. 
Esperemos que as forças interna­
cionais não "adormeçam" no ter­
reno, fazendo figura de meros pa­
cificadores que assistem quase im­
pávidos aos avanços e recuos da 
estupidez da guerra, como vem 
acontecendo na Somália ou em 
Angola. 

A. S, 

Tudo a posto's no «Saratoga». 

FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 

P A R A E u A. V E R E M 

Crise na Bósnia 
, 

mostra força da Rússia 

Soldados da ONU retiram equipamento bélico. Por enquanto não háproblemas. 

• A evolução da crise bósnia provou aos 
Estados Unidos, oficialmente a única 
superpotência mundial, que a 
diplomacia russa continua a manter na 
Europa interesses e apoios raramente 
semelhantes aos de Washington. 

fim de encontrar uma so­
lução efectiva para o con­
flito bósnio. 

Embora evitando a pa­
lavra "sucesso", o presi­
dente norte-americano, Bill 
Clinton, sublinhou logo no 
domingo à noite que os 
"resultados" do' aviso diri­
gido aos sérvios pela NA­
TO "proporcionaram um 
novo potencial" aos esfor­
ços de paz, agora no cam­
po "diplomático". 

E m consequência, 
. a c.alma reinava 

ontem ao princí­
pio da manhã em Saraje­
vo, algumas horas depois 
de conhecida a decisão 
da Aliança Atlântica de 
não consumar imediata­
mente os ataques aéreos 
contra os sérvios-bósni­
os, que mantêm a capital 
bósnia sitiada há dois 
anos. 

Tirando partido desta 
calma aparente, numero­
sos habitantes de Sara­
jevo saíram à rua. Com 
efeito, depois do acordo 
de cessar-fogo concluído 
entl'e responsáveis mili­
tares sérvios e bósnios, 
em 09 de Fevereiro, no 
aeroporto de Sarajevo, e 
do ultimato lançado pela 
NATÓ, algumas horas 
mais tarde,' mas ainda no 
mesmo dia, os disparos 
tornaram-se extrema­
mente raros na capital 
bósnia. 

O novo protagonismo 
russo era claramente per­
ceptível em Washington 

' nas horas que antecede­
ram o fim do ultimato da 
NATO, quando a Casa 
Branca se viu na obriga­
ção de confirmár, embora 

de forma atenuada, as 
declarações de Mosco­
vo. 

Mas agora que tudo es­
tá mais sossegado e satis­
feitos por os sérvios terem 
cedido ao ultimato, os Es­
tados Unidos, em conso­
nância com os russos, pre­
tendem tirar partido da si­
tuação criada para 
relançar.as negociações a 

• 

No entanto, o secretário 
norte-americano da Defesa, 
William Perry, deixou bem 
claro que as Nações Unidas 
manterão "uma vigilância 
contínua" sobre as forças 
sérvias e que se o silêncio 
das armas não se mantiver a, 

Clinton quer mais progressos 

O presidente norte-americano, Bill Clinton, disse 
ontem que os Estados Unidos e os seus aliados 
devem "trabalhar para obter novos progressos 

na Bósnia" e "construir sobre os êxitos alcançados du­
rante a semana passada". 

"A decisão da NATO continua em vigor", sublinhou 
Clinton, em conferência de Imprensa, acrescentando que 
os aliados coiltinuarão·a "fazer respeitar" a zona de ex­
clusão de 20 quilómetros em redor de Sarajevo delimitada 
pela Aliança Atlântica. 

O chefe do Executivo norte-americano referiu-se noutro 
passo ao que a NATO poderá fazer no futuro, nomeada­
mente aplicando a outras cidades bósnias as medidas 
adoptadas em relação a Sarajevo. 

"É importante que a Aliança não se comprometa com 
missões que não possa levar a cabo", advertiu. 

Anunciou depois que os Estados Unidos estão dispostos 
a contribuir com uma força de manutenção da paz, para 
fazer cumprir o acordo que ponha termo ao conflito, des­
de que as tropas norte-americanas não representem mais 
de metade de todas as forças envolvidas. 

decisão agora tomada será 
reconsiderada. 

Para o general britâni-
, cO Michael Rose, coman­
dante da Força de Protec­
ção das Nações Unidas 
(FORPRONU) na Bósnia, 
acendeu-se também uma 
nova luz de esperança pa­
ra a martirizada capital 
bósnia. 

Neste mesmo sentido 
pronunciou-se o ministro 
da Defesa britânico, Mal~ 
com Rifkind, segundo o 
qual foi dado "um grande 
passo em frente", mas ape­
nas um passo na direcção 
da paz. 

Obter o "levantanien­
to do cerco a Sarajevo" 
é outra etapa a vencer na 
opinião do titular francês 
da Defesa, François Le­
otard, recordando, po­
réni, que "se mantém" o 
dispositivo aéreo da NA­
TO. A "determinação" da 
NATO "continua intac­
ta", considerou. 

Ainda na mesma linha 
de pensamento, manifes­
tou-se o ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros ale­
mão, Klaus Kinkel: Tratou­
se de "um pequeno passo 
no longo caminho a per­
correr". 

Também a China se ' 
congratulou com o desfe­
cho desta páginfl da histó­
ria da Europa, manifes­
tando a esperança que as 
partes envolvidas prossi­
gam os esforços para pro­
móvel' e~te processo com 
vista à resolução pacífica 
do conflito. 
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D E PO s D O ULTIMATO 

Alemanha quer coordenar 
negociações sobre a Bósnia 

• ·Antes de expirar o ultimato da 
NATO aos sérvios, a Alemanha. 
tentou chamar a si a 
coordenação da próxima ronda 
de negociações sobre a Bqsnia. 

E m resultado dos es- Assim, os chefes de de-
forços internaCip- partamento ,dos Ministéri-
nçtis do Governo de, os dos Negócios Es.tran-

HelmufKohl, realiza-seho- geiros, que administram .. 
je, em Bona, uma ,reuni:i'ío dil'triamente a política ex-

, a nível de altos funcioná- terna, vão fazer ó ponto 
rios, para fazer o balanço da situação na Bósnia, eni 
do proGesso de paz naque- reunião de quatro horas, 
la região, no "Reduto do Infante", 

Impedidos por razões ~m Bad Gode~b.e!g (Bo;. 
históricas' e constitucionais na); , ,-,~ ,} " ::: 
de intervir militarmente ,Além dos referidos' cne;: ' 
nos Balcãs, mesmo ao 'la- fes de departarnento .elos 
do dos seus aliados da NA- países da União Europeia, 
TO, os alemãesAentam E;lstarão preséntes também ' 
uma forte presença diplo- · Os enviados especiais ' a 
mática nos grémIOS :onde Bósnia dos ,EUA, CharÍes 
se discute a situaçãü 'J:la e~!,~' .",B,,§dman; e' (la Rússia; Vi-
Jugoslávia. "" O,,~ '!:tali Tchurkin, bem'cômo 

Klaus Kinkel, ministro representantes do Canadá 
alemão dos Negócios Es- e das Nações Unidas. 
trangeiros, reuniu-se na Círculos diplomáticos 
passada quinta-feira, em em Bona referiram que "é 
Atenas, onde reside a ac- cedo demais" para espe-
tualPresidência da União culações em torno de pers-
Europeia, com o seu ho- pectivas concretas de paz, 
mologo russo, Andrei Ko- da realização de uma ci- , 
zirev. me ira ou de uma confe-

Quando os dois chefes rência. 
da diplomacia comunica- Dado que a reunião de 
ram, via telefone, a inicia- Bona decorre a nível de 
tiva de Moscovo para um funcionários, não se aguar-
cessar-fogo em Sarajevo ao dam quaisquer decisões. 
secretário de Estado dos Círculos governamentais 
EUA, Warren Christopher, em Bona referiam ontem 
Kinkel propôs uma reuni- que o objectivo mais ur-
ão de altos funcionários gente - a dominar, por cer-
em Bona. to, a agenda da citada reu-

A ideia ganhou contor- nião - é o cessar-fogo na 
nos no dia seguinte, em no- Bósnia. Até lá, preconiza-
vo contacto via telefone, se a manutenção das pres-
em que participaram tam- sões das Nações Unidas so-
bém o ministro inglês dos bre os sérvios. 
Negócios Estrangeiros, A iniciativa russa que 
Douglas Hurd, em Lon- conduziu a um amplo ces-
dres, e o seu homólogo, sar-fogo era saudada pelas 
Alain Juppe, em Paris. mesmas fontes, que cha-

IELT S IN E KOHL DE ACORDO 

Agora falta o resto ... 

De acordo com cír­
culos governa­
mentais citados 

pela agência alemã DPA, 
Ieltsin e Kohl são da opi­
nião de que a solução en­
contrada para Sarajevo ­
ultimato para retirada das 
armas sérvias - pode ser 
aplicada também a outras 
zonas da Bósnia-Herzego­
vina. 

Segundo as mesmas 
fontes, a retirada do ceI'· 
co sérvio a Sarajevo, -sob 
influência da mediação 
russa, pode servir para 
outras localidades onde 
tambéJn estão em'perigo 
vidas humanas. ' 

No congresso da CDU, 
que começou ontem em 
Hamburgo, Kohl conside­
rou a retirada sérvia 

o comandante da ONU 
na Bósnia. 

"uma nova oportunidade" 
para a paz na ex-Jugoslá­
via. "É possível que o hor­
rível gen~cídio tenha um 
fim" disse o chefe do Go­
verno alemão. 

Manfred Woerner na madrugada de ontem, quando anunciava 

• 
maram a atenção para 
uma certa "paternidade" 
alemã. 

Foi a iniciativa germa­
no-francesa de Kinkel e 
Juppe, a 22 de Novembro 
de 1993; que deu pela pri­
meira vez aos sérvios a 
possibilidade de aliviar 
gradualmente as sanções 
de que eram alvo, em tro­
ca de uma retirada militar 

as intenções da NATO. 

de algumas zonas. Os pa­
rabéns de Bona a Moscovo 
são justificados. Kohl e 
Clinton têm falado ao tele­
fone quase todos, os dias 
com Ieltsin para o conven­
cer da importância de uina 
tal iniciativa. 

Mas a transferência de 
algumas diligências de paz 
da esfera Ocidental para a 
Rússia tem o seu preço, 

SÉRVIOS 

advertem peritos na maté­
ria. 

As novas democracias 
do Leste Europeu, como a 
Polónia e a Hungria, não 
parecem muito entusias­
madas com a ideia de vol­
tar a ver a Rússia a desem­
penhar papel de relevo no 
xadrez internacional. 

FRANCISCO ASSUNÇÃO 
(LUSA) 

Mais aflllas entregues 

A s forças sérvias da 
Bósnia entregaram 
"mais de 260 ar­

mas pesadas" e as forças 
bósnias "mais de 45" ao 
expirar o ultimato da NA­
TO, anunciou ontem o por­
ta-voz da FORPRONU em 
Sarajevo, Bill Aikman. 

O porta-voz precisou 
que as armas sérvias fo­
ram entregues nos pontos 
de recolha controlados pe­
la FORPRONU ao expirar 
ontem à OlHO O local opra­
zo imposto pela Aliança 
Atlântica, 

Entretanto, indicou, as 
forças sérvias preferiram 
retirar, a maior parte das 
sUas armas pesadas da zo~ 
na de exclusão de 20 quiló­
metros em redor de Sara­
jêvo delimitada pela NATO. 

"Não fizemos a conta­
gem" das armas retiradas 
da zona de exclusão, assi­
nalou. 

De acordo com Aik­
man, a FORPRONU "des­
militarizou" 23 das 41 po­
sições de artilharia que 
devia inspeccionar. Das 
23 referidas, nove estão 
"sob o controlo" de ob­
servadores franceses da 
ONU. 

Os aviões da NATO es­
tacionados na base italiana 
de Aviano prosseguiram 
ontem as suas missões no 
quadro da operação "Deny 
Flight" (interdição de voo) 
sobre a Bósnia, algumas 
horas depois de expirar o 
ultimato da Aliança. 

Os primeiros F-16 des­
colaram cerca das 03HOO 

locais (02HÓO 'ná Madeira) 
e os voos prósseguiram de 
acordo com o programa 
previsto, disseram fontes 
,da base, '8.0 quilómetros a 
.Nqrted'e-Veneza. 

,,;. "Em Nápoles, o almi-
rante norte-americano Mi­
chael Boorda, ' que coman­
da as tropas da NATO pa­
ra o Sul da Europa, 
advertiu ontem que os oci­
dentais continuam "pre­
parados para atacar" to­
da e qualquer arma que 
não,esteja sob o controlo 
da ONU. 

Boorda esclareceu que 
se das posições situadas 
fora da zona de exclusão 
de 20 quilómetros, forem 
efectuados dispáros serão 
também alvejadas pela 
aviação.-

Feira do Livro 
nos Louros 

Tem lugar na Escola 
dos Louros mais uma 
actividade integrada na 
Feira do Livro Infantil 
que será acompanhada 
com uma sessão de 
vídeo. Esta iniciativa 
vem na sequência das 
várias acções do 
género que o Cine 
Fórum do Funchal tem 
levado a cabo em 
diversas escolas do 
nosso arquipélago. 
Diálogos com o escritor 

, Octaviano Correia 
sobre o livro «O 
Monstro de Sete 
Cabeças e as Meninas 
Roubadas» fazem 
também parte do 
programa. 

Plano para 
deixar de fumar 

O «Plano de 5 Dias 
para Deixar de Fumar» 
continua a decorrer no 
Salão da Assembleia 
Municipal do Funchal. 
Neste dia prevêem-se 
sessões a partir das 
20.30 horas, estando o 
evento a cargo da 
Associação 
Internacional de 
Temperança. 
O orador principal 
é o Dr. Daniel 
Esteves. 

Situação política 
na sessão plenária 

Uma interpelação ao 
Governo Regional sobre 
a actual situação 
política e financeira da 
Madeira, solicitada pelo 
CDS/PP dominará as 
três sessões plenárias 
da Assembleia 
Legislativa Regional. As 
duas primeiras sessões 
iniciam-se às 09,00 e 
15.00 horas, com a 
terceira e última a 
começar 15 minutos 
após a segunda. 
Esperam-se várias 
intervenções, mas 
deverão merecer 
especial realce as dos 
representantes do, 
Governo e as do partido 
interpelante. 

CDS quer situação I 
financeira explicada. 
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HABITAÇÃO SOCIAL 

Madeira vai ter mais 654 fogos 

Ricardo Siivareuniu-se, ontem, coni Jardim Fernandes e técnicos da Secretaria Regional do Equipameno Social. 

• Funchal, Santa Cruz e Câmara de 
lobos vão possuir 654 novos fogos 
de habitação social. No Funchal vão 
ser edificados 414. Destes, 100 vão 
começar a ser construídos no 
segundo semestre destE! ano. 

A s cláusulas de um 
protocolo entre a 
Secretaria Regio­

nal do Equipamento Social 
e a Câmara Municipal do 
Funchal foram, <;lntem, dis­
cutidas, tendo em vista mi­
norar o problema da falta 
de habitação neste conce­
lho. Acabar com as barra­
cas e furnas é o principal 
objectivo do acordo, se­
gundo Jorge Jardim Fer-: . 
nandes, secretário regio­
nal. 

No caso do Funchal vão 
ser construídos 414 fogos 
de habitação, espalhados 
pela zona da Madalena, 
Santo António, na Quinta 
Falcão, entre outros . O ' 
projecto já está concluído, 
prevendo-se o início das 
obràs no segundo semes-

tre de 1994, rio caso dos 
100 fogos da "Madale-
na". 

A edilidade funchalense 
será responsável pelas 
obras, com o apoio do Insc 

tituto de Habitação da Ma­
deira e do Instituto de Ges­
tão e Aliena,ção . do Patri­
mónio Habitacional do Es­
tado (IGAPHE), na se­
quência de um protocolo 
celebrado entres estas en" 
tidades . .. 

AlgJlns terrenos onde 
vão ser construjdos os fo­
gos «estão ainda em fase 

'· de · aquisição», segundo 
Jardim F~rnahde·s. '. . 

Acabar com barracas 
e furnas 

O secretário do Equi-

pamento Social referiu 
que os novos fogos de ha­
bitação social visam aca­
bar com as residências em 
furnas e barracas, nos 
três concelhos, realojando 
as respectivas famílias 
nas novas moradias. 

Ricardo Silva, vereador 
do pelouro da Habitação 
da Câmara do Funchal, 
disse, por sua vez, que 
«não é intenção da Câma­
ra do Funchal substituir o 
Instituto da Habitação da 
Madeira, mas sim dar 
cumprimento ·ao protoco­
lo assinado, promovendo 
a construção dos 414 fogos 
na cidade e colaborar na 
sua distribuição» . 

A gestão dos 654 fogos 
ficará a cargo do IHM, 
«entidade vocacionada pa­
ra o efeito». 

Sobre a visita do presi­
dente do IGAPHE à Ma­
deira, provavelmente em 
Março, Ricardo Silva re­
feriu que se pretende «dar 
uma nova implementação 
ao acordo». Constatar "in 
loco" os reais problemas 

TRANSPORTES 

habitacionais do Funchal 
e da Região, «sensibili­
zando-o para o andamen­
te do protocolo», é outro 
obj ectivo delineado pelo 
vereador. 

O Instituto de Gestão e 
Alienação do Património 
Habitacional do Estado 
comparticipa neste pro­
jecto com 50 por cento do 
valor total. Os restantes 
são atribuídos pelo Insti­
tuto da Habitação da Ma­
deira, competindo à Câ­
mara a promoção do mes­
mo. 

As edificações serão 
concretizadas em. regime 
de custos controlados, 
num montante global que 
atingfrá, em valor.es actu­
ais, os 3 milhões e 312 mil 
contos, de acordo com Ri-
cardo Silva. ',' .'. 

Para os 100 fogos da 
Madalena serão despendi-
dos 800 mil contos. . 

Os restantes só estarão 
concluídos daqui a três ou 
quatro anos. . . 

ROBERTO FERREIRA 

Não se «justifica» alargar 
apoios aos reformados . 

A proposta do .Parti­
do de Solidarieda­
de Nacional que vi­

sava atribuir transportes 
públicos gratuitos aos re­
formados, pensionistas e 
deficientes, cujo rendi­
mento do agregado famili­
ar fosse inferior ao orde­
nado mínimo em vigor na 
Região, foi "chumbada" 
ontem, em Comissão. 

Os deputados social-de­
mocratas da Comissão Par­
lamentar Especializada de 
Economia e Turismo con­
sideraram que, tendo em 
conta os apoios já existen­
tes que beneficiam essas 
pessoas, «não se justificjt-

va» um alargamento dos 
mesmos. Daí o seu voto 
contrário ao diploma apre­
sentado pelo PSN. Este 
partido votou a favor , na­
turalmente. E o CDS abs­
teve-se. 

Sérgio Marques afirmou 
que, após a apreciação da 
Proposta de Decreto Le­
gislativo Regional sobre a 
"Atribuição de transportes 
públicos (autocarros) a to­
dos os reformados, pensi­
onistas e deficientes, cujo 
rendimento do agregado 
familiar seja inferior ao or­
denado mínimo em vigor 
na RAM" , a Comissão 
«chegou à conclusão de 

que, em função dos apoios 
já existentes neste mo­
mento a esse conjunto de 
pessoas, não se justificava 
alargar esses mesmos 
apoios» . . 

O presidente da 3.ª Co­
missão Parlamentar Espe, 
cializada justificou que «to­
das as pessoas com mais 
de 65 anos dispõem de 60 
por cento de desconto ao 
nível do.s transportesinte­
rurbanos e também de uni" 
passe social nos transpor­
tes urbanos que é signifi­
cativamente abaixo do pas­
se social normal». 

Realçou, igualmente, 
q~e na opinião dos social-

democratas «existe uma 
política social de apoio à 
terceira idade que con­
templa várias vertentes, e 
esse conjunto de apoios 
reflecte um forte empenho 
das entidades públicas, no 
sentido de ,garantir me­
lhores condições de vida 
aos reformados e pensio, 
nistas», reconhecendo, to­
davia, que «uma parte 
significativa deles ainda 
'vive com dificuldades diá­
rias». 

Refira-se que, apesar de 
ter sido "chumbado" em 
Comissão, 0 diploma do 
PSN subirá a Plenário. 

A. V, 

FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 

NA REGI ÃO 

Associ~ção internacional 
promove s,essões antitabaco 

S ó uma franja 
« menor da soci­

o edade portu­
guesa está sensibilizada 
para os malefícios do ta­
baco». Estas são palavras 
de Daniel Esteves, médico 
e responsável da Associa­
ção Internacional de Tem­
perança, que promove no 
Funchal uma acção intitu­
.lada "Plano de 5 dias pa­
ra deixar de fumar", a de­
correr na Câmara Munici­
pal do Funchal. Várias vi­
sitas às escolas da Madei­
ra estão também agenda­
das, com o intuito de sen­
sibilizar os jovens quanto 
às consequências negati­
vas do tabaco. 

No que concerne à Re­
gião , este médico opina 
que deveria existir mais 
apoio governamental às 
entidades que se dedicam 
à luta antitabaco. 

Apesar da pouca aflu­
ência às sessões, esta as­
sociação não-governamen­
tal não desarma e trans­
mite a sua mensagem 
àqueles que a querem ou­
vir. 

, Quanto ao que se tem 
feito em Portugal na luta 
antitabaco, Daniel Esteves 
refere que, apesar da exis­
tência do Conselho de Pre­
venção de Tabagismo, um 
órgão oficial, «não se apre­
senta uma acção total­
mente eficaz, em termos 
de prevenção». . 
' Para este. responsável, 

o Governo da República 
tem-se dedicado pouco à 
questão, faltando, assim, 
vontade política para sen­
sibilizar a população para 
os problemas tabágicos. 

«Sendo o tabaco uma 
fonte de receita para o Es­
tado, o dinheiro deveria 
ser canalizado na preven­
ção antitabágica, e não pa­
ra outras coisas» .. 

Relativamente ao nú­
mero de fumadores exis­
tentes em Portugal, Dani­
el Esteves diz que, de 
acordo com as estatísticas, 
há 27, 8 por cento de indi­
víduos fumadores , com. 
idade superior a 15 anos. 

A Associação Interna­
cional de Temperança de­
senvolve a sua actividade 
há 30 anos, em todo o 
País, e visa, no seu ideá­
rio, promover um estilo de 
vida saudável, tendo actu­
ado, de forma pioneira em 
Portugal e no Mundo , na 
luta antitabágica, entre ou­
tras. 

Beber muita água é 
uma. das primeiras medi­
das apontadas por Daniel 
Esteves, para aqueles que 
desejem abandonar o ta­
baco. 

O tratamento proposto 
por esta associação baseia­
se exclusivamente em pro­
dutos naturais. Medica­
mentos não são utilizados. 

Estas sessões terminam 
amanhã. 

R. F. 

" NOVA GENTE " 

Presidência do Governo 
anuncia entrevista 

O President.e do Go' 
~ . verno Regional da . 

. Madeira, Alberto 
JOão Jardim, ·éum dos en-' " 
trevistados dá revista "No­
va Gente" que ontem sur­
giu nàs bancas, anunciou 
o Gabinete da Presidência 
do Governo Regional. 

Segundo Uma nota di-

-vulgap'a pelo Gabinete da 
Presidência, "nesta entre­
vista onde se apresentam 
diversos 'factores da vida 

. p~lítica e pública de Al­
berto João Jardim, são 
também aflorados outros ' 
aspectos da vida privada 
e social do líder social-de­
mocrata madeirense". 

CONC U R S O 

CTIpromove 
concurso epistolar 

o s CTT promovem 
este ano o'concur­
so epistolar "Mes­

mo as Pequenas Cartas 
Fazem Grandes Viagens", 
destinado as criancas com 
idades compreendidas en­
tre os 9 e os 15 anos. 

Paralelamente, os CTT 

vão ' comercializar bilhetes 
postais DINO'S, através 
da reprodução livre e ani­
mada de dinossauros. 

No ano passado, o 1.º 
prémio deste concurso foi 
atribuído a um aluno da 
Região Autónoma da Ma­
deira. 

DESA C ORDO 

Panificação 
vai para a greve 

o Sindicato dos Tra­
balhadores das In­
dústrias de Alimen­

tação e Bebidas da Madei­
ra, conforme decisão do 
plenário, decretou uma 
greve no sector na noite de 

quinta para sexta-feira. Es­
ta greve e uma forma do 
sector manifestar o seu 
desagrado pelos at\mentos 
salariais de sei:s por çento, 
propostos pela · entidade 
patronaL . 
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PROCURADOR REAGE ÀS ACUSAÇÕES DO BISPO 

<<Á justiça humana 
. é igual para todos» 

• Nenhuma entidade tinha ido tão longe: 
o bispo do Funchal disse que a justiça "é 
feita às apalpadelas". O Procurador da 
República na Madeira não alimenta 
polémicas, mas vai dizendo que a 
"justiça é igual para todos". 

AGOSTINHO SILVA 

D. Teodoro Faria 
pronunciou-se 
domingo acerca 

da confirmação pelo Su­
premo Tribunal de Justiça 
da pena imposta ao padre 
Frederico Cunha. O bispo 
do Funchal acusou a "jus­
tiça dos homenS" de ser 
feita "às apalpadelas", 
questionou se as pessoas 
que depuseram a favor do 
condenado não são "tão 
fiáveis e até mais" do que as 
da acusação, e parafraseou 
o padre António Vieira para 
insinuar que há "condena­
dos por adivinhação". 

Nenhuma reacção à de­
cisão do Supremo Tribunal 
de Justiça tinha ido tão 
longe. Marques de Freitas, 
ProcurÇtdor da República 
na Madeira, declarou ao 
D~IO não pretender ali­
mentar polémicas. Mas, 
em termos moderados; 
sempre foi resp.ondendo às 
acusações do chefe da Igre­
ja madeirense. 

"A justiça humana é 
igual para todos os cida­
dãos" - disse Marques de 
Freitas, numa alusão cla­
ra ao conjunto de acusa­
ções de D. Teodoro Faria. 
Instado a confirmar se «a 
justiça dos homens é feita 
às apalp~delas» , o Procu­
rador da República na Ma­
deira comentou apenas 
que "a justiça não é boa 
quando nos agrada e má 
quando nos desagrada". 

Recorde-se que, após o 
julgamento do padre Fre­
derico pelo Tribunal de 
Santa Cruz - onde aquele 
sacerdote foi condenado a 
13 anos de prisão pelo cri­
me de homossexualidade 
tentada com um menor e 
por homicídio qualificado 
- o Ministério Público e a 
Defesa recorreram da sen­
tença, com pretensões 
opostas. Marques de Frei­
tas pretendia o agrava­
mento da pena e Alves Tei­
xeira, o advogado de defe-

sa, a anulação do julga­
mento. O Supremo não 
atendeu nem a um nem a 
outro, decidindo-se pela 
confirmação da pena na se­
mana passada. Confronta­
do com a reacção de D. 
Teodoro Faria, o Procura­
dor da República na Ma­
'deira resume-a a "um pro­
blema da consciência do 
senhor bispo" . Porque o 
resto "fica à consciência de 
cada um". 

"Não amarramos _ 
a nossa consciência" 

As primeiras declaraçõ­
es de D. Teodoro Faria so­
bre o "caso padre 'Frederi­
co", após a decisão do Su­
premo Tribunal, foram 
proferidas anteontem na 
Sé Catedral durante a ce­
lebração euêarística que 
assinalou o primeiro do­
mingo da Quaresma. 

"Nestes últimos dias fo­
mos novamente confronta­
dos com a condenação de 
um sacerdote que moral­
mente falhou, mas que 
sempre proclamou a sua 
inocência na culpa de ho­
micídio" - começou por re­
ferir D. Teodoro. 

"Respeitamos as deci­
sões da justiça humana, 
mas não amarramos a nos­
sa consciência às suas de-

A P A R T, I R O E 7 O E M A ~ ç O 

Funcionários .Judiciais 
elll greve de. turno 

A partir do dia 7 de 
Março, os funcio­
nários judiciais vão 

estar em greve, por tempo 
indeterminado, ao trabalho 
de turno, aos domingos e 
feriados. Porque até à data 
não receberam qualquer 
remuneração. E por is'so 
dizem: não aguentamos 
mais. 

Na Região como no País 
a situação é de ruptura. No 
pré-aviso fazem-se acusa­
ções. Do género: não existe 
nenhuma reforma judiciá­
ria; os processos estão ca­
da vez mais atrasados; não 
há em Portugal 7000 Ofi­
ciais de Justiça; os tribu­
nais não estão informati­
zados; há oficiais de Justi­
ça escalados 24 horas por 
dia sem que daí advenha 
qualquer pagamento. 

Na Madeira, o presi­
dente da delegação do Sin­
dicato dos Funcionários 
Judiciais também não pou­
pa críticas. E diz que os 
Funcionários de Justiça 
estão a ser tratados como 
cidadãos de segunda, os 
seus direitos estão a ser 
violados de uma forma 

que considera inadmissí­
vel. 

José Afonso, que é 
igualmente membro da di­
rêcção nacional do SF J , re­
força os motivos que levam 
a Madeira a aderir à para­
lisação prevista para o 
princípio de Março. "Se o 
Ministério da Justiça não 
resolver a situação os fun­
cionários judiciais não têm 
outra alternativa senão 
Irem para a greve ao tra­
balho de turnos aos do­
mingos e feriados" - diz 
José Afonsos, acrescen­
tando que "os atropelos à 
Constituição sucedem-se a 
cada passo, quando se fa­
zem as leis, os decretos-lei 
e as portarias, deve-se ter 
em atenção se há ou não 
condições para que essas 
mesmas possam ser de­
cretadas". O aviso de que 
se a situação assim conti­
nuar vamo,s estar breve­
mente no terceiro mundo 
a este nível, tem como ob­
jectivo alertar para uma 
realidade que preocupa, de 
forma acentuada, os fun­
cionários. 

O documento de pré-avi-

so é contundente. Fala, en­
tre outras coisas, da falta 
de remuneração do traba­
lho de turno. Apontando 
que a administração tenta 
suprimir, nuns casos, e re­
duzir, noutros, o paga­
mento preVisto na Lei pa­
ra tal serviço. Diz que o ,ci­
dadão utente da Justiça es­
tá a ser enganado e que os 
funcionários não querem 
colaborar na mentira ofi­
cial de que tudo está a me­
lhorar na Justiça em Por­
tugal. 

Há quatro aspectos, que 
a estrutura sindical apon­
ta como determinantes pa­
ra expressar o desconten­
tamento generalizado. No­
meadamente o não cum­
primento no tocante ao 
preenchimento de todos os 
lugares vagos; o deficiente 
dimensionamento dos qua­
dros em consequência da 
reforma judiciária; o uso 
abusivo dos Corpos de Ins­
pectores do Conselho dos 
Oficiais de Justiça como 
força de pressão; o apro­
veitamento de estagiários 
e contactados para a ocu­
pação de lugares vagos. 

cisões - continuou o bispo 
, - nem as subscrevemos, 
, como nem todos as subs­

creveram". 
O bispo do Funchal con­

fessou esperar "mais luz e 
menos sombras" . E ques­
tionou: "Não serão as pes­
soas, que depuseram a fa­
vor do clérigo condenado, 
tão fiáveis e áté mais, do 
que aquelas que o acusa­
ram e levaram à condena­
ção?" 

Para D. Teodoro Faria 
"só Deus faz justiça, só Ele 
pode dizer que não se en­
gana, pois dispensa o tes­
temunho dos homens para 
conhecer a verdade". Se­
guiu-se a crítica mais no­
tada naquela homilia: "A 
justiça dos homens é feita 
às apalpadelas, à procura 
de uma luz que nem sem­
pre encontram, e sobre a 
qual não chegam a estar 
de acordo". 

A terminar as suas re­
ferências ao "caso padre 
Frederico", D. Teodoro Fa­
ria parafraseou o padre 
António Vieira no sermão 
do segundo domingo do 
Advento: «Deus julga como 
juiz, os homens julgam co­
mo judiciários; entre o juiz 
e o judiciário há esta dife­
rença, que o juiz supõe o 
caso, o judiciário adivinha­
-o. Quantos vemos hoje jul-

Marques de Freitas recorda que "a justiça não é boa 
quando nos agrada e má quando nos çl.esagrada". 

gados e condenados por 
adivinhação, não pelo que 
fizeram, senão pelo que se 
adivinha que haverão de 
fazer». 

Pe. Frederico 
vai para o Brasil 

Entretanto, o padre Fre­
dericoCunha pretende ser 
transferido para o Brasil a 
partir ,de Setembro do 
próximo ano. A pr~tensão 
do sacerdote condenado 

baseia-se num tratado em 
vigor entre Portugal e Bra­
sil, na sequência,do qual 
um cidadão brasileiro de­
tido numa cadeia portu­
guesa pode ser trapsferido 
para o seu pais natal, após 
o cumprimento de um ter­
ço da pena. 

A notícia foi veiculada 
ontem pela RDP-Madeira, 
acrescentando que tudo es­
tá a ser preparado cuida­
dos,amente pelos defenso­
res do padre Frederico. 

C 1 N E FOR U M 

A Literatura 
nas Escolas 

Numa iniciativa d, o 
Cine Fortim . do 
Funchal, integrada 

na Feira do Livro Infantil 
que aquele organismo de 
Cultura leva a efeito 
anualmente, têm-se pro­
porcionado diversos en­
contros de escritores e ar­
tistas da Madeira com os 
alunos de escolas da Re­
gião. Ontem foi a vez da 
escola do Lombo Segundo, 
em São Roque, que contou 
com a presença do escri­
tor Octaviano Correia pa­
ra falar de uma das suas 
obras, mais precisamente 
" O Monstro das Sete Ca­
beças e as Meninas Rou­
badas". Encontro bastan­
te participado, da:da não 
apenas.a presença de cer­
ca de uma centena de alu­
nos, de diversas classes, 
mas especialmente pelo co­
nhecimento que os mes­
mos tinham da obra, lida 
e discutida na escola com 
antecedência. Este facto le­
vou a que uma das classes 
mais adiantadas concreti­
zasse a dramatização, no 
género fantoches, de um 
dos contos e que fossem 

Octaviano Correia esteve ontem em São Roque a falar 
de literatura infantil. 

elaborados desenhos e 
mesmo pequenas bandas 
desenhadas de outras his­
tórias, que se encontravam 
em exposição na sala on­
de decorreu o encontro. 

Após a apresentação do 
autor, seguiu-se um inte­
ressante período de per­
guntas e respostas que ser­
viram para satisfazer a cu­
riosidade das crianças pre­
sentes sobre a vida e obra 
do escritor. 

Iniciativa do Cine Fo­
rum, a todos os títulos lou­
vável, dado que ela esti-

mula a apetência das 
crianças para a leitura, 
factor deveras importante 
no seu desenvolvimento. 

Durante a semana Oc­
taviano Correia visitará ou­
tras escolas do Funchal 
sendo hoje, da parte da 
manhã, a vez da Escola 
dos Louros. 

Saliente-se que, inte­
grada nesta mesma inicia­
tiva, estão agendados, pa­
ra a próxima semana, en­
contros semelhantes com 
a pintora madeirense Fili­
pa Venâncio. 
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C D 'S INTERPELA H- G J E G OV E R N O 

'«Grande parcelada dívida 
não foi para'investimentos» 

• Uma grande parcela da dívida da 
Região não foi para financiar 
investimentos, mas sim para pagar 
despesas correntes. É uma das 
acusações que Costa Neves, do 
CDS, vai fazer hoje na Assembleia. 

JUAN FERNANDEZ 

O Governo Regional 
devia, em finais de 
93, aos fornecedo­

res mais de 20 milhões de 
contos. 

O número foi ontem 
adiantado pelo dr. José 
Carlos Costa Neves, depu­
tado do CDS/ PP-Madeira 
encarregado de conduzir 
a interpelação que os cen­
tristas madeirenses farão 
hoje ao Executivo de Jar­
dim sobre a situação e a 
política financeira da Re­
gião. 

«A par da dívida do Go­
verno que está titulada 
junto da banca, existe 
uma dívida administrati­
va (não está quantificada, 
porque é flutuante) a for­
necedores no valor de 20 
milhões de contos» - ex­
plicou ao DIÁRIO o depu­
tado centrista, ressalvan­
do que «este facto repre­
senta um crescimento da 
dívida pública regional su­
perior a 20 por cento». E 
explica: «O Programa de 
Recuperação Financeira 
da Região, assinado em 89 
e com efeitos a partir de 

90, consolidou a dívida no 
montante ,de 82 milhões 
de contos. Esse documen­
to estipulava claramente 
que o Governo estava in­
terdito de praticar acções 
que levassem ao aumento 
do endividamento líquido 
da Região. A verdade é 
que esses 82 milhões de 
contos estão transforma­
dos neste momento em 
mais de 100 milhões de 
contos em dívida titulada. 
Isto sem contar os 20 mi­
lhões de contos de dívida 
aos fornecedores». 

Dívida não 
assumida 

Ainda em relação à dí­
vid~pública regional, Cos­
ta Neves realça que «é pre­
ciso saber se ela foi ou não 
contraída para financiar 
despesas de investimen­
tos», frisando ter feito um 
estudo que indica que 
«uma grande parcela das 
dívidas contraídas pelo 
Governo Regional até à as- , 
sinatura do Programa de 
Recuperação Financeira 

ALGUNS J Á NÃO 

foi utHizada para finan­
ciamentos de despesas cor­
rentes».'E questiona: «Que 
tipo de política financeira 
tem este Governo que se vai 
endividando cada vez mais 
para financiar despesas de 
pessoal e o défice de algu­
mas empresas?». 

Na opinião do deputado 
do CDS/ PP, «o Governo 
da República deveria sér 
apenas solidário relativa­
mente à parcela da dívida 
que serviu para financiar 
despesas de investimentos 
na Madeira», acentuando, 
neste 'contexto , que «o 
Executivo madeirense é 
responsável e deve ser res­
ponsabilizado pela dívida 
corrente que contraiu». 

Costa Neves acredita 
ainda que «o Governo da 
República jamais irá as­
sumir a dívida da Região». 

Disciplinar 
subsídios 

Mas as dívidas das au­
tarquias também estarão 
em destaque na interpela­
ção do CDS-Madeira a ter 
lugar hoje no Parlamento: 
«O Governo Regional diz 
que vai assumir os com­
promissos decorrentes do 
Protocolo de Reequilíbrio 
Financeiro das Autar­
quias. Na altura em que o 
Protocolo foi assinado es­
tipulava um montante glo­
bal das dívidas das Câma- , 
ras na ordem dos sete mi-

lhões de contos. É esse 
montante que o Governo 
pretende assumir. O facto 
é que as Câmaras já au­
mentaramo endividamen­
to em mais 10 milhões de 
contos. Queremos saber 
como é que o Governo vai 
encarar estas situações». 

Quanto à atribuição de 
subsídios, o deputado cen­
trista disse-nos querer sa­
ber junto de Paulo Fontes 
se «a discricionariedade, 
a falta de critérios e a ine­
xistência de regulamenta­
ção vão continuar a ser 
prática corrente na políti­
ca financeira dó Executi­
vo madeirense relativa­
mente a esta matéria». 

TC continua a 
condenar 

Costa Neves afirma ain­
da ter dados suficientes 
que indicam que os próxi­
mos relatórios a emitir pe­
la Secção' da Madeira do 
Tribunal da Contas sobre 
a Conta da Região vão 
continuar a criticar a po­
lítica financeira do Exe­
cutivo de Jardim: «O Go­
verno Regional não col-

, matou mais de 90 por cen­
to dos problemas focados 
nos últiJ;nos três relató­
rios do TC. Continua a 
existir falta de critérios 
nos apoios às autarquias 
e na atribuição de subsí­
dios. Isto , para além da 
falta de regulamentação 

FAZ E M EFEITO 

Há usos e abusos 
dos antibióticos 

A questão não é nova, 
mas actual: há an­
tibióticos que não 

curam. Porque as bacté­
rias já resistem a certas 
utilizações incorrectas e 
abusivas. 

Alguns cientistas ame­
ricanos falaram do assunto 
com preocupação. Dizem 
que há antibióticos cada 
vez menos eficazes e é pre­
ciso, rapidamente, encon­
trar uma solução. Para o 
que é necessário proceder 
a novas e profundas inves­
tigações. 

Em muitos casos, há, 
não só o uso mas também 
o abuso de certos antibió­
ticos. E ~omo o h~bíto faz 
o monge, tamb.ém as bac­
térias aca,bam por se habi­
tuar à acção de determina­
dos predutos e criam me­
canismos de resistência 
que vão sendo aperfeiçoa­
dos e o antibiótico deixa de 
fazer o efeito esperado. 

Uma farmacêutica con­
tactada pelo DIÁRIO, ape-

sar de não ter conheci­
mento da preocupação de 
alguns cientistas america­
nos sobre esta matéria, 
considera tratar-se de um 
tema muito importante. E ' 
admite que "com o uso ge­
neralizado dos antibióti­
cos, houve estirpes que 
criaram resistências". 

Neste âmbito coloca~se 
outra questão. É que os 
antibióticos podem já não 
áctuar como se espera em 
determinados casos, mas 

. podem causar danos nou­
tras partes do corpo, como 
causas secundárias , Por­
que o antibiótico não actua 
selectivamente, mas de for­
ma geraL Por isso aquela 
farmacêutica apela a um 
uso criterioso. "Merece al­
guns cuidados, embora na 
relação benefício/ efeitos 
secundários, os benefícios 
sejam superiores". 

Aquela responsável afir­
ma q'Ue, em termos gerais, 
é frequente a substituição 
de alguns antibióticos. Sem 

adiantar nomes, afiança 
que há poucos anos atrás 
eram usados alguns com 
bastante frequência e que 
hoje praticamente "se dei­
xaram de usar porque as 
pessoas já não reagem". 
Por isso acrescenta que é 
actualmente muito usual a 
substituição de alguns an­
tibióticos por associações 
de produtos que não sen­
do antibióticos, evitam as 
resistências das bactérias. 
Verifica-se assim, segundo 
afirmou, uma certa fuga 
aos simples antibióticos 
tradicionais pelos mais ela­
borados e com acção mais 
eficaz a determinados ní­
veis. De qualquer forma, 
alerta para o facto de que 
os antibióticos não devem 
ser tomados sem ordem 
mé1ica, "porque a curto 
prazo, as pessoas vão 
criando resistências de tal 
maneira que qualquer dia 
precisam de antibióticos 
que já não existem". 

Por outro lado, o dr. Jú-

lio Fernandes, considera 
que se trata de um caso 
perfeitamente normaL Em­
bora também não tenha co­
nhecimento do que disse­
ram os cientistas, explica 
que não é por acaso que os 
doentes são recomendados 
para não utilizarem anti­
bióticos sem receita médi­
ca. 

Segundo Júlio Fernan­
des houve sempre a neces­
sidade de mudar as for­
mulas químicas dos anti­
bióticos. E também por is­
so afirma que esta é uma 
situação normal e nada 
dramática. Segundo a sua 
leitura, os antibióticos fo­
ram considerados como 
uma droga maravilhosa, 
mas que passados alguns I 

anos "percebeu-se que não 
eram só maravilhas. Não 
só alguns eram lesivos ao 
organismo humano a di­
versos níveis, como mais 
tarde começou a haver 
efeitos secundários a lon­
go prazo, para além d~ no-
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A dívida regional e das autarquias serão dois temas 
em foco na interpelação do CDS ao Governo. 

legal que estipule o rela­
cionamento entre o Esta­
do e a Regiã,o e entre a 
Região e as autarquias. 
Há ainda um empolamen­
to das despesas correntes 
através da contratação 
constante de pessoas». 

Soluções 
para a crise 

Depois de realçar que 
«a interpelação do CDS so­
bre a situação e a política 
financeira da Região já es­
tá na Presidência do Go­
verno há cinco meses», o 
deputado centrista asse­
gura que vai contestar ho­
je na Assembleia o facto 
do Orçamento da Região 
para 94 ainda não ter sido 

, entregue. -
«O Orçamento para 94 

deveria ter sido apresen­
tado à Assembleia Regio­
nal da Madeira no dia 2 de 
Novembro. O Governo Re-

gional está atrasado em 
cerca de três meses» - dis­
se. 

, Costa Neves sublinhou­
-nos, todavia, que «a gra­
ve situação financeira em 
que se encontra a Madei­
ra é o retrato fiel da posi­
ção política do Governo de 
Alberto João Jardim». 

Instado a comentar 
quais as soluções que o 
CDS tem para minorar es­
ta «grave situação políti­
co-financeira», o deputado 
foi .objectivo: «Enveredá­
vamos por propostas le­
gislativas que regulamen­
tassem as transferências 
do Orçamento Geral do Es­
tado para a Região, rene­
gociávamos de forma ime­
diata o Programa de Re­
cuperação Financeira e es­
tipuláva~os claramente 
quais os critérios de atri­
buição de subsídios, cana­
lizando-os essencialmente 
para apoiar a produção». 

A utilização abusiva de antibióticos pode diminuir 
os efeitos. 

tada resistência das bacté­
rias". E aponta ainda uma ­
nem sempre correcta utili­
zação dos antibióticos co­
mo causa de alguns pro­
blemas. 

, Segundo Júlio Fernan­
des a questão é preocu­
pante mas não de forma al­
guma alarmante. Porque 
considera natural essa 
preocupação de encontrar 
novas composições qUími­
cas ,. "isso é um aspecto 
normal" - sublinhou ape-

sar de reconhecer qUe se 
trata de um assunto que 
merece alguma preocupa­
ção embora não sendo "no­
va nem aflitiva". Mesmo as­
sim, faz questão de referir 
a importância do uso de 
antibióticos acontecer ape­
nas após a devida prescri­
ção do médico e sob o seu 
controle. "E mais, .:-. reco­
menda - devemos i'espei­
tal' o tempo é-as quantida­
des que o inédico indica". 

MIGUEL SILVA 
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Médicos elegem órgão êonsultivo 
• A Madeira vai ter uma 

Assembleia Consultiva das 
Especialidades do Conselho 
Médico. A intenção é recolher 
opiniões concretas acerca da 
vivência diária dos médicos. 

PAULO CAMACHO 

O presidente do Con­
selho Médico da 

, Região da Ordem 
dos Médicos quer criar 
uma maior aproximação 'e 
empenhamento da parte 
dos médicos com o traba­
lho da própria Ordem. O 
primeiro passo nessa di­
recção foi dado ontem com 
o primeiro dia de votação 
l1as unidades hospitalares 
para eleger os membros da 
Assembleia Consultiva das 
Especialidades do Conse­
lho Médico da Região Au­
tónoma da Madeira. , 

Manuel Brito considera 
de primordial importância 
a iniciativa e lembra que 
as especialidades, hoje,em 
dia, "têm características 
muito específicas, o que as 
leva, por vezes, a se isola­
rem um pouco. Têm os 
seus problemas e vão ten­
tando resolvê-los , de uma 
forma isolada do contexto 
geral dos médicos". Exem­
plificou e,sta questão com 
o seu caso concreto, por 
ser especialista e do co­
nhecimento que tem da vi­
vência profissional dos co­
legas. 

Maior ligação 

É neste sentido que a fu­
tura Assembleia Consulti­
va das Especialidades do 
Conselho Médico da Re­
gião vai perqlitir a exis­
tência de um "espírito de 
maior ligação entre os mé­
dicos, independentemente 
da sua especia!idàde". 

Assim, a própria Ordem 
dos Médicos passa a ter 
um conhecimento mais 
cómpleto do que decorre 
em cada especialidade. Is­
to porque, no novo órgão 
técnico consultivo, passa a 
haver um representante de 

cada especialidade - elei­
to pelos colegas da sua 
área. Os pediatras, por 
exemplo, ficam com um 
elemento a participar nas 
reuniões regulares da As­
sembleia com a Ordem. O 
mesmo acontece com as 
demais especialidades. 

I 
Suporte 

Por esta razão, Manuel 
Brito considera que a Or­
dem dos Médicos terá uma 
percepção mais exacta das 
questões. Além disso, refe­
re que qualquer tomada de 
posição da Ordem "será 
feita, de certa maneira, de­
pois de ouvir o Conselho 
Consultivo das Especiali­
dades". "É uma forma, re­
lativamente rápida, de con­
seguirmos ter um suporte, 
em termos de opinião, de 
todas as especialidades da 
Região, o que nos faltava, 
indiscutivelmente" . 

As vantagens do novo 
órgão parecem não se ficar 
por aqui porque a direcção 
também poderá obter de­

, terminada informação das 
especialidades que pode 
faltar em determinadas cir­
cunstâncias. 

Revisão acelera 

Outro aspecto relevan­
te do novo órgão para Ma­
nuel de Brito é a Revisão 
da Convenção. "Interessa­
nos, obviamente, na Revi­
são da Convenção, termos 
opiniões de áreas específi­
cas". Aliás, foi claro em di­
zer que acelerou a eleição 
da Assembleia Consultiva 
para poder contar com o 
seu apoio neste projecto. 

Segundo os estatutos do 
novo órgão, nenhum mem­
bro da Ordem pode fazer 

Manuel 8rito:caminho aberto para o Colégio das Espe­
cialidades Regional. -

parte da Assembleia. Isto 
para que as opiniões che­
gadas à Ordem sejam da­
das de forma independen­
te. 

Está previsto também 
que, daqui a um ano; seja 
'feita a revisão dos estatu­
tos o que poderá ser a 
abertura do caminho para 
o futuro Colégio das Espe- I 

cialidades Regional. 

Saber o que se passa 

Para'Manuel de Brito, 
esta não é a preocupação 
presente da Ordem dos 
Médicos. "O que nos preo­
cupa, neste momento, é 

, termos a possibilidade de 
saber o que se passa a ní­
vel de todas as áreas e po­
dermos contactar directa­
mente com elas. Isto é, pa­
ra nós, talvez o mais im­
portante". 

Por outro a criação des-' 
te tipo de mecanismo per­
mitirá híwer uma ligação ' 
aos Colégios no Continen­
te, o que não tem sido mui­
to evidente presentemen­
te. 

Deste modo, "quem fi­
car a representar determi­
nada especialidade na Re­
gião, em princípio, fica 
com lugar no Colégio das 
Especialidades lá", acres­
centa. 

O passo 'seguinte, será 

o encaminhamento para o 
Colégío das Especialidades 
Regional com ligaç.ão ao 
órgão continentaL. 

Eleiçõ~s 

A nível nacional exis­
tem os colégios das espe­
cialidades nos quais' a Ma­
deira está integrada. Con­
tudo, o presidente do Con­
selho MéQico considera 
que já começa a haver um 
número suficiente de es­
pecialistas em determina­
das especialidades. Neste 
sentido, considera ter uma 
certa-lógica haver na Re­
gião um Colégio das Espe­
cialidades, até porque 
"existem questões especí­
ficas na Madeira" . 

Quantó às eleições pa­
ra a Assembleia Consulti­
va das E~pecialidades, Ma­
nuel de Brito adiantou que 
o primeiro dia decorreu 
com uma grande afluência, 
o que é visto por si como a 
resposta dos seus colegas 
à necessidade da existên­
cia do referido órgão. 

Resta acrescentar que, 
depois das eleições no Hos­
pital da Cruz de Carvalho, 
seguem-se os . votos no 
Hospital dos Marmeleiros 
(hoje), Centro de Saúde do 
Bom Jesus (amanhã) e na 
sede da Ordem (quinta e 
sexta-feira). 

C ONTRATOS-PROG RAMA 

Projecto socialista não traz ''novidades'' 

O PS apresentou on­
tem, em Comissão, 
um projecto que vi­

sa adaptar à Região a lei 
nacional relativa à celebra­
ção dos contratos-progra­
ma. Segundo Crisóstomo 
de Aguiar; esta proposta so­
cialista não traz «novida­
des» nem «benefícios ne­
nhuns» porque, tão-somen­
te, «o que o Governo está a 
fazer agora, fundamentado 
numa lei que é nacional, 
passaria a fazer com base 
numa lei regional». 

No entanto, a Comissão 
Parlamentar Especializada 
de Planeamento e Finan­
ças, depois de fazer uma 

primeira abordagem ao 
projecto de Decreto Legis- , 
lativo Regional relativo a 
"Contratos-Programa de 
Cooperação Técnica e Fi­
nanceira entre a Adminis­
tração Regional Autónoma 
e a Administração Local", 
achou por bem solicitar a 
presença do secretário re­
gional das Finanças na pró­
xima reunião, para saber 
quais são os prós e os con­
tras deste pr.ojecto, na pers­
pectiva do Governo. E só 
depois é que a Comissão 
deverá pronunciar-se sobre 
a proposta socialista. 

Até ao momento, o Go­
verno Regional tem vindo 

a celebrar os contratos­
-programa com base na lei 
nacional e, na opinião do 
presidente !ia Comissão, 
«não há mal nenhum por 
isso e o Tribunal de Con­
tas tem aceite as contas 
fundamentadas nessa leÍ». 

Porém, Crisóstomo de 
. Aguiar .reconheceu que, 
enquanto «a lei nacional 
fala em contratos-progra- ' 
ma na sua generalidade e 
em contratos de coopera­
ção», os socialistas vão um 
pouco mais longe e «falam 
em cooperação, colabora­
ção e coordenação dos 
próprios projectos» que, a 
seu ver, d~vem ser da res-

ponsabilidade do proprie­
tário da obra em causa. 

Esta mesma proposta 
prevê e contempla ,a coo­
peração quer entre o Go­
verno Regional e as autar­
quias quer com empresas 
privadas. , 

Note-se, também, que o 
projecto abrange «prati­
camente tudo o que é da 
actividade das autarquias 
locais e do Governo», co­
mo sejam as áreas da edu­
cação, desportos, habita­
ção, construção de infra­
-estruturas em cursos de 
água, projectos ecológicos 
'e ambientais. 

AV, 
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ARTE NAS "VESPAS" 

,Orquestra de Câmara 
nallMostra 

A II Mostra de Arte 
"Vespas" acontece 
na próxima quinta­

-feira, dia 24, pelas 22 ho­
ras. Depojs do exemplo do 
ano passado, os organiza­
dores não hesitaram em 
repetir o sucesso da pri­
meira edição, aliando as­
sim duas vertentes da ar­
te, como a plástica e a mu­
sical. Em perfeita harmo­
nia. A noite de quinta-feira 
será este ano abrilhantada 
com o Concerto da Or­
questra de Câmara da Ma­
deira, soba direcção do 
Maestro, Zoltán Sánta, que 
interpretará obras mais 
populares de J . Strauss, 
Tchaikówsky e Manuel de 
Fana. 

Entre os artistas plásti­
cos podem apreciar-se os 
trabalhos de CelsoCaires 
e B,icardo Velosa, no,dese-

' nho, Lígia Gontardo,. Fili­
pa Venâncio , Karocha, 
Guareta Carreira, Filipe 
Vieira e Pedro Clode na 

pintura, Guilhermina da 
Luz e Maurício Fernandes, 
na escultura, António Ro­
drigues , escultura e dese­
nho, Laiz Vieira, na pintu­
ra e fotografia e João Leoe 

nardo, com ':fashion de­
sign". 
.' A Mostra, com a coor­
denação de Manuel Rodri­
gues, ' têm o apoio da 
DRAC na montagem e na 
parte gráfica e é um dos 
grandes acontecimentos 
culturais do ano, no que 
respeita a Artes Plásticas. 
Prova disso é o interesse 
manifestado pela Casa da 
Cultura de Santa Cruz, 
que contactou a coordena­
ção da II Mostra de Arte 
"Vespas" para transferir 
de 28 de Fevereiro a 11 de 
Março os trabalhos dos tre­
ze artistas para a Quinta 
do Revoredo, sendo esta a 
maior exposição daquele 
espaço, pelo menos no que 
respeita a este início de 
temporada. 

P R O T E' G E R D I R E I TOS 

Associação do Deficiente 
terá filial na Madeira 

A Associação Portu­
guesa do Deficien­
te (APD)'terá uma 

filial autónoma na Madei­
ra. Trata-se de um grupo 
de indivíduos com defi­
ciências a nível da saúde, 
que pretendem lutar pelo 
cumprimento dos seus di­
reitos. 

Estas pessoas já tinham 
demonstrado a vontade de 
constituir uma associação 
independente do deficien­
te na Região, aquando de 
uma reunião mantida com 
o presidente da Câmara 
do Funchal, Virgílio Pe­
reira. 

No entanto, devido à ' 
falta de experiência pro­
funda neste sector, ogru­
po pediu apoio à APD, no 
sentido de a associação 
madeirense ser uma filial 
daquela organização con­
tinental. Neste momento, 
segundo Rui Ferreira, um 
dos membros do grupo, 
procede-se aos trâmites le­
gais para ~ conclusão do 
processo. 

«Defender os nossos di­
reitos» é, como Rui Fer­
reira caracteriza, o moti­
vo primordial da cOl1sti­
tuição da filial madeiren­
se. Neste âmbito, frisou 
que a «nível da Região, os 
deficientes debatem-'se 
com llmitas dificuldades». 
Exemplificando, salientou 
haver cidadãos que, ape­
sar de- gozarem de boas 
condições motoras, são 
portadores do cartão de 
deficiente apenas para po­
derem usufruir dos espa­
ços de estacionamento 
destinados aos verdadei­
ros deficientes. 

Rui Ferreira enumera 
outros casos de "atropelo': 
aos direitos destes, como 
sejam, os abusos dos con-

dutores fiOS parqueamen­
tos de automóveis. Neste 
sentido, o membro da futu­
ra filial da APD critica a 
PSP por não ter em aten­
,ção esses comportamentos. 

A necessidade de dotar 
o Funchal de melhores 
condições para os defi­
cientes, no tocante aos 
pasE)eios e ao acesso ao in­
terior dos edifícios, bem 
como a criação de infra-es­
truturas que facilitem o 
trânsito dos utentes den­
tro do aeroporto do Fun­
chal, são outros objectivos 
que a futura filial da As-

, sociação Portuguesa do 
Deficiente lamenta e pro­
mete "lutar" para alterar 
a situação. 

Já são cerca de 40 os 
deficientes que éonstituem 
o grupo madeirense, o 
que, segundo Rui Ferrei­
ra, demonstra a aceitação 
que a iniciativa tem junto 
daqueles que estão infe­
riorizados fisicamente. Da 
mesma forma', constata 
que, na generalidade, a so­
ciedade civil está mais 
sensibilizada para a reali­
dade e dificuldades dos de­
ficientes. 

J, FREITAS 

Deficientes estão 
a ser ouvidos 
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N O P -ASSADO 

Setecentos contos! . A maioria da Junta Geral votou a proposta de um 
dos seus membros para um empréstimo de se-< < tecentos mil escudos (700 contos) a contrair 

. com a Caixa Geral dos Depósitos, e com aplicação a es­
tradas de turismo e estudos, muitos estudos de obras cuja 
realisação se espera lá para as kalendas gregas .. 

O espírito público ficou alarmado com a má-nova e mui­
tos cidadãos, aliás pacíficos e sisudos, disseram do propo­
nente o que Mafoma não disse da carne de porco. E, su­
prema injustiça das inultidões, nunca ouvimos censurar 
as maiorias que aprovaram a proposta do monstruoso em­
préstimo, não obstante ser mais que certo que, sem o voto 
subserviente da maioria, tal empréstimo ficaria na tinta. 
Portanto, se há delicto de lesas finanças distritaes, o pro­
ponente não é o réu, são os que lhe aprovaram a irreflectida 
proposta, especialmente não tendo faltado critérios opostos 
que a impugnaram. 

Houve na Junta quem assinasse vencido, chamando a 
atenção dos votantes para a enormidade dos juros que du­
rante um período, quiçá de 30 annos, a Junta teria de de­
sembolsar no pagamento de capital e juros. Houve também 
quem ponderasse que a fazenda districtal suportava tão 
pesados encargos obrigatórios e de carácter permanente 
que em breve tempo não teria receita para emprehender · 
novas obras-e nem sequer à conserVação das existentes. 

Mas parece-nos ter escapado à sensata impugnação do 
empréstimo de que se trata um facto capital nestadiscus­
são: - as receitas da Junta achatn~se já oneradas, durante 
um período de 25 ou 30 armos, pela amo'rtisação de capital 
e juros de um empréstimo de 200 contos, contrahido nos úl­
timos tempos do regimen monarchico, para auxiliar a Câ­
mara Municipal do Funchal nos trabrilhos de canalisação de 
águas e esgotos da cidade. Credora d'esta divida é a mesma 
Caixa Geral de Depósitos. 

Como poderia a Junta acumular sobre este grave com­
promisso outro ainda maior, o do empréstimo dos sete­
centos contos, a seis por cento, o que lhe levaria logo no pri­
meiro armo 42.000$00 de juros, sem falar na amortisação do 
capital? 

E qual seria o período da amortisação, o mesmo do em­
préstimo dós 200 contos da hygienisação urbana? Ao fim 
dos trinta annos a quanto montariam os juros decorridos? 

Um cérebro em ebulição, cheio da febre das utopias, po­
de phantasiar muita coisa que gente sensata e experiente 
não deve sanéionar é antes tem o dever mortal de combater, 
por nocivo à causa pública. Foram os constantes e suces­
sivos empréstimos que arruinavam as finanças do Estado no 
velho regimen». 

. (Dia 22 de Fevereiro de 1913) 
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MUSEUS 

Entre o ideal e o real 
:'MANUELA ALVES 

os museus não podem permanecer como instituições 
estáticas ou -como depósitos de objectos. Esta afirma­
ção, de tanto repetida, surge actualmente como um lu­

gar comum se considerarmos que a consciência que a engen­
drou foi despoletada há já mUitos anos, mais precisamente du­
rante a década de sessenta quando os museus eram acusados 
de servirem apenas um grupo restrito. A necessidade de atrai­
rem um público mais diversificado e de cmnprirem um papel 
mais activo na sociedade levou a que, desde então, se procu­
rassem e adoptassem estratégias no sentido de tornar a actua­
ção dos museus mais dinâmica E é aqui, mais do que constatar 
o evidente, que a discussão em torno dos museus se deve cen­
trar, como um contributo efectivo para essa dinâmica. Isto é: 
Que tipo de actividades deve o museu desenvolver? Qual a for­
ma de actuação a adoptar? Que estratégias a desenvolver jun­
to da população, que permitam, inclusivainente, tornar visível 
essa dinâmica? 

A formação profissional do pessoal dos museus pela exi­
guidade de oportunidades exifi'tentesem Portugal coloca mui­
tos problemas a essas instituições, que os seus r~sponsáveis c0-

nhecem muito bem. Por este motivo, criar um quadro ideal pa­
ra os museus preenchido por especialistas será apenas e só 
isso: um quadro ideal. A realidade é bem diferente. E se, a nível 
do continente português QS especialistas na área da museologia 
são escassos, no nosso arquipélago essa escassez agudiza-se. 
Por este facto, a citação que se faz, por vezes, de especialis­
tas em museologia sem que estes sejam conveníentemente 

Antiga. Veja-se, actualmente, o trabalho desenvolvido por di­
versos museus, nomeadamente o Museu Municipal de Setúbal. 
Uma das profissionais do serviço educativo daquele museu, a 
Ana Duarte, e, inclusivamente, a autora de um livro intitulado 
EDUCAÇÃO PATRIMONIAL, da Texto Editora. Da leit'!Ira des­
se livro poderá <x>nstatar-se que, no que diz respeito a um público . 
infantil, os serviços educativos de um museu abarcam um cam­
po mais vasto do que a mera organização de fichas pedagógicas, 
empenhando-se em fazer despertar a curiosidade das crianças 
para a vida social e cultural da comunidade, levando-as a des­
cobri-la por si mesmas e a exprimir o que apreenderam de uma 
forina criativa, através do estimulo da sua imaginação 

Neste caso,como noutros, a equipa do museu terá de sa­
ber conviver com a necessidade da interdisciplinariedade para 
alcançar os objectivos a que se propõem os seus elementos, 
respeitando sempre o ponto de vista dos colegas e das pessoas 
envolvidas no projecto. Creio não ser necessário acrescentar 
que, para o desenvolvimento das inúmeras actividades possíveis 
ligadas ao serviço educativo o museu deve privilegiar as suas re­
lações com as escolaS, principalmente da sua área de influência 
( e que actualmente se encontram plenamente enquadradas 
na Area-escola, implementada pela reforma educativa), com 
as associações, com instituições afins, etc., etc. 

MaS a necessidade das relações de interdisciplinariedade 
não se limita ao sector educativo dos museus. Aliás, ela ini­
cia-se com o projecto de construção, recuperação ou adaptação 
do edifício onde ficará instalado o museu. Aqui, as relações do 

identificados deve ser sempre 
encarada c()m desconfiança. 

. Mas vejamos um caso de 
formação profissional numa 
carreira ligada aos museus na 
sua vertente real: idealmente 
todos os museus deveriam ter 

• A n~cessidade das relações de 
interdisciplinariedade não se 
limita ao sector educativo 

responsável pelo programa 
museológico com o arqui­
tecto são na maioria das ve­
zes de atrito, pelo motivo de 
diferença de perspectivas. E 
. isto acontece quando, em dos museus. 

nos seus quadros conservadores cuja actividade estará ligada 
essencialmente à prevenção contra a degradação do seu es­
pólio. No entanto, o último curso de formação nessa área rea­
lizou-se na década de setenta, tornando difícil o preenchimen­
to dessas funções, nomeadamente pelas gerações mais novas. 
A estas resta-lhes recorrer a alternativas que, pela sua proxi­
midade programática, lhes dê acesso a conhecimentos que 

'lhes permitam realizar essas funções. É o caso do Mestrado 
em Museologia e Património, da Universidade Nova de Lis­
boa, o qual frequento, juntamente com uma outra colega, e do 
pós-graduação em Museologia do lSMAG, frequentado por dois 
outros colegas que exercem funções em museus desta Região. 

Por outro lado, para se obter algumas informações acerca de 
questões ligad~ aos museus baSta apenas um contacto inte­
ressadoque nos permite, por exemplo, saber que o papel edu­
cativo dos museus viu a sua importância reconhecida durante a 
década de sessenta e que foi pioneiramente implementado em 
Portugal pelo Dr. João Couto, então director do Museu de Me 

• 

vez do diálogo, se age no 
sentido de sobrevalorizar quer a arquitectura quer a museo­
logia. Por exemplo, afirmar que a arquitectura se assume co­
mo impulsionadora da ideia de museu ou que a museologia dis­
pensa a contribuição da arquitectura na concepção do pro­
jecto de um museu, são posições de difícil aceitação face aos 
progressos que se tem alcançado na convergência destas 
áreas. É certo que muitos museus são ainda projectados sem 
um programa museológico prévio e construídos sem o acom­
panhamento do programador. Mas, nestes casos, corre-se sem­
pre o risco de obtermos um bom projecto arquitectóníco, em 
termos do edifício, eum mau projecto museológico, em ter­
mos das actividades e das funções que esse edifício deverá 
preencher. Por outro lado, a adaptação de edifícios construídos 
para museus põ.e sempre problemas de funcionalidade que 
só o entendimento entre o arquitecto e o programador-muse­
ólogo pode ultrapassar, criando um diálogo mitre a criativi­
dade do primeiro e as necessidades do segundo. 

- * ANTROPÓLOGA 
-,o 

CARTAS D O LEITO R D I Z- S -E 

A mudança do sistema 

U ltimamente, certas entidades parece que só estão 
- a ver o problema do Ministério da Madeira, mas, 

como diz o povo, «um só não pode pagar as favas to­
das». Anote-se o caso do Ministério na agenda, para, na al­
tura e local próprios, dele se não esquecer ; e prossiga-se 
com o estudo e resoluçãp dos restantes problemas que têm 
sido focados pela informação regional, alguns bem gritantes 
que estão a merecer «Olhar Zarolho » por parte de al­
guns ... Por exemplo, a Horários do Funchal, que há dias 
figurava numa lista com 115 mil de subsídios em 1993, talvez 
lhe sobre uns trocos para uns simples e pequenos abrigos 
nas paragens de maior movimento da cidade, porque, quan­
to à Câmara, dizem que nem há dinheiro para mandar can­
tar um cego!. .. Isto dos abrigos não é só um dever de servi­
ço, mas também, (para os cristãos) um acto de caridade, 
se atendermos às consequências que as intempéries pro­
vocam sobre quem espera nesses locais, às vezes com crian-
ças ao colo e outros atrapalhos!... _ 

Temos uma cadeia espaçosa ~moderna para inaugurar. 
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SocIedade por Quotas; Capital Social: 6.500.000800: Jlatriculada lia Cons. Reg. Com. Funchal sob o n.!! 1044 . 
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Departamento Financeiro: Cristina Lourenço 
Departamento Comercial: Manuel Neves 
Departamento de Produção: Luís Costa 
Departamento de Arte: Lnrdes Gomes 

Este estabelecimento poderá funcionar com a participação 
das entidades autonómicas, com outra designação e mais 
abrangência. Sem prejuízo para alguma exclusão reclusiva, 
ficaria melhor chamar-se-lhe, por exemplo, Centro de Estudos 
e Recuperação Humana ... Volto também a referir as escolas 
rurais. São excelentes pontos de estudo, relativamente a ca­
da meio e respectivos recursos possíveis. Os jovens preci­
sam ser mentalizados para o facto da .«felicidade» não estar 
só num emprego de escritório e na possibilidade de ter uin au­
tomóvel. Há outros valores importantíssimos a explorar em 
cada localidade, em cada sítio; pese embora os inconveni­
entes orográficos e climático's de alguns locais, que nem por 
isso deixarão de merecer o estudo apropriado. Precisamos 
também duma boa rede de assistentes sociais (espécie de 
educadoí'es ambulantes), para estudar os problemas das po­
pulações maís carenciadas, nomeadamente: jovens e outras 
classes inactivas que precisam de motivação, mulheres e ra­
parigas mal preparadas sobre planeamento faJililiar, etc ... 

, JOsÉ NÓIA 

"Ocorreu~me sugerir que, não tendo sido o Pro­
jecto Vida criado para empregar quadros, o reco­
nhecimento do Le Patriarche deveria pas&ar por 
uma objectiva avaliação dos seus resultados, mais 
importante do que a "ortodoxia" dos métodos em 
área onde todos estão aprendendo". 

- Luciano Castanheira no Jornal da Madeira. 

"As forças das vitaminas de Robson". 
- Título de "A Bola" 

"Aquilo a que Dias Loureiro chama política de 
imigração não é política nenhuma: é fechar as porta:> 
do País e apelar aos piores instintos da população. E 
feio ter um discurso em África e outro no aeroporto 
de Lisboa. E estou firmemente convicto de que a 
imigração tem mais vantagens do que inconvenientes 
para nós". 
. .." Manuel Villaverde Cabral no Diário de Notícias de 

Lisboa. . ----------~--------------------------------------------
Director: José Bettencourt da Câmara. 
Director Adjunto: Luís Calisto. 
Chefe de Redacção: Henrique Correia. 
Sub-chefe de Redacção: Agostinho Silva. 
Redactor editorialista: Rui Dinis Alves. 
Redactores: António Jorge Pinto. Duarte Azevedo. Eker Mélim. 
José Ribeiro. J uan Fernandez. Luís Rocha. Maurício Marques, 
Miguel Ângelo. Miguel Cunha. Miguel Silva. Nicodemos Fernandes. 
Paulo C!!miwho. Rosário Martins e Teresa Florença_ 
Coordenadores: Duarte Azevedo (Desporto). 

' Miguel Silva (DN-Revista) 
e António Jorge Pinto (Malta do Manei). 
Fotografia: Agostinho Spínola. Artur Campos. Manuel Nicolau 
e Rui Marote. 

Redacção, Gerência, Publicidade, Digitaçã,o, Paginação, 
Revisão e Digitalização: 
Rua da Alfândega. S-e 10 - 9000 Funchal; 
Caixa Postal 421 9006 Funchal Codex; - Telex: 72161 
Telefs. : 220031/ 2 - 222653 - 230766 - 228369 - 230582 
Fax: 228912 (Redacção) - Fax: 229471 (Publicidade). 

Depósito legal n. Q 1521/ 82_ - Impressão: Gmfimadeim 

TIRAGEM MÉDIA EM JANEIRO/94: 15.413 EXEMPLARES 

Associação Portuguesa 
do Controlo de Tiragem 

&II" - -Mem bro da As.sociação P1It._ 1.&"1 
da Imprensa Diária P" A 117"'" 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

ANTONIO TRINDADE 
Condição indissociável 

Se em termos gerais o crescimento do 
turismo mundial tem estado ligado à 
evolução do transporte aéreo, a sua re- -

lação quando referida a uma realidade insular 
como a nossa, assume a condição de perfeita 
indissociabilidade. . 

Se a Europa, nomeadamente toda a bacia 
. do Mediterrâneo, conta ainda hoje e muito com 
o acesso por via rodoviária ou ferroviária, com­
plementado pela extensão por via marítima 
às diferentes regiões insulares, a Madeira está 

. na total dependência do transporte aéreo na 
sua ligação com o exterior. Na realidade os 
Açores e a Madeira são as únicas regiões in­
sulares europeias de.sprovidas de uma ~ação 
marítima de passageiros com o Continente. 

O turismo madeirense, embora com tradi­
ções seculares, só conheceu um desenvolvi- . 
mento ~ais significativo a partir da inaugu­
'ração do Aeroporto do Funchal. Foi a partir 
da segunda metade da década de 60 que se 
deu o boom da oferta turística regional, ten­
do o parque hoteleiro mais que duplicado até 
os nossos dias. 

Infelizmente aquela infra-€strutura dada 
a sua exiguidade e características orográfi­
cas desta ilha, penaliza ainda fortemente a 
procura turística por está Região, A evolução 
da aviação comercial, coloca-me duas ordens 
de considerandos, cuja solução deverá ser de­
finida num muito curto espaço de tempo: 

1) - Infra-estrutura aeroportuária; 
2) - Sintonia na política de transporte entre 

as transportadoras aéreas nacionais e o sector 
turístico regional; 

Assim: 
1 - O Aeroporto do Funchál já não está ca­

paz de corresponder a U1Íl aumento de tráfego 
gerado pelo aumento do parque hoteleiro re­
gional. 

Se por um lado a Gare e a placa de estaci­
onamento dos aviões se encontram superlota­
das durante vários dias da semana, 
nas horas de ponta do tráfego char­
ter, por outro ê fundamentalmente, a 
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dimensão da actual pista, po­
derá pôr em risco uma parte 
substancial do tráfego turísti­
co para a Madeira. 

Não é só a inacessibilida­
de a mercados interconti­
nentais, os quais julgo que se­
rão sempre de difícilcon­
quista, mas sobretudo o ris­
co de perdermos a operação 
de mercados que se têm re­
velado muito importantes pa­
ra esta Região. Tipos de 
avião como os Boeing 757 ou 
Airbus 320, servindo no mo­
mento presente de base ope­
racional à maioria das com­
panhias de transporte regu­
lar e charter europeias, en­
contram-se, ou 'interditos de 
operar para este aeroporto, 
ou fortemente penalizados e consequente­
mente com custos operacionais muito mais 
elevados, . ' 

Refiro aqui os exemplos da Thomson, 
maior operador turístico europeu, não poder 
operar com o equipamento da sua Companhia 
Britannia, por proibição das autoridades aero­
náuticas britânicas da operação com os B757 
para a Madeira, o que nos coloca numa posi­
ção do poder perder de um momento para o 
outro un'l operador que representa cerca de 
10% da procura por este destino, ou ainda o 
facto da TAP retirar muito brevemente da ope­
ração para o Funchal os seus Airbus 320, por 
razões também ligadas à,operacionalidade do . 
aeroporto de Santa Catarina. A generalização 
destes dois exemplos representaria uma que- ' 
bra na oferta de transporte de consequên­
ci~ facilmente previsíveis. 

E assim mais que vital poder ter o sector de 
turísmo regional, uma resposta certa e defi-

nida no tempo, acerca do "ti­
ming" da ampliação do aeroporto 
e correspondente despenalização 
das ligações aéreas para esta Re­
gião, 

2) - Particular interesse de­
verá assumir a sinergia qe esfor­
ços entre as transportadoras aé­
reas nacionais e o turismo da Ma-
deira. . 

Apesar dos voos charter e re­
gulares garantidos pelas diferen­
tes trap.sportadoras europeias e 
pelas Air Columbus, Portugália e 
"futura" Air Madeira, mais voca­
cionadas para o tráfego charter, 
este destino, dada a sua dimen­
são e quase ausência de tráfego 
"full rate", não tem conseguido 
interessar outras companhias de 
voos regulares europeias de 

maior dimensão, apesar de toda a liberaliza­
ção do tráfego aéreo no espaço aéreo europeu. 
Deste modo a nossa dependência da TAP é 
enorme, assi.rll como a Madeira constitui um 
dos principais destinos daquela companhia, 

Num momento em que, tal como já referi, 
as dificuldades do Aeroporto geram uma in­
segurança por parte das transportadoras es­
trangeiras, é fundamental que a TAP assuma 
um papel de charneira na captação de tráfego 
para esta Região. Mas para que tal aconteça é 
fundamental qu~ o clima de diálogo prossiga 
sem "desconfianças", "burocratizações "e "in­
decisões" que ipfelizmente no passado carac­
terizaram muito a tomada de posição das es­
trutUras centrais daquela companhia. 

O transporte aéreo, o tipo de desenvolvi­
mento turístico e a promoção exterior, cons­
tituem quanto a mini, as três principais 

. áreas que deverão merecer a maior atenção 
por parte dos sectores público e privado. Os 

diagnóstiéos estão apontados, Haja ago­
ra a vontade política de os concretizar. 

* DIRIGENTE DAACIF . ~----------------------
Perspectivar o futuro 

CONCEiÇÃO ALMEIDA ESTUDANTE * . 

Se, Turismo, na definição da Organiza­
ção Mundial de Turismo engloba "as 
actividades das pessoas durante as suas . 

viagens e estadias fora do seu meio envolvente 
habitual, num periodo consecutivo que não ul­
trapassa um ano, por motivo de lazer, negó­
cios ou outro"; Se, a deslocação de pessoas do 
seu local habitual de residência para qualquer 
outra parte implica a utilização de um meio 
de transporte; Se, a Região Autónoma da Ma­
deira é constituída por duas ilhas maiores e 
algumas outras mais pequenas; Se, pretende­
mos que a indústria do Turismo seja um dos 
,motores, e, talvez o de maior potencial, para o 
seu desenvolvimento económico e social; Se o 
acesso à Região é feito predominantemente 
por via aérea; 

Então, o transporte aér:eo, componente 
normal de qualquer oferta turística, reveste­
-se para este destino, de uma importância e 
peso superiores aos que detém em muitos ou­
tros destinos turísticos, merecendo, como tal, 
uma atenção cuidada. . 

Como se processa o transporte aéreo para 
a Região? 

Existem dois aeroportos: o de Santa Cata­
rina e o do Porto Santo, com pistas, respecti­
vamente de 1.800 e 3.000 metros, 

A extensão ,das pistas condiciona, natu­
ralmente, o tipo de avião a ser utilizado em ca­
da uma delas. 

A dimensão das gares e dos seus serviços 
de apoio determinam o número de utilizações 
em simultâneo de chegadas de dois aviões em. 
Santa Catarina e de um no Porto Santo. 

O Governo Regional, . oportunamente, de­
cidiu o melhoramento destas duas infra-estru­
turas de base para o desenvolvimento turístico, 
e, os trabalhos em curso no Aeroporto do Por­
to Santo e os previstos para o Aeroporto de 
Santa Catarina permitirão ª' curto e médio pra­
zo, alterações profundas quer no que respei­
ta ao tipo de aeronave utilizável - aviões de 

maior porte logo mais rentá­
veis - , quer aos apoios ter- -
restres cuja qualidade será be­
neficiada. 

Importa, na verdade, atra­
vés do estudo dos dados 
actuais perspectivar o futuro 
para garantir a viabilização 
correcta dos avultados inves­
timentos nas infra-estruturas 
aeroportuárias que estão já a 
ser efectuados e que decorre­
rão nos próximos anos. 

O movimento nos aero­
portos tem vindo a aumentar 
regularmente tendo o núme­
ro de chegadas e partidas nos 
dois aeroportos passado de 
515 000 em 1989 para 1 349 
944 em 1993. Neste último ano 

, o aeroporto do Funchal re­
gistou um movimento de 1 216 297 e o do Porto 
Santo de 133 652. 

Este tráfego tem uma componente de voos 
regulares e outra de voos "charters" cujas per­
centagens se têm mantido estáveis, 

Assim, em 1989. como em 1993, a percen­
tagem de distribuição entre" charters" e voos 
regulares é de cerca de 50%, No 'entanto, a dis­
tribuição de transporte de turistas, entre os 
voos "charters." e regulares situa-se entre os 
80% e 20% respectivamente. Os voos regula­
res, como é sabido, são assegurados pela TAP­
Air Portugal, transportadora aérea nacional. 

Os voos "charters" são, na sua maioria, 
assegurados por companhias estrangeiras pro­
venientes todas elas da Europa, predominan­
temente do Norte da Europá. .' 

Refira-se, à título exemplificativo, que pre­
sentemente (Inverno 93/94), encontram-se a 
operar para a Madeira 20 companhias charter. 

, Os voos regulares Funchal- Lisboa ou Lis­
boa -Funchál continuam, ainda, a oferecer o 

seu maior número de frequências 
em horários nocturnos e mati­
nais, o que para o estabeleci­
mento de conexões europeias 
e/ou intercontinentais se tem re­
velado penalizante para o utili­
zador, neste caso, o turista, que 
se confronta por vezes com situa­
. ções que o obrigam a uma che­
gada tardia - depois da meia-noi­
te - após um dia inteiro de via­
gem, com ~a desconfortável pa­
ragem no aeroporto de Lisboa, e 
no momento de regresso a casa 
tem de acordar às04hOO da ma­
drugada para conseguir a sua li­
gação em Lisboa. 

Nenhuma acção isolada po­
derá proporcionar bons resulta­
dos e corre-se o risco de entrar 
num ciclo vicioso que se traduzirá 

em "haver camas e não haver transporte e, 
havendo transporte, não haver camas"! 

Este ciclo só se quebra quando acções con­
jugadas forem devidamente estudadas, planea­
das e executadas coordenadamente. 

A promoção do destino já é objecto de ela­
boração de um Plano Anual para cuja discus­
são e aprovação são chamadas todas as enti­
dades interessadas, cujos representantes têm 
assento no Conselho Regional de Turismo. 

Este órgão deverá, de facto, ser o instru­
mento activo e privilegiado para a manifesta­
ção !iltegrativa da vontade das partes. 

E necessário que consonância ou disso­
nância se manifestem em sede e locais ade­
quados, e que através de uma discussão objec­
tiva das estratégias e fins a atingir, eles sejam 
definidos e, finalmente exista, de verdade e nãó 
apenas de palavras, conjugação de esforços e de 
meios, que se não forem os desejáveis, serão 
pelo menos todos os possíveis. 

* DIRECTORA REGIONAL DO TURISMO 

• 
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M O M E N· TO 

Indecentes 

H Pala~as que custam a dizer, Ainda ' 
muito mais a escrever, Por exemplo: afirmar 
que alguém é ladrão, ou assassino, ou 
violador, é violento, Isto porque traduz actos 
que, para além de serem puníveis por lei, são 
também sancionados moralmente. Quer 
queiramos, quer não, No entanto­
concordamos - traduzem realidades. Podem 

, e devem ser usadas por quem quer 
comunícar. No rol dessas palavras podem 
também estar os vocábulos: indecente e 
indigno. Dizer que alguém tem «àctos 
indecentes» não é fácil. E ver a Igreja afirmar 
tal coisa obriga no mínimo a reflectir. Foi o' 

• 

. que aconteceu depois de D. Teodoro referir 
que a população teve «actos indecentes» e 
«indignos» no Carnaval, Pus-me a pensar no 
significado da palavra indecente (falta de 
decoro, desonesto vergonhoso, inc~rrecto, 
inconveniente e impróprio, .. ) e no que terá . 
levado o responsável da Diocese a fazer tal 
afirmação. - Seriam as alusões aos «cortes», 
de Laurena Bobbit no cortejo carnavalesco? 
Ou os mascarados que, veladament~, 
criticavam a Igreja? Não conclui grande ' 
coisa. ( O que não significa que a critica do 
bispo não devesse ser feita. Expressar-se 
livremente é um direito consignado na 
çonstituição ), Mas, dei por mim a pensar na 
aplicação da p:;uavra indecente. Em todas as 
épocas do ano, Por exemplo: a atitude dos 
adultos perante a vid& das crianças que 
vagueiam na cidade é indecente. E 
vergonhosa. Imprópria, incorrecta. , 
Mendigar pelas ruas e viver ao abandono 
também é. Como é ganhar o salário mínimo e 
não ter que dar aos filhos. E silenciar é 
incorrecto e também indecente. Mas há quem 
pense que não. Que é só inconveniente, 

TERESA FLORENÇA 

V I V E R 

"Centro Histórico" 

A
s noções sobre a valorização dos "es­
paços carregados de história", têm 
ao longo da segunda metade do sé­

culo XX, ganho contornos variáveis adap­
tandó-se a concepções profundamente ino­
vadoras sobre o tema aqui'apresentado co­
mo fundo, de uma série de questões de mui­
ta actualidade e pertinência, As preocupa­
ções sobre o tema saídas como rescaldo da 
Segunda Guerra Mundial, acentuavam ob­
viamente os processos de conservação e so­
bretudo de restauro físico de zonas muito 
destruídas, A este posicionamento mais rí­
gido uma série de iniciativas mundiais, com 
sede na UNESCO, têm levantado pertinen­
tes reflexões sobre a necessidade de uma , 
contextualização desses processos de re­
cuperação, 

O contexto de uma tão vaga noção como 
"centro histórico" , é a sua definição en­
quanto espaço físico , de uma IDENTIDA­
DE TERRITORIAL, que para além de uma 
justificativa geográfica é com certeza Uma 
construção de homens que por vizinhança, 
se organizaram como COMUNIDADE. 

Uma comunidade tem CARACTERÍSTI­
CAS, que acumula e diversifica com o tem­
po. A essa soma de tempos, de vivências, se 
poderá chamar IDENTIDADE CULTURAL. 

Se um "centro histórico'.' fala do tempo, 
de como o tempo passou por um espaço, 
ele é ,uma espécie de reservatório da 
MEMORIA. 

A memória é Uma espécie de acumula­
dor de VIDAS, 

Os que intervêm num "centro histórico" 
como reguladores de desequilíbrios, devem 
ter como prin~ípio, a certeza de que não es­
tão sós, estão a identificar, a clarificar um 
mutante, o'PROCESSO HISTÓRICO. -

FRANCISCO CLODE 
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RMÃO D o «5TATENDAM» 

«Maasdam» já realizou 
viagem inaugural 

• o navio irmão do bonito 
paquete «Stantendam» está já 
em actividade. Chamado ' 
({Maasdam», realizou a sua 
primeira viagem no último 
mês de 1993. 

A «Holland America 
. Line» parece estar 

a ir de vento em 
popa nos. seus negócios. 
Depois do enorme sucesso 
que constituiu o lança­
mento ' do magnífico 
«Statendam», a companhia 
de navegação de capitais 

holandeses assistiu recen­
temente à viagem inaugu­
ral do «Maasdam». 

Este evento ocorreu 
no final do ano passado, 
a 3 de Dezembro, quan­
do o «Maasdam» partiu 
de Fort Lauderdale para 
a sua viagem inaugural, 

CONTINENTE 

Barras fechadas 
devido a mau tempQ 

o mau tempo continua á fustigar 
os portos continentais. 

V árias barras de 
portos da região 
Centro e Norte do 

pais permanecem encerra­
das à navegação desde 
sexta-feira devido ao mau 
estado do mar, revelou 
ontem uma fonte do Coman­
do Naval do Continente. 

Póvoa do Varzim, 
Douro, Aveiro e Figueira 
da Foz são os portos cujo 
acesso se encontra veda­
do, mas que não deverão 
condicionar o tráfego desti­
nado ao nosso arquipéla­
go,' como aconteceu ainda 
bem recentemente. 

que incluiu esc;alas em 
Aruba, Colômbia, Costa 
Rica e Grande Cayman. 
Nessa altura, os órgãos 
de Comunicação Social 
foram convidados a ficar 
a bordo t;lo navio de 
55.451 toneladas durante 
um dia e uma noite. 
Cerca de mil pessoas 
participaram nessa ini­
ciativa, jantando e assis­
tindo a um espectáculo 
no cabaret do navio. 

80% das cabines 
são exteriores 

Consfruído nos estalei­
ros Fincantieri, de Monfal­
cone, Itália, o segundo de 
um grupo de três navios 
gémeos ( << Statendam» e 
«Ryndam» são os outros) 
tem 719,8 pés de compri­
mento e 25 de calado. A 
produção eléctrica do 
navio es~á a cargo de cinco 

CARGA 

24 - Lisboa, anticuano. 
De Roterdão para Teneri­
fe. Transporta contento­
res. (Marfrete). . 

25 - TMP Aquarius, 
português. Traz um carre­
gamento de ferro. (Tran­
sinsular). 

. CRUZEIROS 

25 - Enrico Costa, 
italiano. De Málaga para 
Tenerife. Chega às 08.00 e 
sai às 17.00 horas. (Fer-
raz). . 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

CDOJCDCTI 
HnMBURG 

Agência de Navegação Morais, Napoleão Serviços de linha 
e Trãnsito, Lda. & Soares, Lda. regular para: 
----------------~----------4 • Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Car a aérea· TLR. 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 

. • USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

\ < ~QrtQ Sapto 'ire , .. 

Serviço Regülar 
Funchal/P. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores· . 

Rua dos Tanoeiros, 8·9000 Funchal ( 226727· Fax 226708 • Telex 72246 MFRETM P 

< . , ~ T.:. j" • ~ ). , . 
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Semelhante ao «Statendam», o bonito paquete «Maasdam» realizou recentemente 
a sua viagem inaugural. 

geradores GMT Sulzer 
Diesel, que permitem 
alcançar uma velocidade 
de 22,6 nós. 

quais um Lido Deck, que 
possui uma piscina cober­
ta com uma estrutura 
deslizante, que pode ser 
movimentada electroni­
camente. 

aquando da sua passagem 
por esta ilha no dia 13 de 

. Outubro. 

Oitenta por cento das 
633 cabines estão volta­
das para o exterior, in­
cluindo uma penthouse 
suite, 28 deluxe suites e 
120 mini suites . Os espa­
ços exteriores são tão 
amplos que ocupam o 
equivalente a quatro 
convés, fazendo parte dos 

Os interiores do «Maas­
dam» são magnificamente 
decorados com obras de 
arte, como pinturas, escul­

. turas e antiguidades. Aliás, 
este é um pormenor que já 
pudemos observar ante­
riormente no «Statendam», 

A finalizar , podemos 
revelar que os futuros 
cruzeiros do «Maasdam» 
vão incidir sobretudo na 
área das Caraíbas, atra­
vessando depois o Canal 
do Panamá para passar 
os finais da Primavera e 
Verão operan,do no Alas-
ca. 

~tr •• "ell 
TRANSIT ÁRIOS ü -

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

I
''\. ",,,,o"' .", ., 

\.. ... " ~ ~: \ :tA ·t , 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA.AÉREA. CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1. Q S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 
ARfv'!Az:ÉM: Rua dos Arrependidos, 8 ({) 229630 - Funchal 

ILHOTRANS 
IL"OTRAN~ . Activ_idades Transitárias, Ldcl. 

IlVIPOR.T.A.Ç.ÁO / E:XPOR.T.A.Ç.ÁO 

• CARGA MARÍTIMA 

CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILlÁRLAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

. F UNe H A L 
Rua do Surdo, 26-2. º D - 23 14 16 - 23 14 34 - 22 38 18 - 'lelefax 22 52 05 

, ,1'/-,'0 I ....,:1., ".)$ .I "" ( .' 

M . L. 
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RAZÕES A lN D A N ÃO APUR 'ADAS 

Explosão de "Caixa Multibanco" 
fez estremecer zona do Lido 

• Uma explosão, que se presume 
ter sido provocada por avaria na 
"Caixa Multibanco", destruiu 
parcialmente a filial da Caixa 
Geral de Depósitos, junto ao 
"Monumental Lido". 

P assavam poucos 
minutos das 5 horas 
da madrugada de 

ontem, quando um enorme 
estrondo se fez ouvir em 
toda a área do Lido e da 
Ajuda. 

Um taxista da praça do 
Lido alertava, entretanto, os 
bombeiros e a Polícia, indi-

cando o local e apontando 
como foco a referida caixa 
"ATM'·'. 

A explosão, cuja origem 
não foi até agora determi­
nada, causou elevados preju­
ízos ainda não contabiliza­
dos, entre os quais, o esti­
lbaçar de todos os vidros 
(com excepção dos das 

portas), a deslocação do 
tecto falso e do letreiro, e 
ainda a avaria e empeno na 
aludida máquina "Multiban­
co", cuja reparação está em 
dúvida. 

Não houve, felizmente, 
vítimas a lamentar, embora 
os vidros, alguns com um 
centímetro de e~pessura, 
tenham sido projectados à 
grande distância. 

Os Bombeiros Voluntá­
rios Madeirenses cómpare­
ceram de imediato ao local, 
mas não chegaram a actuar, 
já que não havia labaredas. 
Por outro lado, a PSp., que 
tomou conta da ocorrência, 

Bombeiros entram por uma brecha de estilhaços. 

solicitou a comparência de 
um graduado especializado 
em Minas e Armadilhas, 
que acompanhou de perto ' 

a abertura da "Caixa 
Multibanco", juntamente 
com o técnico daquela área, 
ali chamado de emergên­
cia. 

O piquete da Polícia 
Judiciária do Funchal 
também foi solicitado para 
examinar as instalações 
daquele novo balcão da C. 
G.D. 

Não havia 
vestígios de violência 

Ao que apurámos, não 
foram encontrados quais­
quer indícios de violência na 
máquina, para além da 
provocada pela explosão. 

Uma hora depois do 
acidente, a aludida caixa, 
bem como os vidros que a 
ladeavam, ainda estavam 
sob alta temperatura. 

Vestígios de fumo saidos 
do computador, resíduos de 
papel queimado, máquinas 
deslocadas e o alarme em 
funcionamento, foi o cenário 
com que nos deparámos, 
poucos minutos depois da 
explosão. 

Contactámos com o único 
taxista que se encontrava na 
praça, que nos garantiu ter 
escapado aos estilhaços, 
apenas porque se encontra­
va na parte dianteira da fila, 
mesmo junto à filial daque-

A caixa «Mult ibanco» que provocou a explosão. 

la instituição bancária, 
dizendo-nos, todavia, não ter 
visto ninguém utilizar a refe­
rida máquina automática. 

Por outro lado, foi-nos 
garantido que o último movi­
mento efectuado na caixa 
verificou-se às 3 horas e 
poucos minutos. 

A indicação de operacio­
nalidade na ATM era de 
"Fora de Serviço" , não se 
sabendo se o referido aviso 
snrgiu antes ou depois da 
explosão. 

O que se sabe, é que as 
caixas onde se encontravam 
as notas, embora atingidas 

pela violência da explosão, 
não haviam sido violadas. 
Refira-se, no entanto, que as 
caixas das notas de mil e de 
dois mil escudos já se encon­
travam sem numerário. 

Devido ao incidente, 
aquela filial da CGD mante­
ve-se encerrada durante todo 
o dia de ontem, devendo 
reabrir hoje com a habitual 
normalidade. 

Entretanto, os técnicos 
estudam a razão da explo­
são, que 'se julga ser a 
primeira do género no siste­
ma "Multibanco". 

J RIBEIRO 

MANDOU M A T A R NAMORADO D A L O I R A 

Madeirense condenado a três anos de prisão em Cardiff 

T rês anos e meio de 
prisão. Foi a pena 
que o Tribunal de 

Cardiff atribuiu ao 
emigrante madeirense que 
pagou para matar o namo­
rado de uma mulher por 
quem estava apaixonado. 

O Tribunal de Cardiff já 
se pronunciou sobre o caso 
do emigrante madeirense 
que pagou a um detective 
para matar o namorado da 
loira por quem estava 
perdidamente apaixonado 
e também a sua própria 
esposa. Três anos e meio 
de prisão foi a pena·apli­
cada "por incitamento ao 
homicídio", em sentença 
lida na passada sexta-feira. 

. A história deste caso foi 
já relatada anteriormente 
pel'o DIÁRIO, bem. como 
por vários jornais do País 
de Gales, mas vale a pena 
recordá-la. José dos Santos 

. Rodrigues, um emigrante 
madeirense de 42 anos de 

idade, pI:oprietário de um 
restaurante na capital do 
País de Gales, ficou 
completamente obcecado 
por uma executiva de 
vendas, após se ter sepa­
rado da mulher 'com quem 
estava casado. Tendo 
conseguido encontrar-se 
várias' vezes com Debbie 
Oliver, descobriu depois 
que esta estava já enamo­
rada por Paul James, de 
24 anos, e que não queria 
aprofundar mais a relação 
entre ambos. Tendo 
chegado à conclusão que 
aquele indivíduo era um 
obstáculo que se colocava 
entre si e a loira, ofereceu 
quatro mil libras a um 
detective para matá-lo. 
Para além disso, o 
emigrante propôs que a 
sua própria esposa, 
Salvina Rodrigues, fosse 
também assassinada; bem 
como uma amiga dela. 

Durante o julgamento, 

o detective particular, Alail 
Barnes, revelou que José 
dos Santos Rodrigues, nos 
vários encontros que 
manteve com ele , havia 
coloéado duas hipóteses 
para o método da morte do 
namorado da loira: ou 
seria alvejado de forma a 
tudo parecer um atentado 
da responsabilidade do 
IRA, ou ser:ia raptado sob 
a ameaça de arma, levado 
para Severn Bridge, onde 
seria abatido e enterrado 
em cimento. A hipótese 
escolhida pelo nosso 
conterrâneo foi esta últi- ' 
ma, mas não chegou a 
concretizar-se, pois Alan 
Barnes denunciou o plano 
à polícia. 

Enterrado 
em cimento 

O detective concordou 
depois em gravar várias 
conversas com. José Ro-

o incitamento ao assassínio protagonizado pelo madeirense José dos Santos 
Rodrigues foi largamente publicitado pelos jornais de Gales. 

drigues e encenar a morte 
do namorado de Debbie 
Oliver, tendo revelado em 
tribunal que "quando diss~ 
ao Rodrigues que o havia 

acabado,ficou com um 
olhal' estático. Estava 
completamente encanta- -
do". Agora, para -poder 
regressar à Madeira, o 

emigrante terá de cumprir 
os três anos e melo de 
prisão naqu~Je. tecd:tó­
rfo: .~ t. . ç .- ~ . ~~~ih~~~~ 

M. L. 
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·RICARDO V I E I R A A PÓS o CONGRESSO 

«Monteiro é a aposta certa 
para o partido e para o PE» 

• N o rescaldo do último Congresso 
Nacional do CDS-Pp, Ricardo Vieira 
defende a convicção de que Manuel 
Monteiro é. efectivamente. a aposta 
certa. Tanto a nível do partido. como 
da candidatura ao PE. 

R . icardo ':'ieira reite­
rou, mrus uma vez, 
o seu apoio a Ma­

nuel Monteiro. Foi no XII 
Congresso Nacional do 
CDS-PP, que recentemente 
terminou em Setúbal. De lá, 
o líder centrista regional re­
gressou com a convicção de 
que a aposta do seu partido 
em Manuel Monteiro para 

Portugal deverá aceitar a 
existência de um «directó­
rio» europeu constituído 
por UIll grupo de países ri­
cos, que seja o protagonis­
ta da maioria das decisões 
no seio da União, podendo 
muitas delas afectar, posi­
tiva ou negativamente, o in­
teresse português. 

eleições europeias e que, 
para as mesmas, devería­
mos promover um grande 
debate nacional, sério, so­
bre o assunto. E vamos con­
seguir fazê-lo. Estou con­
vencido disso» - opinou. 

Muito mais do que can­
didato ao PE, esclarece Ri­
cardo Vieira, Manuel Mon­
teiro candidatar-se-á por 
uma ideia do que deve ser a 
Europa, e a participação de 
Portugal na realidade eu­
ropeia actual, face aos seus 
interesses e aos dos outros 
países envolvidos. 

_ as eleições europeias é, 
efectivamente, a mais cor­
recta. Foi este, de resto, o 
assunto fulcral do congres­
so. 

. «Deverá Portugal conti­
nuar a ter o direito de veto 
nas decisões europeias, im­
pedindo que determinadas 
medidas sejam aprovadas, 
ou, pelo contrário, deverá 
admitir que alguns aspec­
tos fundamentais deixem 
de ser decididos por unani­
mid~de e passem a sê-lo 

Manuel Monteiro ao Parlamento Europeu é a aposta certa para o CDS-PP, diz 
Ricardo Vieira. 

De resto, o líder regional 
do CDS-PP não acha des- ' 
propositada a candidatura 
do líder do partido ao PE, 
a um ano das eleições le­
gislativas em Portugal: is­
so testará, em seu enten­
.der, o impacto que teve, 
junto da opinião pública, o 
seu trabalho político nos 
dois últimos anos. 

A grande questão actual, 
que Ricardo Vieira refere a 
propósito da candidatura 
de Monteiro para o PE, é se 

por maioria, pelos países 
que têm um grande pe~o 
económico na União Euro­
peia?» - questiona este po­
lítico. 

O CDS, afirma, foi o pri- . 

ALBUQUERQUE SAT'ISFEITO 

PSN-M reforçou posição 
e exigências a .Manuel Sérgio 

Mário Albuquerque 
ficou satisfeito 
com os resultados 

do Congresso Nacional do 
PSN. O partido na Madeira 
saiu reforçado vendo «todas 
as suas exigências satisfei­
tas», Manuel Sérgio rece­
beu um alerta à sua actua­
ção. E os «maus elementos» 
saem da Direcção. 

Para Mário Albuquer­
que, este Congresso veio, de 
facto, marcar uma nova eta­
pa na vida do PSN. «Há 
muito que vinha afirmando 
que havia elementos na Di­
recção do partido que esta­
vam ali apenas para debili­
tá-lo. Disso dei conta várias 
vezes, ao prof. Manuel Sér­
gio» - refere o líder regio­
nal do PSN. Que, ao fim do 
que considera «ter sido mui­
to tempo perdido», acabou 
todavia por ver concretiza­
das as suas pretensões de 
afastar os ditos elementos. 

No entanto, diz, Manuel 
Sérgio só os afasta devido 
a uma moção apresentada 
pelo PSN-Madeira. Que viu 
os seus pontos de vista me­
recerem a concordância do 
Congresso. A possibilidade 
de se abrir, agora, um pro­
cesso disciplinar aos ele­
mentos em questão, que 
possa resultar na irradia­
ção dos mesmos foi, tam­
bém, adiantada por Mário 
Alburquerque ao DIÁRIO. 

O que o PSN-M foifazer 
, a Aveiro foi, assim, «refor­
, çar a sua posição dentro do 
. . PSN nacional, porquanto 

somos o .~úcleo, maisjorte. 

«o PSN-Madeira saíu reforçado». 

Eu disse que queria mais 
madeirenses nos órgãos na­
cionais do partido, e assim 
aconteceu: temos dois luga­
res no Conselho Nacional 
(um dos quais na Presidên­
cia do mesmo), um na Di­
recção Política, outro no 
Conselho de Fiscalização, ' 
e outro na Mesa do Con­
gresso» - revelou. Isto per­
mite ao PSN-M, realça Al­
buquerque, a liberdade su­
ficiente para criticar inter­
namente toda a acção de­
senvolvida pelos órgãos 
superiores da estrutura par­
tidária, quando existir de­
sacordo com a mesma. 
.. Outra exigência dos «so­

lidários nacionais» madei­
renses foi a exigência de 
uma postura diferente por 
p"arte de Manuel Sérgio, cu­
ja cabeça não rólou, mas 

. que recebeu um "aviso à na­
vegação" por parte dõs des­
conte.ntes ,com â sua actua-

ção, no sentido de desen­
volver uma acção mais efi­
caz na Assembleia da Re­
pública e promover uma 

. maior disciplina dentro do 
partido. 

Uma posição mais firme 
do líder nacional do PSN no 
que respeita a evitar qual­
quer aparência de aproxi­
mação ao PSD foi. outra exi­
gência do PSN-Madeira. 
Mário Albuquerque consi­
dera urgente uma demar­
cação da política que os so­
ciais-democratas neste mo­
mento desenvolvem. «Nmí­
ca precisámos de favores de 
ninguém, e não é agora que 
vamos precisar. Quero lem­
brar que pertenci ao PSD 
durante dez anos. Saí em 
1986, não para outro parti­
do, mas porque estava farto 
da forma suja como se faz 
política dentro do PSD» -
salientou . 

.' LlJlS ROCHA ' 

meiro partido a querer, re­
almente, defender uma po­
sição acauteladora dos in­
teresses portugueses face à 
União Em·opeia. «É por isso 
que nós achamos que deve-

ria ser O presidente do par­
tido a ser candidato ao Par­
lamento Europeu. É, tam­
bém, por esta razão que en­
tendemos que deveríamos 
ter um empenho global nas Luis ROCHA 

JSD C O M P R' E T E N S Õ E S 

Política e refonna do ·ensino: 
pontos fulcrais·.defendidos 

M edeiros Gaspar 
subscreveu, no re­
cente Congresso 

Nacional da JSD, todos os -
pontos da moção apresen­
tada pelo líder nacional da 
Juventude Social-Demo­
crata, Pedro Passos Coe­
lho. Mas hesitou relativa­
mente a outras propostas 
apresentadas no Congres­
so, nomeadamente a de re­
duzir a idade necessária 
para se obter a maiorida­
de para os dezasseis anos, 

,e a idade necessária para 
um cidadão se candidatar 
ao cargo de presidente da 
República. Neste momen­
to, a idade mínima para se 
concorrer a este alto car­
go é de trinta e cinco anos. 
Mas houve quem defen­
desse, no Congresso da 
JSD, que a mesma deveria 
ser reduzida para os de­
zoito. O que é algo que Me­
deiros Gaspar, aparente-

. mente, não considera fazer 
muito sentido. Apesar de 
a apresentação destas pro­
postas ter sido aprovada. 

A reforma do ensino foi 
um tema central no deba­
te. Medeiros Gaspar con­
sidera necessária uma 
análise à mesma, para que 
se apurem os pontos posi­
tivos da mesma e o que 
tem corrido bem na sua 
implantação, questionan­
do também até que ponto 
é que a proposta de refor­
mar o sistema de ensino 
português está a sef, cor­
rectamente levada a cabo, 
correspondendo àqJlilo 

A JSD-M quer «acabar» com o Ministro da Répública. 

que se pretende para a 
Educação em Portugal. 
«Esta é uma reforma que 
vai definir o sistema de 
educação. durante, pelo 
menos, uma década"e é 
preciso que se faça uma 
avaliação correcta de co­
mo é que isso está a ser 
feito» - defende. 

A intenção de dar cre­
dibilidade a quem exerce 
cargos políticos e à política 
em si veio também a lume. 
No sistema de eleição de 
deputados e de autarcas, 
foi defendida uma mudan­
ça, em termos constitucio­
nais, e que é a de aproxi­
mar eleitores e eleitos com 
«uma eleição quase que di­
recta dos deputados, para 
que estes possam ser res­
ponsabilizados pelas po­
pulações que os elege­
ram». 

A extinção do cargo de 
Ministro da República pa-

ra a Madeira e para os 
Açores foi igualmente, um 
ponto que mereceu a apro­
vação do Congresso. Bem 
como a extinção do servi­
ço militar obrigatório. São 
propostas que a JSD quer 
ver realizadas e consagra­
das TIa Constituição. 

A droga foi, também, 
um problema abordado. A 
JSD acha, segundo Me­
deiros Gaspar, que, agora 
que o Projecto Vida «pa­
rece ter mais pernas para 
andar» e há uma nova 
conjuntura decorrente das 
penàs mais pesadas para 
o tráfico de droga e da 
possibilidade de os julga­
mentos relacionados com 
este crime serem mais cé­
leres, se torna necessário 
efectuar todo um comba­
te, mais efica~, ao flagelo 
que é o ,consumo .de estu­
pefaciente,S. ~, 

, ., Luis ROCHA 
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Jardim contra cisões 
na Igreja da Madeira 

• Jardim negou ontem ao DIÁRIO 
que esteja contra o Bispo do 
Funchal. E anunciou para Maio a 
próxima cimeira com o Governo 
dos Açores. 

Luís CALISTO 

A
lberto João Jardim 
anunciou ontem ao 
DIÁRIO que a pró­

xima cimeira Madeira-Aço­
res, indefinida e estranha­
mente protelada por Mota 
Amaral, vai realizar-se "na . 
segunda metade de Maio 
ou. na segunda metade de 
Junho". 

Jardim_esteve, no dia de 
ontem, cerca de uma hora 
ao telefone - "uma con­
versa longa" - com o Pre­
sidente do Governo Regio­
nal dos Açores. Sobre o as- -
sunto, declarou o chefe do 
Governo ao DIÁRIO: "Es­
tivémos a acertar estraté­
gias, quer para o Comité 
das Regiões, quer para a 
revisão constitucional, 
quer ainda ao nível das re­
lações com o Governo da 
República" . 

Amaral "escaldado" 
com os ministros 

A prop'ósito da posição 
de Amaral normalmente 
considerada "pouco fir­
me", em relação ao pro­
blema dos ministros da Re­
pública, Jardim desculpa­
biliza: "O dr. Mota Amaral. 
foi extremamente causti­
cado com mllitas e injustas 
incompreensões quando 
dos conflitos coin o gene­
ral Rocha Vieira. E um 
pouco o caso do gato es­
caldado que da água fria 
tem receio". 

O Presidente da Madei­
ra, no seu diálogo com o 
DIÁRIO, desvendou que, 
quando há problemas en-

volvendo as Regiões Autó­
nomas e o Continente, ca­
da um dos dois - Jardim e 
Amaral - toma conta de 
uma frente. 

No entanto, Jardim re­
conheceu que, no casó dos 
ministros da República, 
"há uma estratégia comum 
Madeira-Açores, sim se­
nhor". Adiantande: "Natu­
ralmente, qualquer das du­
as partes é pela extinção 
do cargo. Há posições nes­
se sentido do PSD-Açores, 
como as há da parte do 
PSD-Madeira" . 

Em 1980, em conversa 
com dirigentes da Madei­
ra, Mota Amaral terá miní­
mizado a importância da 
extinção dos ministros, sob 
o argumento de que nessas 
figuras reside "um boni bo­
de expiatório". A esse res­
peito, Jardim disse sim­
plesmente, ontem: "Não 
me lembro disso. O que 
posso dizer é que, neste 
momento, existe um exce­
lente entendimento entre 
o PSD-Açores e o PSD-Ma­
deira". 

Discurso moderno 
chega ao rural k 

O líder laranja falava ao 
DIÁRIO durante uma visi­
ta às novas sedes do seu 
partido no concelho da 
Ponta do SoL Depois de fi­
car a conhecer as instala­

. ções na Madalena do. Mar 
e no sítio do Livramento, 
Jardim esteve nos Canhas, 
onde aproveitou para falar 
às bases sociaI-democra-

tas. Às quais se dirigiu 
com o discurso dos últimos 
dias. Pedindo pedagogia 
na forma de explicar aos 
mais novos, que nasceram 
já com a Autonomia con­
quistada, o tipo de dificul­
dades que a Madeira en­
controu para se moderni­
zar. 

Alberto João Jardim su­
blinhou a importância das 
sedes que o PSD tem em 
todas as freguesias da Re­
gião, em termos de permi­
tirem uma aproximação 
dos dirigentes do partido 
aos militantes. O trabalho 
do PSD tem de prosseguir 
até ao século XXI levando 
em conta que já deixou de 
existir a condicionante 
mentalidade rural - afir­
mou. 

A deslocação à Ponta do 
Sol, na qual Jardim se fez 
acompanhar por Jaime Ra­
mos, Miguel Albuquerque, 
Carlos Machado e António 
Candelária, operacionais 
do seu partido, inseriu-se 
no programa de contactos 
com as bases laranja, ago­
ra com sedes em todas as 
freguesias madeirenses. 

Desmentidas crítipas 
contra o Bispo 

Alberto João Jar'dim, 
abordado pela nossa re­
portagem, desmentiu ru­
mores insistentes no Fun­
chal segundo os quais, du­
rante o seu discurso ao 
·Conselho '-Regional ' do 
PSD, sábado passado, te­
ria dirigido críticas ao Bis­
po do FunchaL Hipotetica­
mente a propósito das úl­
timas tomadas de posição 
do prelado. 

Nàs suas declarações à 
nossa reportagem, Jardim 
declarou, textualmente: "O 
que eu disse é que se esta­
va a repetir, na Madeira, o 

PREC de uma forma mui­
to semelhante à de há 20 
anos". 

E explicou as caracte­
rísticas do actual "PREC": 
"Estamos outra vez pe­
rante uma frente de es­
querda. Naquela altura de 
1974-75 - .e isto é a minha 
opinião - UDP, PS e PCP 
actuavam sincronizados. 
De~ta vez, há esta nuan­
ce: tipos que são comunis­
tas activos, vindos da UDP 
e do PCP, meteram-se den­
tro do PS. E lá está a tal 
frente de esquerda. O Diá­
rio de Notícias está nova­
mente identificado com es­
ta frente de esquerda'con­
tJ:a o PSD. Mais um ele­
mento: o ministro da Re­
público constitui uma ou­
tra peça de confronto com . 
o PSD". 

Jardim concretiza 
mais: "Dá-se, ainda, o fe­
nómeno de alguns mem­
bros do clero católico, tal 
como há 20 anos, em con­
luio com os partidos de es­
querda, atacarem o pro­
grama que estamos aqui a 
desenvolver" . 

Tudo isto leva , segun­
do o Presidente do Gover­
no Regional, à necessida­
de de "evitar-se uma crise 
no seio da Igreja Católica 
aqui na Região Autónoma 
da Madeira". E argumen­
ta: "É preciso ter em aten­
ção que outras correntes 
religiosas estão a ganhar 
muito terreno e, portanto, 
é preciso evitar uma cri­
se. Eu nunca falei em crr-

. se de liderança, nem coi­
sa no género. Aliás, sou 
amigo pessoal de D. Teo­
doro". 

Interrogado sobre se , 
não declarou no Conselho 
Regional que a actual si­
tuação seria impossível no 
tempo de D. Francisco 
Santana, Jardim respon-

D I A D O PENSAMENTO 

Recordar Baden Powell 
E m 8 de JaneirQ de 

1991 B. P. morreu 
- no Quénia, feliz pe­

lo longo trabalho desen­
volvido e confiando, ape­
sar de tudo, no regresso 
dos bons dias. . 

Nos últimos anos, a vi­
da de milhões de jovens de 
todo o mundo foi marcada 
pelos elevados ideais e pe­
lo imprevisível sentido de 
animação de Robert Ba­
den Powell. 

No sopé do monte Ké­
nia, entre o verde intenso. 
da floresta e flavor do ven­

' to, B. P. passou os últimos 
meses da sua vida. E após 
a sua morte foi encontra­
da entre os seus papéis: a 

última mensagem ao pú­
blico. 

Neste dia as três Asso­
ciações de ideal escutista 
comemorarão esta data 
festiva a nível interno, ten­
do em organização uma 
grande actividade a reali­
zar nodia 6 de Março, on­
de invocarão esta figura 
importaptíssima. 

Eis um texto do próprio 
Baden Powel: 

«A minha Vida foi pro­
fundamente feliz , não só 
no meu próprio lar como 
fora dele. Quereria antes 
de morrer manifestar todo 
o meu reconhecimento a 
centenas, a milhares de 
pessoas que me tésteinu-

nharam afecto. 
Impressionei-me, por 

vezes profundamente, com 
a boa vontade que encon­
trei, quer entre os meus ir­
mãos escuteiros, quer en­
tre os meus compatriotas, 
de todas as classes e em 
todo o Império. Mas esta 
boa vontade não se limitou 
aos meus compatriotas, 
porque a encontrei tam­
bém em homens que per­
tenciam a outras naciona­
lidades. 

Ela não foi o resultado 
do que eu fiz por eles mas 
a expressão da sua pró­
pria bondade. E contribu­
iu grandemente para fa-

. zer' da minha vida uma vi-

da feliz. É por isso que eu 
espero que esse espírito 
de benevolência seja in­
cutido cada vez mais às 
novas gerações para dar 
felicidade a outras vidas. 
Espero, também, que o 
ideal cristão de paz e de 
boa vontadé não perma­
neça um simples preceito, 
mas seja posto em prá­
tica. Olhando para trás e 
considerando a minha vi­
da de mais de oitenta 
anos, compreendo quanto 
a vida é curta e quanto são 
vãs a cólera e as lutas po­
líticas. A única coisa que 
mais vale a pena, é levar 
um pouco de félicidade à 
vida dos outros». 
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Jardim na Ponta do Sol: "As pessoas do PSD 
são muito livres e anarcas" . . 

deu que não: "Se andam a 
falar nisso,.é que isto está 

. tudo louco". 

Contagem 
de espingardas 

Rumores postos a cir­
cular referenciavam Jar­
dim como tendo dito aos 
conselheiros social-demo­
cratas não temer uma 
"contagem de espingar­
das" com a actual cúpula 
da Igreja na Madeira. O 
que o líder laranja tambérp. 
desmentiu: "Nem pensar. 
Falei em contagem de es­
pingardas, mas referindo­
me a esses senhores do tal 

. grupelho que anda aí com 
um manifesto a falar das 
relações da Igreja com o 
Governo. E repito: se esses 
senhores querem contar as 
espingardas comigo, então 
que venham contar as es­
pingardas" . 

Social~democratas 

. são anarcas 

Sobre a corrida interna 
. no PSD a cargos da As­

sembleia Legislativa Re­
gional, e quanto ao que is­
so pode querer dizer 
quando outras corridas se 

desenham num horizonte 
mais distante, Jardim disse 
que o seu discurso no Con­
selho Regional não teve co­
mo objectivo met~r ordem 
no partido: "A maneira de 
ser dos PSD's da Madeira 
é de tal modo anarca, que 
é impossível meter ordem 
seja em que for". 

Continuando com a ima­
gem: "As pessoas do PSD 
são muito livres e anarcas. 
E talvez seja esse tempe­
ramento de liberdade e vo­
luntariedade que faz do 
PSD um grande partido. 
Ao contrário dO ,que se diz 
por aí fora, eu sou incapaz 
de meter na ordem seja 
quem for". 

Insistimos: se a corrida 
nesta altura é tão renhida, 
quando se tratar de ... 

"Sabe, isso faz lembrar, 
aquelas famílias que, na 
mesa para o almoço, cada 
um quer falar mais alto do 
que os · outró~. Mas que; se 
aparecer alguém na porta 
da rua a insultar alguém 
da familia, toda a gente sal-

-ta em cima do provoca­
dor" . 

Jardim segue esta ma­
. nhã para Bruxelas, para 
tratar de assuntos de inte­
ressepara a Região. 

Os escuteiros festejam hoje o seu dia. ' 
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Santo da Serra Ja tem agua 
. falta. definir quem a distribui 

• As câmaras de Machico 
é Santa Cruz terão ' 
de entender-se a respeito da' 
distribuição de água'ao Santo. 

O··.· Inst}tuto de Gestão 
da Agua (IGA) tem 

. . em marcha um pro­
cesso de abastecimento ao 
Santo da Serra. Um furo na 
Achada do Barro, Lameiro 
está à fornecer 9 litros por 
segundo. A questão agora é 
saber-se como será a distri­
buição: se através de uma 
ou de duas redes. É que a p0-
pulação ali está distribuída 
por duas freguesias, uma -
pertencente ao concelho de 
Machico e outra ao de San­
ta Cruz. 

tro da Quinta do dr. Durão 
- e deixar as nasCente!; mais 
pequenas para o uso tradi-- . 
cional, . que inclui pequenos . 
regadios". 

Os trabalhos do furo no 
Lameiro termillaram.a 16 de 
Janeiro. Foi então que olGA 
deu instruções à Hidropro­
jecto para avançar: com o es­
tudo de adução e distribui­
ção. Dentro de 145 dias, o es­
tudo será entregue. 

No conjunto, as obràs vão 
ascender aos 200 nU}" contos. 

Um espaço 
duas câmaras 

O IGA adjudicou a uma 
empresa da especialidade o 
projecto de "Abastecimento 
de água às freguesias de San­
to António da Serra". Para a 
execução da rede de captação 
e da correspondente rede de 
distribuição. Mas écompe­
tência das câmaras tratar da 
distribuição. E o IGA precisa 
de saber como esse trabalho 
vai ser feito. 

Mais complicada para o 
IGA do que o problema da 
captação de água no Santo 
é a sua distribuição. O Insti­
tuto presidido por Jorge Pe-

Santo da Serra: um povo dividido em dois por uma fronteira burocrata. 

Rede actual 
rudimentar 

A água municipal distri­
buída actualmente no Santo 
chega aos consumidores 
através de uma rede rudi­
mentar, em tubagens de po­
legada e meia ou duas. Dai 
a necessidade da promoção 
de um projecto que englo­
basse não só li adução como 
a rede. d!:l distribuição. .- , 

"Feito o levantamento do 
caudal natural produzido, 
chegou-se à conclusão de que 
as nascentes são tão disper­
sas que não compensaria uti­
lizá-las, caso houvesse a pos­
sibilidade de dispor de uma 
outra fonte mais importante", 
explica ao DIÁRIO o presi­
dente do IGA, Jorge Pereira. 

Seguiu-se, assim, uma 
sondagem de pesquisa e cap­
tação de água no referido sí­
tio da Achada do Barro. Os 
trabalhos, executados ue 
acordo com o estudo hidro­
geológico, foram concluídos 
em Janeiro deste ano, mani­
festando o furo uma produ­
ção ' de água inferior à habi­
tual nos aquíferos basais: nO. 
ve litros por segundo. Mas, 
mesmo assim, capaz de re­
solver o problema. 

Obras custam 
200 inil contos 

Opina Jorge Pereira: "Pa­
rece-nos que a melhor sofu­
ção para o abastecimento de 
água às duas freguesias do 
Santo da Serra é aproveitar 
apenas as nascentes mais 
importantes, conjugada- ' 
mente com o furo do Lamei­
ro - mais precisaJIlente den-

reira tem de lidar com duas 1 d d di t 'b . - briel Rodrigues, defende estruturas administrativa- pe as re es e . s rI mçao 
dos dois concelhos" ,. diz o a separação de águas , is-

mente autónomas no espaço 'd t d Institut "M' to é, a distribuição o através 
geográfico da mesma rede presl en e o o. m-

to embora esta solução,. das de duas redes. "O conce­
de distribuição. duas redes, possa ser eco- · lho de Santa Cruz está 

Jorge Pereira traduz a. . . ·t d t 
tão "'d "H' nomlCamente menos raClO- bem dehml.a o eemos 

ques por mm os: aVIa 1 d t t . d t ' 1 . t d . t d', ; na , nas zonas e con ac o maneIra e con ro ar o 
~ 0ID?~nJun.o eor.~ns Machico-SantaCruz". consumo de água", afir-

dispomveIs, haVIa uma pop~ Segue-se que o IGA envia ma. "O mesmo acontece 
laçao a abastecer ... mas haVIa ~tr t· . com Machico" . 
também um espaço do conce- as as-au .arqmas o pro]ec-

' Pd t Tal J P . 
lh d S ta C t d to em causa. o e op ar-se como orge erelra, 

Machi
° ~ anU ruz e ou:o e entre um reservatório com Luís Gabriel considera o 

coo mavezquenaose- d' 'b' t d d' t . t d S t d S ' Inst·tut d Agua' . • OISSU -SIS emas e. IS rl- cen ro o an o a .erra 
ra o 1 o a ' a genr b' - d' t' . 'f' . t d d di t 'b . - , mçao e OIS reserva onos. como um caso espeCl lCO. 
e~ as re es e ~ n mçao, a O problema será na zona "Aí talvez se pudesse fazer 
nao _ser em r~g~me ~e. con- da estrada que se};tara ,os., __ ·uma-distribuição dê água 
~ssao, o ~~ aJ? a.nao ::n- dois concelhos. pdderia ser em conjunto". 
eceu ~~ eIra, unp a- lançado um único ramal de Aqui levantar-se-ia o 

se deflUIr zonas de explora- d' t 'b . - M pe gu ta problema de cidadãos vi-- t" da IS n mçao. as, r n 
çao au o~lOmas para ca . o IGA qual das câmaras o zinhos pagarem preços di-
uma das Juntas de freguesia '. I' 

cad d - " consertaria em caso de ava- ferentes pe a mesma agua 
oU N a u:nt. a as ~ar~ '. ria? Conclusão: são dois ra- distribuída pela mesma re-

a pra lca, sera uma um-. d 1 d d R f' , ·t 
o' d d d - . maiS, um para ca a a o. e. e Ira-se, a proposl o, . 

ca re e e a uçao, a ger~r "No fundo trata-se de um que os preços do consumo 
pelo IGA, mas havendo dOIS ' ,. - ,. t' d 1 

b- . t d di t 'b . - problema teonco, porque o domestIco pra lca os pe a 
~u SIS emas e s n mçao agravamento económico não Câmara Municipal de Ma-
mdependendtes, corlrhespon~ assume grande expressão", . chico variám entre os 15 e 
dentes a ca a conce o. refere Jorge Pereira. . os 72 escudos por m.etro 

IGA pretende 
evitar conflitos 

"O IGA pretende evitar 
conflitos entre aqueles que 
venham a ser responsáveis 

S. Cruz defende 
"duas águas" 

O presidente da Câma­
ra de Santa Cruz, Luís Ga-

cúbico. Contra 20 e 92 es­
cudos em Santa Cruz. 

"Evidentemente que os 
consumidores teriam, nes­
sa hipótese, de pagar ó 
preço fixado pela respecti-

va câmara", diz Luís Ga­
briel. 

Comissão para unir 
.. .fracassou 

A divisão do Santo da Ser­
ra por duas freguesias, espe­
cialmente no centro, é uma 
"nascente" de desvantagens. 
Reconhecem,no os presiden­
tes de Machico e de Santa 
Cruz. A igreja fiQa no lado de 
Santa Cruz. O cemitério, a es­
cassos metros, pertence a Ma­
chico. A sul do marco central 
da linha divisória, visível na 
calçada, estamos em Santa 
Cruz. Um passo a norte, esta­
mos em Machico. 

Em termos. de limpeza, 
de recolha de lixo, de fun­
cionamento em geral, há 
problemas. 

Actualmente, 1440 habi­
tantes do 'Santo pertencem a 
Machico e 990 a Santa Cruz. 
No ano 2020, a relação será 
de 1750 habitantes para 1250. 

Resolver o problema, só 
com uma nova delii:nitação de 
freguesias. Luís Gabriel defen­
de um limite nàturaI, como por 
exemplo um curso de água. 

Jorge Pereira: "O IGA pretende 
o evitar conflitos". 

Luís Gabriel: "A Comissão não teve 
pés para andar". 

José Martins Jr.: "O problema do 
sàI).to da Serra vai ter de resolver'se". 

./ 

Só que uma comissão 
criada pelo Governo para 
estudar o caso, presidida 
pelo próprio Luís Gabriel 
Rodrigues, não conseguiu 
chegar a qualquer saída. 
"Não houve consenso que 
permitisse a solução para 
esta questão administrati­
va e o processo parou" , re­
vela o presidente de Santa 
Cruz. "Perante a enorme 
complicação que é mexer 
na divi~ªo do. terr.itóri{); a 
comissão viu-se sem pernas 
para andar" . 

Ou seja: a comissão re­
solveu o caso de Água de Pe­
na, mas no Santo da Serra o 
caso fiou mais fino. 

Um dia terá 
de haver unificação 

O presidente de Machico, 
José Martins Jr., considera 
haver que auscultar a opi­
nião dos residentes nas du­
as freguesias, a ver se estão 
interessados numa mudan­
ça ao nível da divisão admi- . 
nistrativa. 

"Isso vai ter de fazer-se 
um dia, seja agora, seja da­
qui a quatro anos, seja no 
ano 2000", crê o edil machi­
quense. "A actual demarca­
ção tem de ser corrigida. 
Uma pessoa que resida na 
Fajã das Vacas tem de des­
locar-se lá a baixo, à Ribei­
ra de Machico, para tirar 
uma simples certidão na sua 
junta de freguesia ... quando 
existe uma junta mesmo ali 
ao pé de casa". 

O padre José M§Lrtins J r. 
disse mesmo ao DIARIO que 
tenciona debater "por estes 
dias" a questão do Santo da 
Serra com os vereadorés de 

. Machico, para depois levar 
o caso à Assembleia Munici­
pal. 

L.C. 
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ÇJ R U P O' BF E 

Balcões 
são 190 

BFE no Funchal. 

O Grupo BFE - Ban­
co de Fomento e 
Exterior - vai au­

mentar a sua rede de bal­
cões par/1190, com a inau­
guração de um nova agên­
cia na Damaia e, em 
breve, de outra em Lou­
res. 

Fonte do BFE disse que ' 
a abertura das novas agên­
ci,as se insere no quadro 
da política de expansão da 
sua rede, privilegiando lo­
calizações nas proximida­
des de pólos industriais e 
com forte densidade po­
pulacional. 

"As novas agências co­
mercializarão toda a gama 
de produtos e serviços do_ 
grupo BFE, o grupo fi­
nanceiro liderado , pelo 
Banco de Fomento e Ex­
terior, nomeadamente, cré­
ditos à importação e'à ex­
portação, créditos docu­
mentários, créditos de 
tesouraria, financiamento 
de' projectos de investi­
mento, garantias bancári­
as, fundos de tesouraria e 
de investimento, fundos de 
reestruturação e interna­
cionalização empresarial 
(FRIE-FEP), factoring, le- . 
asing e seguros e darão to­
do apoio nos mercados de 
capitais", acrescentou: 

Para os particulares, os 
novos balcões disponibili­
zam vários instrumentos 
de aplicações de poupan­
ça, fundos de investiinen­
to (mobiliário e imobiliá­
rios), crédito à habitação 
(em escudos e/ ou moeda 
estrangeira), crédito ao 
consumo e financiamento 
para técnicos e profissio­
nais liberais. 

Com a abertura dos bal­
cões da Damaia e Louros, 
o Banco de Fomento e Ex­
terior passa a dispor de 40 
balcões no Continente e 
Regiões Autónomas e 190 
no âmbito do grupo BFE, 
assegurando de~ta forma 
uma ampla cobertura na­
cional, referiu ainda a fon­
te. 

MIRA AMARAL 

Não há contactos 
com a Mercedes 

O ministro da Indús­
tria e Energia ne.' 

, gou ontem a exis­
tência de negociações for­
mais entre o Governo e a 
Mercedes para a instala­
ção de uma fábrica da 
marca alemã em Portugal 
para construir o seu mo­
delo de "city car". 

Mira Amaral falava aos 
jornalistas após a sessão 
de abertura do seminário 
"O Programa Eureka e a 
Modernização da Econo­
mia Portuguesa - Perspec­
tivas de Futuro", que de­
correu no Centro ... de Con­
gressos da Exponor,em 
Matosfnhos, 

"Não existe nada de 
concreto quanto à possibi­
lidade de a Mercedes fa­
bricar automóveis em Por­
tugal, mas obviamente que 
gostaríamos muito que is­
so acontecesse", afirmou 
o ministro. 

"O que está neste mo­
mento em curso no âmbi­
to do Ministério da Indús-

, tria e Energia são contac­
tos com a Deutsche 
Aerospace, uma empresa 
alemã que pertence ao 
mesmo grupo económico 
da Mercedes, que recente­
mente se manifestou inte­
ressada em fabricar em 

Portugal componentes pa­
ra o sector da aeronáuti­
ca", disse o ministro. 

Mira Amaral referiu 
que os contactos neste sen­
tido prosseguem, mas re­
petiu que relativamente à 
fábrica que a Mercedes' 
pretenderia instalar em 
Portugal para produzir o 
seu 'modelo de "city ear", 
veículo de quatro lugares 
destinado a competir com 
o Renault TWingo, "nada 
está concretizado ainda". 

Produzir Mercedes 
mas não de luxo. , 
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BMW/ROVER 

Honda ameaça sair 
• Aameaça 

de saída 
da Honda 
está abalar 
a Rover. 

A Honda está a enca­
rar a hipótese de 
vender a participa­

ção de 20 por cento que de­
tém na construtora de au- . , 
tomóveis britânica Rover, 
anunciou ontem em Tó­
quio o prj;lsidente da Hon­
da, Nobuhiko Kawamoto. 

A venda desta partici­
pação detida pela Honda 
surgiu depois da compra , 
pela BMW de 80 por cento 
do capital da Rover, adi­
antou Nobuhiko Kawa­
moto. 

"Devido à mudança da 
estrutura accionista da Ro­
ver, ]ainformámos a 
BMW da nossa intenção de 
vender os 20 por cento que 
detemos no capital da 
construtora britânica", sa­
lientou ainda Nobuhiko Ka­
wamoto. 

A Rover detém 20 por 
cento do capital da filial 
britânica da Honda . . 

A cooperação entre 'a 
Honda e a Rover "não vai 
ser afectada" pela decisão 
da Honda de ceder a par-' 

A Honda quer deixar de colaborar com a Rover. 

ticipação que detém na Ro­
ver, afirmou 'por sua' vez 
um porta-voz da BMW em 
Munique. 

Em relação às afirma­
ções do presidente da Hon- ' 
da, segundo as quais a 
Honda vai começar a a'ctu­
ar "de forma mais autóno­
ma" na Europa, o porta­
voz da BMW recusou-se a 
comentar. 

Segundo os especialis­
tas, a participação de 20 

por cento 'da Honda na 
Rover vai ser trocada pe­
la participação, também 
de 20 por cento, da Rover 
na filial britânica da Hon­
da. 

Os especialistas, ao 
contrário da BMW, consi­
deram que as relações de 
cooperação entre a Hon­
da e a Rover vão ser "fa­
talmente afectadas com 
esta troca de participa­
ções". 

P R O J E C T ' O E U R E KA B A N C A 

Cantão 
abre portas Governo quer maior participação 

das empresas 
O ministro da Indús­

tria e Energia ape­
lou ontem, em Ma­

tosinhos, a uma maior par­
ticipação das empresas 
portuguesas no programa 
Eureka, que visa promover 
a competitividade da indús­
tria europeia no domínio 
das tecnologias avançadas. 

Mira Amaral falava na 
sessão de abertura do se­
minário "O Programa Eu­
reka e a Modernização da 
Indústria Portuguesa -Pers- ' 
pectivas de Fuurro", que es­
tá a decorrer no Centro de 
Congressos da Exponor, em 
Matosinhos. 

Desde 1985, data da cri­
ação do Programa Eureka, 
o Ministério da Indústria e 
Energia (MIE) apoiou fi­
nanceiramente 15 projectos, 
no âmbito deste programa, 
num montante de 5i1 mil 
contos. 

Cinco projectos da área 
das tecnologias de informa­
ção foram aprovados pelo 
MIE, seguindo-se a biotec­
nologia, com quatro e a ro­
bótica (três), havendo ain­
da projectos contemplados 
nas áreas dos transportes, 
materiais e energia. 

Em declarações aos jor-

nalistas após a sessão de 
abertura do seminário, Mira 
Amaral sublinhou o esforço 
desenvolvido porque "há 
três anos não havia prati­
camente empresas portu­
guesas no programa Eure­
ka e agora já temos 22, das 
quais 17 são PME", disse. 

"Apesar disso, nunca es­
tou satisfeito, quero mais e 
'melhor, quero muito mais 
empresas portuguesas no 
programa Eureka", conclu­
iu o responsável pela pasta 
da Indústria e Energia. 

No âmbito do seminário, 
o Instituto Nacional de En­
genharia e Tecnologia In­
dustrial (INETI) assinou 
um protocolo de cooperação 
com o Programa Bolivar, 
uma iniciativa semelhante 
ao programa Eureka que 
engloba os países latino­
americanos. 

Na sessão também parti­
cipou o ministro do Plane­
amento e da Administração 
do Território, Valente de 
Oliveira, que definiu como 
objectivo primordial da par­
ticipação portuguesa no 
prógrama Eureka "a que­
bra do isolamento". 

Antecipando a sua inter­
venção, que estava previs-

ta para a sessão de encer­
ramento do seminário, Va­
lente de Oliveira apelou à 
"participação activa das as­
sociações empresariais, par­
ticularmente as industriais" 
no desenvolvimento da pâr­
ticipação das empresas por­
tuguesas no programa Eu­
reka. 

No período 1985-1993 fo-
. rarÍl anunciados 816 projec­
tos, dos quais 50 com en­
volvimento de entidades 
portuguesas. 

Destes projectos, quatro 
estão concluídos, dois fo­
ram retirados e 44 encon­

, tram-se em curso, contando 
com a participação de 49 

entidades portuguesas, das 
quais 21 são empresas. 

Parceiros de mais de du~ 
as dezenas de países cola­
boram com empresas, uni­
versidades e instituições 
portuguesas nos 44 projec­
tos em curso, dez dos quais 
pertencem à área das tec­
nologias da informação e 
nove à biomedicina. 

A participação portu­
guesa contempla ainda as 
áreas do ambiente e robóti­
ca (6 projectos cada), ma­
teriais (quatro), tecnologia 
laser e comunicações (três 
cada) e ainda dois projec­
tos na área da energia e um 
nos transportes. 

M ira Amaral quer mais empresas no Eureka. 

A cidade chinesa de 
Cantão vai autori­
zar durante o éor­

rente ano a formação de 
"joint-ventures" na área 
da banca, anunciou o' vi­
ce-presidente da câmara 
da cidade. 

Chen Kaizhi, citado pe­
la "China News Service", 
revelou que Cantão con­
vidará bancos estrangei­
ros, instituições financei­
ras, companhias de segu­
ros e "leasings" para 
estabelecerem "joint-ven­
tures"na província de 
Guangdong. 

"Queremos ser o prin­
cipal centro financeiro do 
sul da China avançando 
com as reformas bancári­
as ainda mais do que es­
tava previsto" disse Chen 
Kaizhi. 

Estão actualmente es­
tabelecidos em Cantão se­
te bancos estrangeiros e 
23 escritórios de repre­
·sentação mas estes não 
podem fazer transacções • 
em renminbis, a moeda 
chinesa local. 

Em Janeiro, o ministro 
das finanças chinês, Liu 
Zhongli, anunciou que du-

·rante 1994 os bancos es­
trangeiros seriam autori­
zados a fazer :transa~ções 
na moeda local. 

.' 
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AQ ~N STITUTO PSD 

Carvalhas' desafia Cavaco 
a explicar subsídio 

• o Instituto 
Progresso 
e Social­
-Democracia 

: recebeu 
677 mil 
contos. 
Em fundos. 

Carlos Carvalhas, lí­
der do PCP, classifi­

, cou ontem de «es­
candalosa» a atribuição de 
677 mil contos dos fundos 
estruturais para «formação 
partidária» ao Instituto Pro­
gresso e Social-Democracia, 
e desafiou o primeiro-mi­
nistro a esclarecer este fi­
nanciamento. 

Na abertura das jorna­
das parlamentares em Bra­
ga, Carlos Carvalhas desa" 
fiou Cavaco Silva, como pri­
meiro-ministro e presiden­
te do PSD, «a informar o 
País, os trabalhadores, e os 
reformados sobre este fi­
nanciamento encapotado do 
PSD com dinheiros públi­
cos». 

«O desafio está feito, a 
transparência exige que o 
senhor primeiro-ministro 
não se remeta ao silênçio», 
disse Carlos Carvalhas. 

Carlos Carvalhas desconfia das contàs do PSD 

As' críticas ao Governo, 
«às politicas de Maastricht», 
que «vão no sentido contrá­
rio às necessidades de re­
lançamento económico», 
marcaram a abertura das 
jornadas que, até amanhã 
reúnem eurodeputados e 
deputados comunistas para 
debater os problemas do de­
semprego e da aplicação 
dos fundos comunitários. 

Para Carlos Carvalhas, 
«o Governo não está a dar 
combate 'ao desémprego» 
porque «diminui o investi­
mento público e produtivo», 
continua com uma «politica 
de leilão e de saldo» de em­
presas portuguesas, caso,' 
disse, do Totta/ Banesto. 

Neste contexto, quando 
o Governo propõe um «mer­
cado social de emprego», es­
sa' proposta «não passa de 
uma aspirina, que atenuan­
do a dor e baixando a febre, 
deixa intactas as causas da 
doença» - as políticas de 
Maastricht, as politicas neo­
liberais e monetárias. ' 

«Portugal precisa de ter 
uma estratégia própria pa­
ra a sua economia e não ser 
um pau mandado das es­
tratégias delineadas pelos 
outros» afirmou o secretá­
rio-geral do PCP. 

Carlos Carvalhas criti­
cou tanto o PS como o PSD 
«pois amb'Os - disse - têm 
pesadas responsabilidades 

na aprovação e no segui­
dism'O d'O Tratado de Maas-
tricht». 

Num distrit'O em crise, 
bem perto do Vale d'O Ave, 
'O PCP demarc'Ou-se das vi­
sitas de «d'Ois grupos ex­
cursi'Onistas parlamenta­
res» do PSD e d'O PS à r e­
giã'O. 

O PSD viu a situaçã'O 
«em t'Ons de branc'O» e o PS 
«em tons de pret 'O », sem 
que tenham assumid'O as su­
as r esponsabilidades. 

Também Octávio Tei­
xeira , presidente d'O grup'O 
parlamentar d'O pép, abor­
dou questões económicas e 
criticou «a grande e cres­
cente 'Ofensiva d'O G'Overno 
d'O PSD c'Ontra 'Os' direit'Os 
s'Ociais dos trabalhad'Ores. 

«Repudiam'Os teses co­
m'O as difundidas p'Or um 
c'Onsult'Or ec'Onómic'O de Ca­
vac'O Silva segund'O as quais 
'Os trabalhadores terã'O de 
esc'Olher entre a segurança 
n'O trabalh'O 'Ou mais empre­
go, afirm'Ou Octávi'O Tei­
xeira. 

A «alternativa efectiva», 
argument'Ou 'O líder parla­
mentar d'O PCP, passa p'Or 

, uma estratégia de desen­
volviment'O que «enterra as 
orientações e políticas d'O li­
beralism'O inscritas n'O Tra­
tad'O de Maastricht». 
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DI S T IN ÇÃO 

Torga recebe 
prémio de criação 

O escritor e poet a 
Migu el T 'Orga f'Oi 
distinguid'O c'Om 'O 

prémio de criaçã'O literária 
d'O Centro Português da 
Ass'Ociação Internacional 
de Críticos Liter ári'Os 
(CPAlCL) pel'O XVI v'Olume 
de «Diári'O», divulgou 'On­
tem o presidente da 
CPAlCL. 

Segundo Fernando 
Martinh'O, o prémi'O de 
criação literária, no valor 
de 500 c'Ont'Os, patrocina­
d'O pela Caixa Geral de De­
pósit'Os, f'Oi atr ibuíd'O p 'Or 
um júri de três element'Os: 
Yvette Santen'O , Casimir'O 
Brit'O e José Nobre da Sil­
veira. 

Tendo iniciad'O a c'On­
vivência c'Om 'O s leit'Ores 
em 1928", c'Om o livr'O de 
vers'Os «Ansiedade», Tor­
ga despediu-se da publica­
ção literária precisamente 
c'Om 'O XVI volume de 
«Diári'O», p'Ost'O à venda re­
centemente. 

A'O l'Ongo do livr'O, ag'O-
, ra premiado e que c'Om­

preende 'O perí'Od'O entre 11 
de Janeir'O de 1990 e 10 de 
Dezembr'O de 1993, 'O p'Oe­
ta expõe as suas reflexões 
s'Obre 'O mundo e dá conta 
das angústias que 'O enve­
Iheciment'O e a doença de­
sencadearam no seu espí-

. rit'O. 
«Pens'O e repens'O dia e 

n'Oite na m'Orte. Na m'O~te 

M iguel Torga. 

que, desde criança, nunca 
deix'Ou de se manter pre­
sente no meu espírit'O e n'O 
meu corpo. Com o instint'O 
de c'Onservaçã'O de bich'O, 
fui-lhe tr'Ocand'O as v'Oltas. 
Mas 'O tempo pass'Ou, as de­
fesas naturais diminuíram, 
vei'O a velhice e cheg'Ou a 
vez dela. Sem c'Ontempla­
ções, tiranicamente, C'O­
manda ag'Ora , t'Od'Os os 
meus act'Os e pensàmen­
t'Os», lê-se numa meditaçã'O 
datada de 22 de Outubr'O 
de 1993. 

A cerimónia de entre­
ga do prémio está previs­
t'O para Març'O, na n'Ova se­
de da Caixa Geral de De­
pósit'Os, em Lisboa. 
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A P E L O 

Divergências com Nigéria 
levam Camarões à ONU 

o s Camarões anunci­
aram ontem que vão 
apelar para o Con­

selho de Segurança da ONU 
e o Tribunal Iriternacional de 
Justiça de Haia na sequên­
cia de um novo incidente 
fronteiriço com a Nigéria. 

Segundo o comunicado 
oficial assinado pelo secre­
táriogeral da presidência da 
República, Joseph Owana, 
"um incidente opôs, entre 18 

. a 19 de Fevereiro de 1994, 
unidades do nosso exército 
na península camaronesa de 
Pakazzi às unidades do exér­
cito nigeriano. Os destaca-

mentos do exército nigeria­
no lançaram uma série de 
ataques contra as nossas tro­
pas que ripostaram e fizeram 
recuar os assaltantes". 

Este novo incidente ocor­
reu durante as negociações 
com o governo nigeriano pa­
ra uma solução pacífica do 
conflito e, segundo o comu­
nicado, unidades nigerianas 
ocupam desde 21 de Dezem­
bro "certos pontos do terri­
tório dos Camarões na pe­
nínsula de Pakazzi". 

A península de Pakazzi 
é muito rica em petróleo e 
peixe. . 

VIETNAME 

Autocarro despenha-se 
e mata 28 pessoas 

P elo menos 28 pessoas 
morreram e outras 11 
ficaram gravemente ' 

feridas quando o autocarro 
em que seguiam caiu num 
precipício e posteriormente 
no mar do Sul do Vietna:me, 
noticiou ontem o jornal «Vi­
etnam News». 

O diário .estatal vietnami­
ta informou que o acidente 
ocorreu em 31 de Janeiro, 
mas não deu explicações so­
bre o atraso na divulgação 
danotíeia. 

O autocarro incendiou­
-se após o acidente pelo facto 
de no seu interior seguirem 
vários recipientes com álcooL 

O sinistro ocorreu na lo­
calidade de Ca Pass, a 310 
quilómetros da cidade de Ho 
Chi Minh, provínCia de 
Khanh Hoa, na auto-estrada 
que atravessa o país asiáti­
co. Os cadáveres das vítimas 
foram encontrados um dia 
depois do acidente nas prai­
as.de Khanh Koa, ou presos 
nos destroços do veículo. 

C A I R O 
• 

. Israel e OLP 
reatam diálogo 

nelegações de Israel 
e da OLP reataram 

-' ontem asrregocía­
ções no Cairo com uma agen­
da que inclui questões liga­
das à libertação dos prisio­
neiros palesfullanos. 

Os trabalhos.iniciaram-se 
com um "frente a frente" en­
tre os chefes das delegações, 
Nabil Chaath e o general 
Amon Shahak, que}lefiniram 
a agenda da nova ronda, in­
formaram fontes próximas. 

Pelo menos 9000 palesti­
nanos estão detidos nas ca­
deias israelitas. O líder da 
OLP, Yasser Arafat, asseve­
rou em diversas ocasiões. que 
não assinará·um acordo final 
com Israel enquanto não ti-

ver em seu poder o "calen­
dário'~liberta&õe.§ . 

- - AS negociações desta ron­
da deverão terminar quarta­
feira, para que a delegação 
israelita possa assistir no seu 
país a uma festa tradiciónal 
para as'crianças, indicaram 
as fontes. 

As duas delegações acor­
daram em que as negocia­
ções decorram longe dos 
"media"'. 

"Vamos abster-nos de en­
contros com a imprensa até 

. quarta-feira à tarde, para nos 
concentrarmos nas negocia­

~ções", disse aos jornalistas 
Jacques Neria, conselheiro 
políticO do primeiro-ministro . 
israelita, Yitzhak Rabin. 

EUROPA 

Comissão 'pede à Grécia 
explicações sobre embargo. 

A 
Comissãp Europeia . 

. ' aguarda que a Grécia 
explique porque im- . 

'pôs. um embargo comercial 
à República da Macedónia 
numa aparente violação das 
leis cemunitárias sobre co­
,mé,rcio internacional, infor~ 
~ou ontem w:l1 porta-voz da 
-Wsii'iúiçM':," -, . c . 

;;" WtA§ resiriçõ~s decididas 
'pela Gt~qg...1l!;fget;n~em cla-., 
ra infracção-daS leis-do üo-

,- m~rcio internacli>:qal",a:d' 
, mitiu o porta-voz, referindo 

que "os Serviços jurídicos da 
Comissão estão a'analisar a 
questão a pedido dos outros 
Estados-membros" . 

De acordo com o porta­
voz comunitário, a maioria 
dos Estados- membros con­
sidera injustificado, nos pla­
nos económico e político, o 
embargo decretado pelas au­
toridades gregas. 

A mesma fonte indicou 
. qüe o Tratado·da União Eu­
ropeia Permite que umesta- , 
do-membro decrete medidas. '. 
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JOANESBURGO 

Comité avança C91D elDendas 
à Constituição interina -. 

Joanesburgo, cidade palco de negociação a vários níveis. 

• Asemendas 
à Constituição 
interina 
sul-africana 
foram 
apresentadas. 

nizações que alguma Vez 
integraram este foro mul­
tipartidário, os partidos 
Conservador e Inkatha e 
o governo do Bantustão 
do Bophuthatsuana boico­
taram ' a ' reabertura dos 
trabalhos no World Trade 
Center. 

O conselho de negocia-

O comité de · planea- ções tinha sido dissolvido 
mento do proces- em Dezembro de 1993 , 
so multipartidario após o parlamento trica-

de negociações apresen- marário s.ul-africane ter 
tou anteontem em Kemp- aprovado, na Cidade do 
ton Park, arredores de Jo-' Cabo, a Constituição inte-
anesburgo, uma proposta rina que regulará o país 
de emendas à constituição durante cinco anos após 
interina e à lei eleitoral _ _as..primeil'aS-el~içees-mul-~ 

-Sl1FaftlCã~ ' tirraciais, marcadas para 
A proposta avançada Abril. 

pelo ANC em articulação Este órgão negocial foi, 
com o governo sul-africa- no entanto, reconvocado 
no visava atrair para o ontem e amanhã para dis-
processo de transição as cutir e aprovar um paco-
forças da direita negra e . te de alterações ao' texto 
branca que, apesar de ex- da lei eleitoral e da Cons-
pectativas iniciais, conti- tituição, apresentado pe-
nuam a rej'eitar como in- 10 ANC e que o Governo 
suficientes os poderes con- reconhece ir de encontro 
signados às províncias ou das principais exigências 
regiões, sob um futuro Go- da aliança da liberdade. 
verno de maioria negra ' As alterações à lei ele i-
(ANC). toraI preconizam a rea-

Apesar de terem sido bertura por alguns dias do 
convidados a participar período de registo dos 
nesta reunião do conselho partidos interessados em 
de negociações, à seme- disputar as eleições e a 
lhança de todas as orga- utilização de boletins' de 

voto distintos para as re­
presentações parlamenta­
res nacional e regional, 
uma das exigências da ali­
ança. 

A proposta prevê ainda, 
ao abrigo da Constituição 
interina, o reforço dos po­
deres das administrações 
provinciais. A aliança 
questiona neste domínio o 
alcance da promessa pelo 

. ANC de que aqueles não 
sofrerão "alterações subs­
tanciais" no texto da Cons­
titu,ição final. 

Ao encontro da exigên­
cia dos africaners de fo -

âÇãõ 'deuníEStado pró­
prio, um volksaat (Estado 
do povo), o Governo e o 
ANC anunciaram ainda 
durante o fim-de-semana 
a criação, após as elei­
ções de Abril, de um cha­
mado conselho do Volk­
saat, incumbido de anali­
sar a viabilidade e organi­
zar, em caso positivo, tal 
território. 

Os líderes da Aliança 
da Liberdade têm previs­
to um encontro extraor­
dinário para acerto de po­
sições nestas matérias, no­
meadamente a decisão co­
lectiva de manter o boico­
te às primeiras eleições 
multirraciais do país. 

AFEGANISTÃO 

I T Á L I A 

Tunisino 
quase llilchado 

U m cidadão tunisi­
no. residente na 

. localidade de Os­
tia, Itália, foi quase lin­
chado domingo à noite 
por cerca de 20 jovens da 
ultra~direita, que lhe in­
fligiram golpes com ar­
mas brancas. 

, Segundo anunciou on­
tem a Polícia, dois cida­
dãos egípcios foram pos­
teriormente agredidos na 
mesma localidade . 
, De acordo com fontes 

do hospital Grassi de Os­
tia, o tuni i?ino Ali Sada­
ni foi selvaticamente 
agredido no abdómen, 
tem três costelas parti­
dás e contusões em di­
versas partes do corpo. 

Sadani, 30 anos, resi­
dente em Ostia, regres­
sava a sua casa num au­
tocarro, acompanhado de 
um amigo, quando os 
passageiros do mesmo 
autocarro, em número de 
80, começaram a provo­
car os tunisinos. 

Estes colocaram-se 
junto 'do condutor a fim 
de se protegerem, mas 
quando desceram foram 
seguidos por cerca de 20 
jovens, entre os 14 e os 
18 anos, vestidos com 
blusões negros e usando 
botas e cabelos muito 
curtos. 

N a fuga, Sadani tro­
peçou e caiu, sendo en­
tão agredido pelos jovens 
com murros, pontapés e 
armas brancas. 

~ --...- __ o 

NORMANDIA 

Veteranos 
testam 

Veteranos do de­
sembarque aliado 
na Normandia co­

meçaram no fim-de-sema­
na os treinos para repeti­
rem a sua histórica faça­
nha quando no próximo 
dia 6 de Junho se come­
morar o 50.º aniversário 
do (~Dia D». 

. Às cerimónias come­
morativas do 50. º aniver­
sário do «Dia D» assistir~ 
o presidente norte-ameri­
cano, Bill Clinton. 

Sequestradores lDantêlD 
'; várias crianças reféns 

T rês afegãos arma­
. .' dos,. que mantêm 
. sequestradas desde 

domingo, várias crianças 
naembaíxada afegã em Is­
lamabad, reclamam. um he­
li9óptero para regressar ao 
seu país, para além de um 
r~ga:te de cinco milpões 
de dólares, disse o embai­
xador afegão. 

, Os ·três homens estão 

'dispostos a libertar as 
crianças junto ao heli­
cóptero, mas querem Íevar 
consigo três ou quatro re­
féns, cujas identidades não 
foram reveladas, a fim de . 
garantir a sua segurança 
contra um eventual assal- ·· 
to de comandos paquista­
neses, acrescentou o di~ 
pIo mata, Sardar. Moham­
madRoshan. 

Segundo a mesma fon­
,te, as autoridades paquis­
tanesas «deram a impres: 
são» de estarem dispostas 
a pagar o resgate. Os se­
questradores, que estão 
«muito cansados», não 
mostraram qualquer hos­
tilidade para com as 
crianças (mais de uma de­
zena), declarou ainda. 

O caso começou no do-

mingo quando os três ho-
. mens sequestraram um au­

tocarro escolar em Pesha­
war, ocidente, com 82 es­
tudantes e professores. 

Depois de terem liber­
tado a maioria (61) dos re­
féns, entrincheiraram-se ' 
na embaíxada afegã em Is­
lamabad, que se encontra 
rodeada por forças de se­
gurança paquistanesas. 
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50 viagens 

a Lisboa 

Partidas 3, 10, 17, 24 de Março 
1, 8, 15, 22 e 29 de Abril 

. 
-- - ----- ----_._----~ 
Dj·Ü\DV~·- consulte 

Rua dos Aranhas, 9 • T e le fs.: 231188 
Aeroporto Stª C ata rina · Telefs.: 524605 
Estre ito Cª Lo bos · T e lefs.: 945433 
La rgo dos Lavradores; 7 ' · T e le f .: 23 1431 vIagens e turismo 

r--~-----.-- :- ------- - - - --------------.------------------------, 

Ganhe 10 viagens a Lisboa 
com o ~, .=-. ;:;: :--. ,-, ~ =:!fé 

D"U'\DV~ 
viagens e tUf/smo 

Nome ......... .... ..... ........ ... .... .. ~ ............. . ...... .... ... .. .... .. .... . ..... ..... ... . 

Morada ..... ... ..... .... .......... ...... .. ... ... ..... ... .. .... ..... ...... ® ... ...... ......... . 
L __________________ ~ _____________________________________ ~ ___ ~ 

1.3. 3 portas" destina·se exclusivamente . 
aos assinantes do .. DIARIO de Notícias" . 

• Terão acesso ao SORTEIO 

os assinantes que procederem 
ao pagam~nto das respectivas assinatu 

até 31 de Março de 1994. 

• Aos assinantes referidos em 2 

serão atribuídos cartões numerados, 
na seguinte quantidade: 

Vinte e quatro números 
para os assinantes que em Janeiro 
de 1994, tenham procedido 
ao pagamento da assinatura anual 
para o ano de 1994. 

b) Dezoito 'números para 
os que, no mês de Fevereiro de 1994, 
tenham procedido ao pagamento 
da assinatura anual para o ano de 1994. 

Doze números para 
os que, no mês de Março de 1994, 
tenham procedido ao pagamento 
da assinatura anual para o ano. de 1994. 

Seis números para 
os que, tenham já satisfeito 
o pagamento da assinatura até o fim 
de Abri l de 1994. 

'cn 
O -O a.. « 

r-----------
I 
I 
I 
I 
I . 

FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 

FOT·O 
NIGMA 

Sem . será afixado nas montras das Lojas FOTO 
VíDEO DA SÉ e ELEUTÉRIO & VIEIRA uma fotografia 
re.ferente a um lance de .um jogo de futebol realizado no Estádio 
dos Barreiros, tendo um dos jogadores a cara tapada por uma 
bola. . 
Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIÁRIO DE _ 
NOTíCIAS, responder às duas perguntas, colá~ lo num postal 
dos CTT e enviá-lo para PRODUÇÕES .JOAQUIM SANTOS -
Apartaçlo 532 - 9007 Funchal. Prémios todos os meses. 

" 
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A L E M A N H A , 

Kohl inal1gura 
Congresso da CDU 
• o presidente da União 

Democrata-Cristã (CDU), Helmut 
_ Kohl, inaugurou ontem em 
Hamburgo o qüinto Congresso 
do Partido após a reunificação 

" alemã. 

K ohl saudou os cer­
, ca de mil delega­

dos reunidos no 
centro de congressos de 
Hamburgo, "muito parti­
cularmente" Rainer Bar­
zel. 

verno de Willy Brandt até 
princípios dos anos seten­
ta. 

Já retirado da política 
activa, Barzel, ex-presi­
dente do Parlamento fede­
ral, foi ,também antigo mi­
nistro das Relações inter­
-alemãs e comandou a opo­
sição da CDU contra o Go-

"Agradecemos-lhe o que 
fez pela unificação alemã 
e pela nossa Pátria", disse 
Kohl, dirigindo-se a Barzel 
entre os aplausos dos pre­
sentes. 

Helmut Kohl abriu o Congresso . . 

O candidato da CDU à 
presidência da RF A, Ro­
man Herzo'g, e o último 
primeiro-ministro da RDA, 
Lothar de Maiziere, foram 

também calorosamente re­
cebidos pelos congressis­
tas. 

máximo da CDU cerca de 
2.500 requerimentos. Os 
democratas-cristãos deve­
rão aprovar também o seu 
novo programa. 

Ao longo de três dias, 
serão discutidos no órgão 

. ~ 

O · AGRADAVEL . . ~, 

Nada é mais útil 
para o seu negócio 
do que o espaço e 
a robustez de um 
Talento ou Duc;itO. 
E nada ' é mais agra­
dável do que os po­
der comprar com as 
facilidades que os 
concessinários Fiat têm para si. 
Nos contratos a partir de 24 
m.eses você ganha até 237 

'Ducato 

contos, que poderá utilizar 
da maneira que mais lhe 
interessar: em red~ção de 
juros, em mensalidades 

Talento 
Oferta para as viaturas disponiveis na rede. * Oferta válida para contratos com 50% _çle entrada e 12 mensalidades. 

gratuitas, refor­
ço ou comple­
mento da en­
trada inicial. Se 
optar pela com­

,~pra a crédito*, 
terá o valor equivalente. E­
na compra a pro,nto, você . 
ganha 150 contos. 
Junte o útil ao agradável: escolha 
já o seu Comercial Fiat Talento 
ou Ducato. 

Oferta dos Concessionários 
Fiat até 28 de Fevereiro. 

allDll 
veículos comerciais 
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ESPANHA 

Rabin começ,a visit~ 
,', e reúne com'o rei 

o primeiro-ministro 
israelita, yitzhak 
Rabin, chegou on-

tem a Madrid para uma vi­
·sita de dois dias a Espa­
nta, durante a quài se reu­
nirá com o seu homólogo, 
Felipe Gonzalez, e almo­
çará com os reis de Espa­
nha. 

O pl'ocessó de paz no 
Médio Oriente , as rela­
ções de Israel com a Uni­
ão Europeia e bilaterais 
com Espanha, são os prin­
cipais assuntos de suas 
conversações que antece­
dem uma visita a Lisboa. 

Rabin chegou a Madrid 
ao meio-dia e imediata­
mente se dirigiu ao Palá­
cio da Moncloa para um 
primeiro encontro com Fe-
lipeGonzalez. ' 

O ministro de Negócios 
'Estrangeiros, Javier Sola­
na, que o esperava no ae­
roporto de Madrid, onde 
chegou num voo regular 
da companhia aérea israe­
lita, disse que a Espanha, 
"como o fez desde a Con­
ferência de Paz do Médio 
Oriente, procurará de­
sempenh~r um papel o 
mais activo possível para 
conseguir a paz nã re­
gião". 

'Sobre o acordo prefe­
rencial entre-a União Eu-

' ropeia'e Israel, que será 
negociado esta semana em 
Bruxelas, Solana disse que 
as "negociações estão bas­
tante avançadas" e não 
prevê que surja nenhum 
problema na fase final do 
processo. 

Solana reconheceu que 
o acor!io afecta directa­
mente' a agricultura espa­
nhola, que compete em 

,llluitos produtos com Is­
rael, mas sublinhou que 
também tem problemas 
COl)l outros países medi­
terrânicos, se bem que es­
pera "encontrar mecanis­
mos que permitam salvar 
os interesses mútuos". 

A visita de Rabin a Ma­
drid"primeira que efectua 
a capital espanhola; foi an­
tecedida por uma desloca­
ção a Israel, há três meses, 
do rei Juan Carlos, que 
marcou um ponto de refe­
rência histórico nas rela­
ções entre os dois países. 

É também a primeira 
viagem ao estrangeiro de 
Rabin depois do acordo so­
bre segurança assil,lado no 
início do mês no Cairo, en­
tre o ministro de Negocios 
Estrangeiros israelita, Shi­
mon Peres, e o líder pales­
tiniano,Yasser Arafat. 

Durante os dois dias 
que permanecerá em Ma: 
drid, Rabin reunir-se-á 
com Felipe Gonzalez em 
mais de uma ocasião, al­
moçará com os reis de Es­
panha, será recebido pelo 
presidente do Congresso 
de Deputados, Felix Pons. 

Também se reunirá 
com o líder da Oposição, 
José Maria Áznar, com o 

. ministro de Defesa, Julian 
Garcia Vargas, e manterá 
uma reunião com os diri­
gentes da Confederação Es­
panhola de Organizações 
Empresariais (CEOE). 

A N G O T '" Ã~":" ::.~1 '.:: -' 

Violação 
dos direitos humanos 

A ngola é o país dos 
PALOP onde se re­
gista maior núme­

ro de violacões dos Direi· 
tos Humanos, devido à si­
tuacão de guerra que 
assola o país, disse ontem 
à agência Lusa em Bissau 
uma dirigente da Amnis· 
tia Internacional (Al). Gil­
lian Nevins, membro do 

secretariado internacio­
nal da AI e especialista 
nos Países Africanos de 
Lingua Oficial Portugue­
sa, falava à Lusa num in­
tervalo dos trabalhos do 
1. º Simpósio Internacio­
nal sobre Direitos do 
Homem nos PALOP, que 
ontem se iniciou em Bis­
sau. 

NUCLEAR 

,Japão pressiona 
Coreia do Norte 

'o primeiro-ministro 
japonês, Morihiro 
Hosokawa, afir­

mou ontem em Tóquio 
que o Japão vai pressio· 
nar a Coreia do Norte a 
abrir as suas instalações 

,nucleares à inspecção in­
ternacional. 

Hosokawa, que falava 
no decurso de uma sessão 
da comissão da Câmara 
de Representantes para o 
Orçamento, dísse que o 
acordo alcançado na pas­
sada semana entre a Co-

, reia do Norte e a Agência 
Internacional da Energia 
Atómica (AIEA) não é su­
ficiente para afastar as 

suspeitas sobre o progra­
ma de armamento nu­
clear daquele país. 

"A aceitação das ins­
pecções da AlEA emape­
nas sete instalações nu­
cleares não é suficiente 
para resolver o proble­
ma", disse Hosokawa. 

De acordo com o pri­
meiro-ministro, o Japão, 
num esforço que será co­
ordenado com os Estados 
Unidos, Coreia do Sul e 
China, vai continuar a 
pressionar a Coreia do 
Norte para que desista 
das ameaças de abàndo­
nar o Tratado de Não-Pro­
liferação Nuclear. ' 

" 

-, 
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N A C I. O N A L 

Pinheiro 
despedido 

A Comissão Adminis­
trativa do C. D. 
Nacional chegou 

ontem à noite a acordo 
com o técnico princIpal da 
equipa de futebol, Joa­
quim Pinheir-o, para a 
rescisão do contrato que o 
ligava ao clube. 

A saída do treinador 
brasileiro está directa­
mente relacionada com os, 
maus resultados da equi­
pa, que domingo perdeu 
em Loulé por 3-0. 

Recorde-se que o técni­
co, que nem sempre teve 
uma relação pacífica com 
alguns jogadores, procla­
mou nas várias declaraçõ­
es públicas, que era possí­
velo C. D. Nacional re­
gressar à I Divisão. 

REGIONAL 

l Q de Maio 
desiste 

Ar'recção do C. D.1.Q 

de Maio decidiu 
ntem suspender 

toda a actividade relacio­
nada com a equipa princi­
pal de futebol, que dispu­
ta: o Regíonal da I Divisão. 
Departamento de Futebol 
e equipa técnica coloca­
ram os seus lugares à 
disposição, enquanto os 
jogadores (que já não trei­
naram ontem) ficam a 
aguardar instruções. 

Tudo tem a ver com as 
arbitraglilns que o clube 
vem tendo nos seus jogos. 

A decisão de ontem só 
terá efeitos oficiais após 
a convocação da As­
sembleia Geral do clube, 
mas o 1Q

• de Maio já não 
vai comparecer ao jogo da 
próxima jornada. «'Pre­
ferimos perder por falta 
de comparência do que 
prejudicados por arbitra­
gens tendenciosas» -
disse ao DIÁRIO o presi­
dente da colectividade do 
Palheiro Ferreiro. 

H O J E 

Taça em 
três campos 

R ealizam-sehoje 
três jogos relativos 
à Taça da Madeira, 

em Futebol, respeitantes à 
terceira eliminatória. 

Assim, na Choupana 
jogam Camacha e União 
(20h 30m), no Caniçal a 
equipa da "casa" recebe o 
Marítimo (20h 30m) e em 

. Câmara de Lobos o Estrei­
to joga com O Canicense (21 
horas). 

• • 
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• Campeões 
Mais campeões regionais . Desta feita no Andebol: Marítimo confirmado em 
"esperanças", Académico quase em juvenis. 

F E R 'N . A N D O C . H A L ANA· 

'. ''Agora' dedico-me à columbofilia 
Treinador? Talvez na próxima época ... " 

o 

• Chalana está na Madeira. Por 
causa do Torneio de Futebol 
de Salão da Associação 
de Barmen de Portugal. 

inesquecível Fer­
nando Chalana, 
que vestiu por 

ainda jogo, mas por brin­
cadeira. 

tantos anos a camisola da 
- E o que espera a sua 

equipa neste torneio? 
- Temos um conjunto 

de que se pode dizer que 
há jogadores mais fortes 
e outros mais fracos, mas 
é um conjunto acima de 
tudo unido, que gosta de 
jogar. Vamos ver como vai 
ser o torneio. 

as condições da Luz, mas 
foi uma boa experiência. A 
vida, contudo, não é feita · 
apenas de coisas boas, só 
que posso dizer-lhe que foi 
bom poder conhecer e 
contactar com outras 
pessoas, de outros níveis e 
ver estruturas de vários 
clubes. Quando chegar a 
altura de ser treinador, 
por exemplo, saberei que 
li passagem por esses 
clubes foi útil. 

Crise do Benfica 
foi sendo acumulada 

"águia", veio à Madeira, 
mas desta vez integrado 
na delegação do Estoril 
que participa no Torneio 
de Futebol de Salão da 
Associação de Barmen de 
Portugal. E falou ao 
DIÁRIO de diversos mo­
mentos da sua carreira, 
apontou planos para o 
f~turo e analisou a crise 
do Benfica. Curiosamente, 
não acredita na conquista 
do campeonato pelo seu 
antigo clube sem primei­
ro terminar a temporada. 

- O Chalana abando­
nou definitivamente o fute­
bol, ou vai enveredar pelo 
caminho mais comum, a 
carreira de treinador? . 

«Tenho oitenta «meninos)) para cuidar». 

- Como é que viu, do 
lado de fora, os maus 
momentos passados pelo 
Benfica recentemente? 

. Entretanto, a sua vida 
tem sido mais dedicada à 
columbofilia que ao fute­
bol. 

- Como é que acontece 
esta vinda à Madeira? 

- Surgíu um convite de 
um grupo de amigos liga­
dos aOS barmen do Estoril, 
porque frequento os luga­
res a que eles estão afec­
tos. Estou muito contente 
por estar aqui, é sempre 
bom vir à Madeira. 

Futebol de salão 
por oito anos 

- Quais são as suas 
raizes no futebol de salão? 
- Pratiquei essa modali­

dade antes de ser profis­
sional de futebol, durante 
oito anos. Hoje em dia 

- Deixei de jogar fute­
bol profissional há dois 
anos, mas quanto a ser 
treinador tUdo tem o seu 
"timing", esse é o meu 
horizonte. Quando chegar 
à altura certa, vou enve­
redar por esse rumo. 

- E ainda não chegou 
a altura? 

- Não tenho pressa. As 
coisas acontecem natural­
mente. Sei que custa um 
pouco, mas vai acontecer. 

Paixão pela 
columbofilia 

- O que tem feito 
profissionalmente desde 

. que abandonou os relva­
dos? 

- Nada de especial. 
Jogo por brincadeira, 
passeio muito, tenho 
tido contactos para a 
nova temporada, cuido 

dos meus "meninos" ... 
- ... Que presumo 

serem os seus pombos, não 
é? O Chalana é um colum­
bófilo declarado ... 

- É um passatempo 
que tenho desde 1978. 
Possuo cerca de oitenta 
"meninos", os meus alunos, 
tenho feito campeonatos e 
tenho tido sorte nas compe­
tições. 

- Disse que tem tido 
contactos. Com que clubes? 

- Quando se iniciar a 
temporada vai ser público. 
Por enquanto é segredo ... 

- Mas são equipas do 
primeiro campeonato? . 

- De modo algum, penso 
que é melhor· começar pelas 
camadas mais jovens, .. por 
ser mais seguro. 

"Importante sentir 
prazer no que se faz" 

- Ainda hoje é conside­
rado um dos melhores 

Aspecto do sorteio do torneio de futebol de salão dos Barmen. 

jogadores portugueses de 
todos os tempos. Houve 
muitos momentos impor­
tantes e inesquecíveis na 
sua carreira? 

- Desde os juniores, 
tive muitos bons momen­
tos e em qualquer profis­
são é importante sentir 
prazer com o que se faz. 
Não esqueço os cinco títu­
los do Benfica, os jogos da 
selecção nacional e outros 
momentos. 

- E depois deu-se a 
emigração para França. 
Foi positiva? 

- Sim, tanto social 
como profissionalmente. 
Deixou-me marcas, todos 
sabem que durante três 
anos tive de ser operado 
de oito em oito meses. 

- A rsua carreira, como 
a da maioria dos profissi­
onais de futebol, começou 
naturalmente a relegá-lo 
para planos mais secundá­
rios. Benfica, Belenenses, . 
Estrela da Amadora ... 

- Entrou numa fase 
inevitável. Estava habitua­
do a jogar no Benfica e tive 
de ingressar noutros 
clubes, como esses dois, 
que não têm a dimensão e 

. - É triste, mas o 
Benfica é forte. Se isso 
acontecesse em qualquer 
outro clube talvez as 
coisas não se passassem 
dessa forma. Está na fren­
te do campeonato, tem 
uma mística muito gran­
de, mas essa foi uma crise 
que se foi acumulando ao 
longo dos anos, os direc­
tores não souberam parar 

.na hora certa e dizer o 
.que estava mal n.o. clube. 
Por isso acho que se 
chegou a esse limite, mas 
parece que está tudo ultra­
passado. 

- E tudo indica que o 
título esta época é do 
Benfica, não concorda? 

- Vamos ver, ainda 
faltam muitas jornadas . 

- Mas não acha que a 
esta altura da temporada 
já se poderá "adivinhar" 
que poderá ser campeão? 
- Há muitos jogos para 

disputar, muitos golos 
para marcar e sofrer. Está 
a ser um campeonato bem 
disputado e apesar de 
estar no primeiro lugar, o 
Benfica ainda não ganhou 
a prova. 

CRISTINA SILVA . ~--------------
ESTA TARDE 

Torneio dos Barmen 

O rganizado pela delegação da Madeira da 
Associação de Barmen de Portugal, inicia-se 
hoje o torneio nacional de futebol-de-salão. 

Com a participação de seis equipas, divididas por 
duas séries (Setúbal, Lisboa e Estoril - série A; 
Madeira, Açores e Algarve - série B) hoje no Pavilhão 
dos Trabalhadores acontece a primeira jornada: 16h, 
Lisboa-Estoril, 17h, Açores-Madeira. ' . 

Na apresentação do Torneio, ontem no Hotel da 
Ajuda, estiveram presentes representantes das 
Secretarias Regionais de Turismo e dos Assp.ntos 
Parlamentares, além de outras entidades. 
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NELINHO 

"Ganhar ,ao Belenenses 
para continuar arrancada decisiva" 
• As palavras 

são do "a:z:ul­
-amarelo" 
Netinho, 
confiante na 
recuperação 
do União. 

o s dois pontos con­
quistados pelo 
União em Setúbal, 

a primeira vitória fora de 
"casa" esta temporada, 
significaram um grande 
pulo na tabela classifica­
tiva, com os pupilos de Er­
nesto Paulo a ultrapassa­
rem a chamada "linha-de-

' água", 
Aliás, a segunda volta 

assinada pelos "azuis­
amarelos" - três jogos, 
cinco pontos - é elucida­
tiva de grande melhoria, 
com a pontuação a estar 
mais de acordo com o va­
lor do planteL 

Nelinho, jogador ma­
deirense qúe no domingo 
substituiu Jonton aos 77 
minutos de jogo; teve a cu­
riosidade de viver a parti­
da com os sadinos de ... 
dois lados: ou seja, dentro 
e fora do relvado. 

"Era difícil 
não ganharmos" 

Primeiro no "banco" 
nos suplentes, depois em 
acção no campo. Nelinho 
com uma visão curiosa da 
vitória unionista: "Eu, de 
fora, perspectivei logo que 
seria muito difícil perder-' 
mos o jogo, do modo como 
estávamos a actuar". No 
entanto, o jogador "azul­
-amarelo" reconhece que 
"o Setúbal é uma equipa 
perigosa, mas estivemos 
bem, controlámos sempre 
o jogo". Isto sem deixar 

Rui Esteves e Joilton na perseguição do esférico. 

de reconhecer que "entrá­
mos muito bem, rápidos 
no contra-ataque, conse­
guindo logo três golos". 

"Não entrámos 
em pânico" 

Uma vantagem levada 
para o intervalo mas que 
os sadinos iriam reduzir 
na segunda metade. Só 
que, esclarece Nelinho, "a 
nossa superiõridade nun­
ca esteve em causa". E o 
futebolista acrescenta: "O 
Setúbal apenas chegou 
aos golos em lances per­
feitamente esporádicos, te­
ve muita felicidade, mas 
nós nunca deixámos o 
controlo da partida". O 
que, porém, não invalida 
reconhecer que "ao so­
frermos o primeiro tento 
sentimos mais problemas, 
embora sem entrarmos 
em pânico". O próprio Ne-

linho confessa que quan­
do entrou em campo, aos 
77 minutos, "o jogo esta­
va veloz, ao que se junta­
va o calor, mas penso que 
cumpri, procurando nes­
sa altura cuidar mais da 
defesa". 

Foi, pois, um triunfo 
importante, num prélio 
que, segundo o jogador do 
União, "teve uma boa ar­
bitragem, sem qualquer 
influência no resultado, 
das melhores que temos ti­
do". 

"Ganhar para 
ficarmos melhor" 

Mas, ultrapassado o 
Setúbal, os unionistas já 
pensam no próximo ad­
versário, Belenenses, em 
jogo agendado para do­
mingo, no Estádio dos 
Barreiros. "Temos que 
pontuar, não, temos de ga-

nhar essa partida para fi­
carmos ainda melhor", sa- -
lienta Nelinho que conta 
comesses dois pontos pa­
ra "as coisas se tornarem 
mais fáceis e, .aí sim, di­
zermos que estamos numa 
arrancada decisiva". 

, Para além do mais, o 
jogador não eséonde que 
"a primeira-volta não nos 
correu como desej áva­
mos", acrescentando que 
"com estes cinco pontos 
conquistados em três jo­
gos, já nos aproximámos 
um pouco mais do valor 
do plantel". 

Mas os "azuis-amare­
los" não querem ficar por 
aqui. A confiança é total 
para que a recuperação 
seja plena ... no final do 
campeonato. "Vamos ficar 
na I Divisão", afiança Ne­
linho, expressando a con­
fiança dos "unionistas" . 
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• 

o «Sierra». 

D E S I E RR A 

Miguel Sousa nas "Vespas" 

M iguel Sousa acer-
, tou ontem com 

Emanuel Rebelo 
a sua inclusão no Team 
Vespas. Segundo o 
DIÁRIO conseguiu apurar, 
o acordo ontem estabele­
cido entre o jovem piloto e 
o "patrão" da equipa de ra­
lis da discoteca "Vespas" 
envolve a garantia de que ' 
o actual Ford Si erra Cos­
worth 4x4, grupo "A~' que 
o piloto dispõe sofrerá 
uma profunda revisão, pas­
sando a ser preparado pe­
lo português (Fausto) que 

trabalha com David Moun­
tain, o inglês que prepara 
os motores da Ford. 

Prometendo um carro 
ainda mais competitivo , 
Miguel Sousa vai para a 
estrada com Duarte Coe­
lho, o ex-co-piloto de Paulo 
Oliveira. 

Segundo apurámos, o 
Team Vespas está assim 
completo, com Rui Con­
ceição (Escort), Miguel 
Sousa (Sierra) e Alexan­
dre Ricardo Rebelo (Peu­
geot 309 GTI) a represen­
tarem a equipa de negro. 

TÉ NIS DE MESA 

Câmara de Lobos em destaque 

Decorreu no passado 
fim-de-semana no 
Pavilhão de Câma­

ra de Lobos o Torneio da 
Associação de Ténis de Me­
sa da Madeira (AT.M.M.). 

No sector feminino,Jo­
ana Isabel (iniciada) e Ro­
bina José (no escalão úni­
co cadete/ juniores/ séni­
or), ambas do Câmara de 
Lobos, venceram tal como 
se previa. 

No quadro masculino a 
competição foi mais ani­
mada com os vencedores 
dos três diferentes esca­
lões a serem de clubes di­
ferentes. 

Nos iniciados, Énio 
Mendes (Câmara de Lo­
bos) venceu na final ao seu 

colega de equipa Marco 
Aurélio enquanto que na 
final de cadetes/juniores 
defrontaram-se os eternos 
rivais:Duarte Fernandes 
(São Roque) e Miguel Fer­
nandes (Câmara de Lo­
bos). Venceu o atleta de 
São Roque que na meia-fi­
nal tinha eliminado Dinar­
te Fernandes (Sporting) 
enquanto que o camaralo­
bense afastava Márcio 
Dantas (São Roque). 

No escalão de seniores, 
Luís Pinto do Sporting 
venceu na final Ricardo 
Freitas (Câmara de Lobos) 
tendo-sé classificado mais 
dois atletas do Sporting 
nos dois lugares imediatos. 

MARCELO GOUVEIA 

FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 

v O L E B O L 

Nacional ganha terreno 
na corrida ao "play-off" 

• Ainda é 
possível ao 
Nacional 
integrar o 
grupo das' 
equipas que 
vão,discutir o 
título. 

Com o triunfo ante o 
Leixões, o Nacional 
manteve intactas as 

suas hipóteses de apura­
mento para o "play-off" fi­
nal da I Divisão. Os "alvi­
-negros" garantiram van-

tagem no confronto direc­
to com os leixonenses e es­
tão de momento no quinto 
lugar embora com um jogo 
a menos que será cumpri­
do na próxima quinta-fei­
ra com o Benfica. 

A sétima jornada da 
prova ditou a primeira der­
rota do Sporting (3/ 0) em 
casa do Castelo da Maia 
que subiu ao segundo lu­
gar enquanto o Benfica ba­
tia a Académica de Espi­
nho (3/ 1). 
, Na prova feminina tu­

do ficou na mesma para o 
Madeira/Tomiauto. As ma­
deirenses perderam e con-

tinuam na quinta posição 
a dois pontos do quarto lu­
gar pertença do Sporting 
que foi batido em casa pelo 
Castelo da Maia (0/ 3). Na 
outra partida, o Leixões 
venceu o Vilacondense 
(3 / 2) e deu um passo im­
portante rumo ao "play­
off" . 

Na II Divisão Masculi­
na, o Marítimo/ LidoSol ga­
nhou e é quinto classifica­
do em igualdade pontual 

. com o quarto e a dois pon­
tos do trio que lidera a pro­
va. Na última ronda, regis­
te-se a primeira derrota do 
Esmoriz em casa da Lusí-

ANDEBOL 

ada (0/ 3) e a estreia do 
Técnico a ganhar em Via­
na do Castelo (3/2) en­
quanto o Nacional de Gi­
nástica suplantou o Aldeia 
Nova (3/1). 

Finalmente no Torneio 
de Competência, as duas 
equipas que seguiam nos 
dois primeiros lugares -
Bombeiros Voluntários e 
Machico -perderam ambas 
em casa e pela mesma 
margem (1/3 ) frente a Ri­
beirense e CDUL o que 
vem trazer maior emoção 
para as duas últimas jor­
nadas. 

E.P. 

Madeira e Académico 
já pensam no Play-Off 

T erminou a primeira 
volta da segunda 
fase do Campeona­

to Nacional da I Divisão 
com a realização da séti­
ma j ornada. Madeira e 
Académico venceram e 
mantiveram as suas posi­
ções na tabela classificati­
va, isolados relativamente 
aos adversários mais di­
rectos uma posição que dá, 
para já, ir pensando na 
preparação da fase final. 

Nesta jornada o destaque 
vai para o Benfica, que 
apesar de actuar ' sem J u­
dite Paris, ganhou ao Gaia 
e afastou as nortenhas 
ainda mais do Play-Off, su­
bindo ao terceiro lugar. 

Marítimo campeão 
de "esperanças" 

O Marítimo conquistou 
o campeonato regional de 
Esperanças, uma prova 

que foi disputada num tem­
po recorde, dado que o 
campeão regional já no 
próximo fim-de-semana re­
aliza o primeiro jogo da se­
gunda fase do Campeona­
to Nacional deste escalão. 

Os verde-rubros terão 
que realizar dez jogos no 
sistema casa/ fora, semdú­
vida uma oportunidade 
que não poderia ser per­
dida até porque esta fór­
mula de participação no 
respectivo nacional vai 
com certeza dar outra ro­
dagem aos jogadores do 
Marítimo, alguns dos 
quais fazendo já parte da 
equipa sénior. 

Por outro lado, o Aca­
démico ao bater o Maríti­
mo no segundo jogo do 
campeonato de juvenis es­
tá a um passo de conquis­
tar o titulo de juvenis, que 
na temporada passada ha­
via sido ganho precisa­
mente pelo seu adversá­
rio. 

No jogo realizado no 
Pavilhão do Funchal, do­
mingo, o Académico não 
sentiu dificuldades em ba­
ter os verde-rubros que 
apo!;ltaram, e pensamos 
quebém, no campeonato 
de esperanças, não sur­
gindo neste jogo com a 
.sua habitual formação. 
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Clubes do Estreito 
dominam Km-Jovem 

• Na tarde de sábado, assistiu-se, na 
pista dos Barreiros, ao denominado 
Km-Jovem, competição para os 
atletas até à idade de juvenis e que 
se integra na Campanha ''Viva o 
Atletismo" da FPA. 

Com poucos atletas e 
com algumas au­
sências importan' 

tes, foram os clubes da fre­
guesia do Estreito de Câ­
mara de Lobos que se 
salientaram na maioria 
dos escalões em causa. 

, Quer a Associação Des­
portiva do Jardim da Ser­
ra, quer o Grupo Desporti­
vo do Estreito, bem como 
a própria Escola Prepara­
tória do Estreito, coloca­
ram os seus atletas nos pri­
meiros lugares das provas 
em que participaram, al~ 
guns dos quais com resul­
tados bastante animado­
res. 

Embora o importante 
neste tipo de competição 
seja a classificação, é justo 
fazer referência a algumas 
marcas a nível individual. 

Em primeiro lugar pa­
ra dois "benjamins", Vic­
tor Fernandes (GDE) e Gil­
berto Silva (AéDJS), que 
apesar da sua idade se su­
periorizaram a alguns in­
fantis (já que os dois esca­
lões competiram simulta­
neamente) vindo a ocupar 
a segunda e terceira posi­
ção, respectivamente, na 
prova em que participa­
ram. 

atletas do GD Estreito. Nos 
rapazes Gonçalo Simão e 
nas raparigas Cátia Lore­
to, um,a jovem q.rie vem 
vencendo sistematicamen­
te as provas mais longas 
que se realizam na região. 

Destaque, a nível dos 
masculinos, para as vitó­
rias, em Iniciados e Juvenis, 
de dois irmãos do Jardim da 
Serra, respectivamente Al­
bino e Elvio Encarnação. 

Embora os dois tives­
sem realizado tempos po­
sitivos, a marca mais sa- . 

liente é sem dúvida a do 
vencedor Juvenil, 2.43.5 m, 
que confirma assim pres­
tações anteriores, nomea­
damente a dos corta-matos 

. em que alinhou. 
. Quanto à prova de ini­

ciados, o "crono" de 3.00.3, 
não se pode apelidar de 
fraco, mas com certeza 
que seria melhorado se o 
atleta Gilberto Andrade, do 
São João da Ribeira Bra­
va, tivesse participado, o 
que para além do mais, te­
ria gerado uma interes­
~ante disputa para o pri­
meiro lugar do pódio. 

Nos mesmos escalões, 
mas em femininos, triun­
fos mais do que esperados 
das representantes do 
CAM, Marisa Vieira (ini-

. ciados) e Isabel Gouveia 
(juvenis). 

Em ritmo de treino as 

No escalão de Infantis 
os dois vencedores foram 

As campanhas "Viva o Atletismo" têm vindo 
a despertar o interesse de muitas raparigas. 

duas atletas conseguiram 
marcas que fazem prever 
uma boa participação) no 
próximo Domingo, em Evo­
ra, nos campeonatos. Nacio­
nais de corta-mato, competi­
ção em que, como já noti­
ciamos, o CAM irá participar 
com a sua equipa juvenil. 

Juvenal Gonçalves ' 
. próximo dos 40m 

( 
Nas provas extra, que 

se disputaram simultanea­
mente com o Krn-Jovem, é 
de sublinhar a subida de 
forma do lançador de dis­
co Juvenal Gonçalves 
(CSM), que com 39.22 m, 
já conseguiu mínimos. pa­
ra os campeonatos nacio­
nais absolutos. 

Uma marca que se des­
taca pelo facto de a época · 
competitiva ter ainda ago­
ra se iniciado e, sobretu­
do, devido ao atleta ter de 
realizar o seu treino técni­
co com muitas limitações, 
que advêm das normas de 
utilização da relva do es­
tádio dos Barreiros, que só 
à relativamente pouco tem­
po começou a estar (limi­
tadamente) disponível pa­
ra os lançadores madei­
renses. 

De resto salientamos a 
regularidade dos saltado­
res Fernando Morna 
(CSM),que no comprimen­
to realizou 6,35m, e Paulo 
Jardim (CAM), que na sua 
segunda prova de triplo 
salto voltou a se mostrar · 
capaz de singrar nesta di§>­
ciplina ao perfazer 12,68m. 

NELSON CALDEIRA 

T É N I S TORNEIO MILTOURS 

Falta de "courts" 
impede competição 

A conteceu no passado 
fim -de -semana a pri­
meira jornada do I 

Torneio Miltours, que abriu 
. o III Circuito Regional Juvenil 

CTF, em iniciados e cadetes 
mascUlinos e femininos. 

A falta de "courts" sufi­
cientes para a prática da mo­
dalidade levou a quê se dis­
putassemapenas os jogos re­
ferentes aos iniciados e ca­
detes femininos, onde já se 
encontraram os vencedores, 
enquanto nos masculinos (ini­
ciados e cadetes), não houve 
hipóteses de se alcançar as 
meias-finais devido à falta de 
. infra-tlstruturas. 

Com efeito, os courts dis-' 
poníveis, os n. Q 1 e n. Q 2 da 
Quinta Magnólia, foram in­
suficientes para dar réspos-

ta aos jogos de qualificação e 
consequentes quadros prin­
cipais, comprometendo a se­
quência normal do calendá­
rio previsto para este torneio. 

A jUlgar pelo desenvolvi­
mento progressivo da moda­
lidàde, urge dotar o ténis re- ' 

, gional de mais espaços ou, em 

alternativa, rentabilizar os 
existentes de forma a dar 
prioridade à competição, ape­
sar da importância que a área 
do lazer tem na Madeira. 

Nesta primeira ronda do 
"MiltouÍ's" estiveram presen­
tes cerca de uma centena de 
jogadores, sendo os resulta-

-------------------. -------------------
N Ó AL G A R V E 

CfF não' concluiu 
jogos do "nacional" 

E ntretanto o CTF (juniores e seniores) viajou até o Al­
garve para defrontar o Clube de Ténis da Praia, on­
. de não houve possibilidade de terminar os encontrós 

referentes à 1. ª jornada do "Nacional" da TI divisão, zona·Sul, 
devido ao mau tempo. No próximo fim-de-semana o CTF re­
cebe a equipa do CT da Moita, na ~egunda jornaa da referida 
prova. c. S. 

dos o "espelho" dos aconte­
cimentos. 

Nas meias-finais estarão 
Bernardo Freitas (CTF), que 
venceu Rui Filipe Farinha 
(CTF), por 7/ 6(7/2), e 6/ 4, e 
Pedro Nuno Reis, que venceu 
por 4/ 6, 7/ 6, (7/3), e 6/1 João 
Maria NeVes. Em cadetes mas­
culinos estarão nas meias-fi­
nais l\1artirn Santos (CDN), Nu­
no PaUlino e Alexandre Cor­
reia, ambos do CTF. 

Nos dois esmlões femininos 
as vencedoras foram Mariana 
Fernandes (CSM) e Frederica 
Ribeiro (CDN), em cadetes. 

O Torneio prossegue no 
próximo fim-dé-semana, nos 
mesmos courts com a dispú­
tar dos jogos finais. 

CRISTINA SILVA 
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o esforço visível de um jovem. 

SQUASH 

Timmy Broad sagrou-se 
campeão regional de i.as 

T ir:nn:1y Broad venceu 
o Campeonato Re­
gional de 1." catego­

rias/ Aquarius, competição 
que se disputou no Centro 
de Squash Galomar. 

June Maul foi a primei­
ra vencedora, ao derrotar, 
na final feminina; Libória 
Melim por 3/0 . . 

No sector masculino, Chi­
.co Albuquerque esteve em 
destaque ao vencer Roland 
Bachemeier, enquanto que 
para a atribuição do tercei­
ro lugar, Lino Bento fez uso 

. da sua maior experiência, e 
elevado nível técnico, para 
vencer Horácio Faria. 

Na final disputada entre 
Timmy Broad e PaUlo Fran, 
ça assistiu-se a um jogo em­
polgante, que entusiasmou 
o muito público presente. 
Timmy apresentou-se com 
um ritmo competitivo supe­
rior pelo que não deu chan- . 
ces ao seu opositor, embora 

o campeão. 

ambos revelassem um ele­
vado nível técnico e compe­
titivo. 

Destaque para a presen­
ça de Francisco Fernandes, 
presidente do lI~stituto do 
Desporto da Madeira, que na 
oportunidade proferiu pala­
vras de estimulo e reconhe­
cimento à modalidade . 

Terminou assim da me; 
lhor maneira um campeona­
to que teve na Aquarius um 
importante apoio. 

• 
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Vantagem justificada 

Duarte Nuno por Décio (35) Dino por 
Victor (49) Cláudio Alves por Miguel 
Alves (50) Fábio por Francisco (64) 
Nuno por Ricardo Freitas (67). 
Acção Disciplinar: . 
"Amarelos" para Paulo César (3) Nuno 
(1 5) Victor (65) Asdrubal (68) Paulo 
César (55) seguido do vermelho. 
Cartão vermelho Miguel Alves (52). 
Golos: . 
Hélder (13) Cláudio Alves (23) Nuno 
(66) Dário (70) . 

E ntrando de rom­
pante o Marítimo 
logo no primeiro 

minuto criou uma grande 
oportunidade de inaugurar 
o marcador por intermédio 
de Asdrubal que isolado 
frente a Duarte peImitiu a 
defesa deste. Com maior 
pendor atacante os jovens 
"verde-rubros" criavam 
imensas dificuldades à de­
fensiva nacionalista. Res­
pondiam os "alvi-negros" 

com rápidos contra-ata­
ques e aos 12 minutos 
Duarte Miguel quase mar­
cava. Ao minuto 13 o Marí­
timo inaugura o marcador 
através da conversão de 
uma grande penalidade a 
castigar uma falta na área 
de rigor cometida por Pau­
lo César. Os maritimistas 
agigantaram-se e aprovei­
tando o desnorte do adver­
sário voltaram a marcar 
por intermédio do infantil 

Cláudio Alves, após uma 
falha de Rafael. 

. Na segunda metade' o 
cariz do jogo não se alte­
rou, pertencendo aos pu­
pilos de Ilídio Silva o do" 
mínio do jogo, com os co­
mandados de Rui Sardinha 
a oferecerem uma exce­
lente réplica nunca viran­
do a cara à luta. 

Vitória justa dos "ver­
de-rubros" com destaque 
para as exibições de Cláu-

J U V E N S 

dio Alves, Nuno, Hélder e 
Asdrubal - este, o melhor 
jogador em campo. Saliên­
cia para a maneira briosa 

. como os jovens nacionalis­
tas lutaram assim valori­
zando à vitória do adver- . 
sário, sendo de realçar Pe­
dro Soares, Rogério, 
Duarte e Victor. 

O árbitro, em dia não, te­
ve uma actuação péssima~ 

MARTINHO FERNANDES 

Espelho do desnível 

Bruno por (40) Mauricio por 
Jackson (40) Márcio Fil ipe por Márcio 
Fernandes (6 1) Luis Miguel por Elvis 
(61) Marco por Ricardo Pita (68). 
Acção Disciplinar: 
"Amarelos"para Edmar (25) Correia 
(34) Mauricio (34) Fábio (67) 
"Vermelho" para Nuno Miguel (44) 
Golos: 
Luis Miguel (2) Correia (32) Fi lipe na 
própria baliza (42) Roberto (44) Ismael 
(68) Consuelo (76) Nuno Florido (79). 

A O vencer o NacionaJ 
o Marítim~ sagr~u­
-se campeao regIO­

nál de juvenis a três jorna-

Marco remata de cabeça à baliza nacionalista. 

das de fim. Vitória conclu­
dente dos "verde"rubros", 
sobre o seu velho rival. Do­
minando a seu bel-prazer 
os jovens maritimistas não 
tiveram quaisquer dificul­
dades em golear o seu.ad-· 
versário. Na primeira me­
tade a toada foi, contudo, 
de equilíbrio com o Nacio­
nal a se adiantar no mar­
cador logo no primeiro mi-

. nuto. Os jovens "verde-ru- ' 
bros" tinham alguma difi­
culdade em penetrar na 
área adversária. 

Na segunda metade os 
novos campeões regionais, 
mesmo jogando mal e de 
maneira displicente, che­
garam facilmente à 'golea­
da per~te o baixar os b~a­
ços da frágil equipa "alvi­
-negra". 

. Um resultado que es­
pelha bem o desnível exis­
tente entre as duas forma­
ções. No Marítimo realce 
para as exibições de Élvio, 
Fábio e Correia embora al­
go indisciplinado. No Na­
cional o destaque vai par 
Edgar,Valter e Paulo. 

Arbitragem regular. 

MARTINHO FERNANDES 
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João Miguel Ramos 
, 

vence II Baja/Brisa 
• As bicicletas de montanha foram as 

«vedetas» na segunda edição da 
Baja/Brisa que decorreu na freguesia 
do Santo da Serra. 

J oão Miguel Ramos 
, foi o vencedor numa 

prova onde a compe­
tição rião foi tida como o 
principal objectivo entre os 
participantes, mas veio a 
premiar os que levaram 
mais à risca os aspectos re­
gulamentares. 

Com a organização, em 
bom plano, a pertencer ao 
Ar Livre Madeira Clube, a 
prova começou logo pela 
manhã nas instalações do 
Inatel. A abrir, a subida 
até a levada do Santo cri­
ou algumas dficuldades en­
tre os mais novos para de­
pois "rolarem" a bom rit, 
mo junto à berma da . 
levada. A descida até à ca­
sa florestal originou a pri­
meira queda sem quais­
quer tipos de danos, onde 
o jovem Valter Ferreira 
«atrapalhou-se» no piso en­
lameado colocando fora do 
trilho Ricardo Gomes, pi­
loto de motocross que es­
teve nesta prova. Sem 
mais percalços, a carava­
na chegava ao centro do 

, Santo da Serra onde acon­
teceu o almoço. 

No intervalo entre a 
primeira etapa e o inicío 
da segunda trocavam-se as 
primeiras impressões. Si­
tuações de algum risco, in­
terpretação do road-book, 

- peripécias, tudo era tema 
de conversa ... 

A segunda etapa leva­
va todos os participantes 
num agradável passeio até 
à lagoa do Santo e de re-

gresso à estalagem. Por en­
tre sinuosos caminhos e al­
gum nevoeiro, cada parti­
cipante cumpriu à sua ma­
neira esta etapa onde a 
recolha de lixo, tarefa que 
iria ser traduzida em pon­
tos, ajudava a definir a 
classificação final. 

Ao fim da tarde a pro­
va chegava ao final. Entre 
a satisfação dos organiza­
dores e pilotos o convívio 
era francamente agrada­
vél. Teciam-se perspecti­
vas para as próximas pro­
vas assim como melhores 
preparações dos pilotos e 
também das bicicletas, 

Com a entrega de pré­
mios culminava em festa a 
prova de abertura deste 
ano das bicicletes todo-o­
terreno. 

Vencedores, foram: na 
categoria A, Valter Ferrei­
ra, na categoria B, João 
Miguel Ramo, Estes acu-

Valter Pereira a sofrer algumas dificuldades. 

mulou a Vitória em termos 
de geral deixando na posi­
ção imediata o seu pai, Jo­
ão Ramos, que foi distin­
guido com o troféu para o 
participante com mais ida­
de. 

O troféu para a melhor 
equipa feminina não foi en­
tregue, e segundo as pala-

. vras de Luis Pinto Maéha­
do, é de prever que o mes­
mo venha a ser atribuído 
na próxima prova onde as 

equipas femininas deverão 
alinhar à patida. 

"Surpreendido 
com a vitória" 

,Com a reportagem do 
DIARIO esteve o vencedor 
que deixou o comentário à 
sua participação: 

- Apesar de ter sido a . 
primeira vez que participei 
neste tipo de provas senti 
muito apoio dos outros con-
correntes e a vitória foi pa­
ramim uma surpresa. 

No que diz respeito ao 
percurso adiantou: 

- O percurso foi muito gi­
ro, no decorrer da primeira 
etapa havia uma subida que 
criou algumas dificuldades 
mas todos com maior ou me­
nor esforço conseguiram ul­
trapassá-la. Entusiasmante 
foram sem dúvida os obstá­

, culos e as descidas onde pu-
demos «dar ao pedal». Sem 
dúvida que em próximas pro­
vas irei marcar presença_ 

João Miguel Rámos vai já na frente. JSeu pai foi o seu perseguidor, 

FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 25 

BASQ U ET E BO L 

Madeirense's vitoriosos 
mais perto dos objectivos 

O fim de semana pas­
sado foi francamente 
positivo para as equi­

pas madeirenses, envolvidas 
nos campeonatos nacionais. 
As vitórias alcançadas per­
mitiram dar mais um passo 
para a concretização dos ob­
jectivos propostos. 

Femininos perto 
do topo 

CAB e Nacional, na I di­
visão feminina, averbaram du­
as vitórias, frente ao modes­
to Stº André. Se as "amigas" 
passaram facilmente, já as al­
vi-negras sentiram dificulda­
des, mas acabaram por con- , 
tabilizar os dois póntos. 

Na classificação, o CAB 
está, matematicamente, no 
quarto lugar, pois tem menos 
dois jogos que a Esc. daAma­
dom O objectivo de Paulo Ta­
vares, atingir um dos quatro 
primeiros lugares, parece 
perfeitamente ao seu alcan­
ce. 

Quanto ao Nacional, man­
tém,se na luta pelo acesso aos 
oito primeiros lugares e pa- , 
rece estar em óptima posição 
'para isso., 

Neste campeonato, há a 
destacar o facto do União de 
Santarém ter igualado o E& 
trelas, no topo da classifica­
ção, repetindo um duelo da 
época passada. 

Na jornada deste fini de 
semana, registe-se a forma co-

mo o Académico do Porto 
"despachou" as açorianas do 
Micaelense. Vitórias por 91 

, pontos (!) já não se usam. 
No próximo fim de sema­

na, o CAB desloCa,se aos Aço­
res, para defrontar o Micae­
lense e o Nacional recebe o 
Anadia. Dois jogos em que as 
eqUipas madeireIll)es deverão 
contabilizar os dois pontos. 

Masculinos 
rec~peram 

Na II Divisão masculina, a 
vitória, do CAB, após prolon­
gamento, no recinto do TAP 
e a vitória do União na Qui­
migal, permitiram às duas 
equipas "respirar fundo" . 

Os "amigos", que chega­
ram ao fim do tempo regula­
mentar empatados (72-72), con­
seguiram superiorizar-se nos 
cinco minutos suplementares. 

Quanto ao União, venceu 
por um ponto a Quimigal, um 
dos adversários dos madei­
renses na luta pela perma­
nência. NO domingo, frente ao 
Montijo, não resistiu, natu­
ralmente, à superioridade dos 
continentais. 

No próximo fim de se­
mana, as duas equipas ma­
deirenses deslocam,se a San­
tarém, para defrontar as du­
as equipas locais. São , 
adversários do seu campeo­
nato a quem já venceram na 
Madeira. 

JORGE SOUSA 

• 
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• PEUGEOT 405 SR ............. 90 
, • PEUGEOT 309 SR .... .......... 87 

ALUGA-SE 
Apart. T1, total. Mob., equipo 
d estaciono privado, livre a par­
tir 1 Março. Trata-se telef .: 
764481 após 13h. 5766 

ALUGA'M-SE 
QUARTOS 

A RAPAZES 
Telef. : 932160. 5798 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A RAPARIGAS 
Telef. : 225486. 5797 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE TO, T1, 12 
Nova Imobiliária""':' Telef. 
225706. Rua da Carreira, 214-
1.osala 5. 5807 

ALUGA-SE 
T3 MOBILADO 

No Funchal d estacionamento 
por 130 contos mensais. Tratar 
telef. 38730. 5810 

VENDE-SE 
RENAULT 5 GT 

TURBO 
Bom estado. Telef.: 741064 das 
OOh. às 8h., 10ca'l de trabalho. 5736 

VENDE-SE 
PEUGEOT 

Em bom estado. Preço 
200.000$00. Telef. 63228. 
5806 

~~ 
ISUZU 

"O camião mais 
vendido no Japão" 

Desconto 
até 30-4-94 
Oferta limitada 

'Ir 220584/225427 
Rua 5 de Outubro 92 

e Welsh, § 
'OPEL Gomes & ' 
M~~~~A Aguiar, Lda. 

• SEAT MARBELLA GLX ..... 88/89 
• M.G. METRO .. ................... 89 
• JEEP DALLAS .. .... ...... ...... .. 91 
• v.w. POLO .... .... ...... .. .... .. . 88/91 
• METRO 1.0 LS ............ .. .. :. 89 
• RENAULT 4 GTL ............... 80 

MAS ... 
TEMOS MAIS! 

À 

MADEIRA 

ELECTRO-MECÂNICA 

~ 

'" '" '" I 

R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 
TELEFS.: 741158 - FAX 742458 

NELSON MOTARDS 
TEM PI VENDA EM CJ LOBOS 

USADAS 
• Yamaha DTR 250 c. nova 
• Yamaha TZR 125 
• Yamaha DT 125 
• Yamaha BWS 
• Yamaha Target 
• Yamaha DTLC/50 
• Honda NSR - 93 - 250.000. 
• Honda NSR- 93 - 315.000. 
• Monda NSR - 93 - 345.000. 
• Honda Vision MT. IW - 100.000. 
• Honda Vision MT. IW - 130.000. 
• Suzuki GSXF 400 - 3000.000. 
• Suzuki GS 500 E - 550.000. 
• ,Yamaha TZRl50 - 340.000. 
• Yamaha YZ 125 cross - 100.000. 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Telefs.: 944810 ou 944591 
das 10hOO às 19hOO 5801 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jor. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca 
Mercedes-Benz 
Mercedes-Benz 
Lancia 
Volvo 
Ford 
Ford 
Nissan 

Modelo 
190E 1.7 
190 E 2.000 ~ 
Dedra 1.6 IE ~: 

440 GLE 
Orion - Fui extras 
Fiesta 1.6 D Van 
Pick-up D 21 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS. __ 

VENDEM-SE REVISTOS 
o GARANTIA 

• Toyota Corolla - 4 p. dn 
• Toyota Corolla 1.3- dn - 88 
• Opel Corsa 1.2 
• V.w. Golf -' 
• Renault 9 GTL 
• Volvo 480 SE 
• Honda Civic 
• Triumph Acclaiman 
• Alfa Romeu Juliet 
• Mini )000 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• Toyota Hiace - 6 L., 
• Toyota Hiace - 9 L. 
• Toyota Dyna - Lig. 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 . 
• U.M.M. 
• renault Expresso 
• Land Cruiser 

USADOS SEMANA 

• Fiat 127 .. .............. . 300 ctS. 
• Vaux ...... .... .. .. .. .. .... 250 ctS. 
• Opel Kadett .......... 350 ctS. 
• Datsun 1.300 .. ...... 250 ctS. 
• Fiat 124 .. .......... .. ... 200 ctS. 

UNIÃO COMERCIAL (FUNCHAL), LDA. 

STAND TOYOTA 
Av. Arriaga, 33 - ({) 231530 

STAND TOVOTA 
Santo da Serra - ({) 552411 

AUTO LIVRAMENTO 
VENDA 

DE AUTOMÓVEIS 
S/JUROS 

(J FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Lancia HFTurbo 
• Ford Fiesta XR 2i 1.6 -92 
• Renault Clio 1.4 -5 pts. -92 
• Honda Prelude d tecto abrir 
• Fiat Uno 45 S -88 
• Renault Super 5 GTL - 1.3 -5 p. 88 
• Renault Super 5 GL : 1,108 -5 p. -88 
• MG Turbo 1.3 S 
• Fiat Uno Evolution 45 S -92 
• Opel Corsa Swing -89 

ACEIT ME TROCAS 
Telefs. 742627 ou 62833. 
Rua da Torrinha, 162. 

II].. 
~{f. lhe LI HEAL~:H 

emDorwm 
:y. • . .' ~ 

4622 

EMPÓRIO DE SAÚDE 

AROMA TERAPIA 
ou REFLEXOLOGIA 

para tensão alta, insónias, 
dores de cabeça, 

menopausa. tensão 
pré-mentrual e mais. 

:e MARCAÇÕES 
t;; Telfs.: 221068/228762 
R, Nova Pedro José Ornelas, 47 

TEM PROBLEMAS 
COM OSOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 

Estores de todos os tipos. 

Toldos manuais e eléctricos. 

Estrada dos Marmeleiros, 82. 
Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 4659 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu pré­
dio, dar alguns retoques e 
outros, contacte: João An­
drade. Telef.: 41702. 4500 

MAGIA 
DA SORTE 

Quer alcançar a Sorté no Amor 
ou no negócio? -

. , Ajuda rápida na sua vida mate­
rial, espiritual ou conjugal. 
Informações através do tele­
fone: 228420 - Santos. 5743 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus; com todas as 
minhas forças, por isso peço a 
Deus que ilumine o meu cami­
nho concedendo-me a graça que 
tanto desejo, (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). Z.M.F.B. 5735 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus, com todas as 
minhas forças, por isso peço a 
Deus que ilu,mine o meu cami­
nho concedendo-me a graça que 
tanto desejo. (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). L.V. 5781 

CAO 
DESAPARECEU 

Do sítio Água de Mel- S. Roque, 
cor preto-castanho. Quem indi- ' 
car seu paradeiro cont. telef. 
48?13. Gratifica-se, 5;61 

--.-lica~õ .. & 
,or (OI,utQ~Or 

JI:I!A,j!7J1A101,. ~ & ~& 

9000 klchoJ . to RI! 1743803 

É DOENTE? 
TEM PROBLEMAS? 
Contacte com D. Cecília 
221924. 5783 

REZE 9 PAI NOSSOS 
Ao coração de Jesus, pedindo 
2 graças, 9 dias, No último dia 
publique no Diário, verá que 
terá uma graça alcançada. 
J.C. 5803 

RAPARIGA 
Com experiência de cozinha 
procura trabalho de aju­
dante de cozinha ou de lim­
peza a dias. Telef.: 947282. 
5737 

CABELEIREIRA 
PRECISA-SE 

Estando a trabalhar guarda-se 
sigilo. Tratar telef.: 35681.5799 

COZINHEIRO 
OFERECE-SE 

C/ experiência de cozinha 
estrangeira e portuguesa. 
Telef. 62514. 5805 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se com possibilidades 
de pernoitar quando for pos­
sível. Telef. 761076. 5804 

VENDE-SE 
Terreno no Pilhar com 4 mil 
metros com projecto aprova­
do para 27 apartamentos. Pre­
ço ocasião. 
Outro no Pilhar com 16 mil 
metros, excelente vista sobre 
o Funchal. Preço a negociar. 
Outro em São Gonçalo com 5 
mil metros com casa. Preço 
49.500. . 
J Mendes, Lda., Rua Câmara 
Pestana n.06-1.0, sala n.04-
Telefone 226691 . 5757 

·VENDE-SE 
APART.O TOfT1 

Na zona turística do Funchal 
com acesso à pisci na, desde 
10.750 ctS. 
Telef,: 220880/229219. 5772 

. M MOBILIÁRIA ~ ~ 
~REGIONALV 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

PARA VENDA 
Casa vende-se, na Assomada -
Caniço, 4 Q.D. , Sala, Cozinha, 
Despensa, C. Banho, Quintal, 
algum .terreno, 13.000 cts + uma 
no Centro em fase de reconstrução 
cl 4 Q.D., Sala, Cozinha, 
Despensa, 2 C. Banho, Terraço cl 
linda vista, 13.000 cts + casa no 
Caminho de Fen'o, zona baixa, cl 
3 Q.D., Sala comum, Cozinha, 
Despensa, 2 C. Banho, 32.000 cts. 
Outra casa na Ajuda cl 4 Quartos, 
2 Salas grandes, 4 C. Banho, 
Cozinha, Despensa, Lavandaria, 
Garagem, Jardim cl vista mar, 
70.000 cts. 

APARTAMENTOS 
T3 no Centro, novo, espaçoso e cl 
linda vista, 30.000 eIs, Outro no 
Garajau + TI e T2 na Zona turística. 
Preços desde 13.500 cts. 

TERRENOS 
Lotes aprovados pi construção no 
Funchal e arredores a bom preço. 

COMÉRCIO 
Snack-bar, Restaurante e lojas 
para vários ramos. 
Para mais informações: 

RUA DAS MERCÊS, 103 
TEL: 47904 

CEDÊNCIA 
DE FIRMA 

Pelo valor de merca­
doria e instalações. 
Telef. : 22664.5. 5678 

EDIFíCIO SP CLARA 
VENDE-SE 

APARTAMENTOS T1 E Ti 
Telefone: 226995. 5556 

VENDE-SE 
2 VIVENDAS 

Tipo T3 com garagem 
+ jardim. Local: sítio da 
Lapeira, Porto Santo. 

1 VIVENDA 
Tipo T1. Local: Rampa 
da Fontinha (200 m da 
praia), PortoSanto. 

1 APARTAMENTO 
Tipo T2 duplex, d gara­
gem. Local: sítio do 
Espírito Santo, «Mora­
dias Espírito Santo», 
Porto Santo. 

.Informações: Rua dos 
Aranhas, 5-1. 0 C -
9000 Funchal. 5421 

VENDE-SE 
Casa na Quinta do Faial com 3 
quartos de dormir, cozinha, 
sala comum, 4 casas de banho 
e salão na área da dimensão 
da casa. Preço em conta. 
J Mendes, Lda., R. Câmara Pes­
tana, n.o 6-1 .0-sala n.o 4':'" 
Telef. : 226691 . 5756 
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VENDAS: 

Rua do Sabão, 67,-4.º C 
Telf./Fax: 223048 

APARTAMENTO TO 
046 M2. 

Preço 8,200 cts, 
Tratar telef.: 224275. 5747 

VENDE-SE 
Casa, dpiscina coberta d125 
m2, 3 quartos, 3 banhos, sala 
grande d lareira, cozinha, des­
pensa, salão para churrascos, 
sótão, garagem para.3 carros, 
jardim c/parte relvado, sítio 
Vale Paraíso. Preço: 33 mil ctS. 
Inclui maior parte do recheio. 
Tratar c/Rodrigues. Telef.: 
232149 das 10 às 18 horas . 
Noite, sábados, domingos, 
telef.: 924796. 5597 

VENDE-SE 
Lote cl 400 m2 no Caniço cl 
projecto aprovado para casa d 
3 quartos, 3 banhos, sala, cozi­
nha, despensa e quintal. Preço 
6.000 contos. 
Lote na Urbanização da Ajuda, 
bom preço. 
Tratar APARTOCASA, LDA. 
Rua do Seminário, 7 - 1.° esq. 
Telef. 38730. 5809 

CENTROMAR 
LOJAS. 

VENDEMOS 
E ALUGAMOS 

Telefs.762330n62352. 3826 

PARA VENDA 
REIS MAGOS 

Lote terreno d projecto 40 
aparts. cl zona comercial. 
Telef, 933411 . 5753 

CASA 
CJ 3 qts. dormir, 3 wc, gara­
gem p/3 carros, quintal cl 
150 m2, sala e cozinha gran­
de. Preço 28.000 cts. Tratar 
telef.: 224275. 5748 
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T1 
Em Hotel, junto ao mar, zona 
do Lido, sinal desde '1.5VOcts. 
e restante cl prestações cons­
tantes desde 82 cts. Trata Pre­
diFunchal. Telef. : 228206.5787 

TRESPASSA-SE 
BARRACA 

Telef.: 783892. 5786 

TERRENO 
No Caniço - Garajau c! 630 
m2, pouco inclinado, perto 
Cristo-Rei, 11 .000 cts. 
Trata PrediFunchal. 
Telef: 228206. 

13.500 CTS. 
VENDE~SE . 

5788 

APARTAMENTO T2 
Por estrear d estacionamento 
coberto. Tratar 229661. 5780 

TRESPASSA-SE 
. Escritório d 16 m2, no centro, 
com ou sem equipamento, 
bom preço, renda 60 cts. 
trata PrediFunchal. Telef.: 
228206/11 . 5796 

VENDE-SE 
Apartamento T1 no Porto San- -
to. Totalmente mobilado, cl 
varanda, garagem e grande 
área comum . Tratar 226116 
(horas expediente). 5779 

VENDE-SE 
APART.°T3 

Na Qt.' Deão, com 3 dormitórios, 
sala, cozinha, 1 W.c. e 2' varandas. 
Boa vista . Preço de ocasião. 
Telef.. 220880/229219. 5571 

COMPRA-SE 
CASA entre C. Lobos 
- St. a Cruz até 20 mil 
contos. 
Telef.: 225821. 5666 

APARTAMENTO 
T3 A ESTREAR 

C/ boas varandas e estaciona-
mento . Preço 20 mil contos. 
Telef.: 220660. 5669 

APT.°S T1 C/61 M2 
13.500 CTS. 

. PARA VENDA 
Com garagem. 
Telf.: 228435/228495. 5654 

APARTAMENTO T1 
NO FUNCHAL 

C/ área de 90 m2. 
Preço 13.000 cts. Tratar 
telef.: 224275. 5745 

TL EM CONSTRUÇÃO 
. PARA VENDA 

Boas áreas e bons acabamen-
tos. Boa localização. Telef. : 
228435/228495. 5658 

PARA VENDA 
2 LOJAS 

NO GARAJAU 
50 m2 e 230 m2. Bom preço. 
Telef.933411. 5754 

PRECISA-SE 
TERRENO 

Plano d 2.000 a 4.000 m2 para 
estaleiro - zona C. Lobos ou 
Camacha. Telef. 765711 . 5815 

TRESPASSA-SE 
CERVEJARIA! 
/SNACK-BAR 

150 m2. Bom preço. Telef . 
741648. 5802 

APARTAMENTO T3 
DE LUXO 

NO FUNCHAL 
Preço 22.000 cts. Tratar telef.: 
224275. 5746 

CARTA DE PATRÃO DE COSTA (*) 
Inscrições: 21 a 25 de Fevereiro' Preço: 15.000$00Imês 

Local: S.O.S. Matemática 
Rua do Aljube, 7-1 .º C - Telef.: 227604 

Horário do curso: 
segundas, quartas e sextas das 19h30 às 21 hOO. 

Duração: 2 meses • Início: 2 de Março 

(*) Necessário possuir carta de marinheiro. 
(Inclui aulas práticas de navegação) 5645 

APARTAMENTO T2 
NO GARAJAU 

C/73 m2. Preço 14.500 cts. 
Tratar telef.: 224275. 5744 

COMPRO 
APART.°T2 

NO GARAJAU 
Telef 933411. 5755 

VENDE-SE 
LOTE 827 M2 
NAAJUDA 

Telef. 792321 . 5813 

APARTAMENTOS 
VENDAS: 

• T1, entrada inicial de 1.500 
cts. e prestações mensais de 82 
cts. durante 20 anos. T2 e T3 
outras moda I idades. 
Trata r: A. Santos, Av. Mar, 21-
2.° Dt.°. 5497 

VENDE-SE 
ÓRGÃO MODELO 

CASIO 
Recente. Preço 90.000$00. Tra­
tar telef.: 922484/783468.5749 

TRESPASSA-SE 
, SEIS SALAS 

Em prédio de três pisos, com casa de 
banho. ' 
Tratar com o próprio sr. Moisés, Rua da 
Queimada de-Cima, 55 das 12.00 às 
.?1.00 horas. 5808 

Jovens · casais ... 
e não só ! 

Com pagamento 
até 25 anos 

na MATUR • Machico 
I 

Agua de Pena 

Informe~$e pelos telefones: 
96 55 11 e 96 53 21 • Machico 

ou 
4133 22 14 30 e 23 07 32 • Funchal 
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ATENÇ AO JUVENTUDE 

PART-TIME 
Se és jovem, estudante ou trabalhador, dispões de algum 
tempo disponível por dia e se pretendes uma actividade 
complementar à tl,Ja, junta-te a nós como colaborador. 

• 

Rua Latino Coelho, 60 - 1.º Sala D - FUNCHAL 5702 

ADMISSÃO 
SECTOR IMOBILIÁRIO 

Empresa com grande empreendimento no 

centro do Funchal , pretende admitir colaborador 

com funções de chefia para trabalhar em 

colaboração com úma das maiores empresas do 

sector no País. 

CONDiÇÕES EXIGIDAS: 

• Idade 25 a 35 anos - . conhecer bem 

meio local 

• Carta condução e residente na Região 

• Conhecimentos profundo do sector 

incluindo condomínio e se possível 

gestão 

OFERECEMOS: 

• Óptimas condições de trabalho e 

promoção 

• Admissão imediata 

• Caso esteja empregado guardamos 

sigilio absoluto. 5752 

Resposta a este diário às iniciais B.B.A. 

«APARTHOTEL LUAMAR» 
PORTO SANTO 

ASSEMBLEIA GERAL DE PROPRIETÁRIOS 

Nos termos legais convoca-se a Assembleia Geral dos 
Proprietários do imóvel denominado «Aparthotel 
Luamar» para se reunir no dia 25 de Março de 1994, 
pelas 14 horas, na Sala de Conferências do Hotel 
Eden Mar, no Fu·nchal, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1 - Aprovação das contas do Condomínio relativas a 
1993. 

2 - Aprovação do orçamento do Condomínio para o 
ano de 1994. 

3 - COt;lparticipação dos proprietários das facções 
autonomas no orçamento do Condomínio para o 
ano de 1994. 

4 - Eleição dos membros da Assembleia Geral para o 
biénio de 1994/1995. 

5 - Eleição da Administração do Condomínio para o 
biénio de 1994/1995. . 

6 - Quaisquer propostas que os proprietários das 
fracções autónomas entendam apresentar. 

Caso a Assembleia não possa realizar-se na data e 
hora marcadas, por falta de representação de pelo 
menos .dois terços dos votos correspondentes à 
totalidade do prédio , fica desde já convocada uma 
segunda Assembleia para funcionar no mesmo local , 
na mesma data e uma hora mais tarde. 

Funchal , 22 de Fevereiro de 1994 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Alberto dos Campos Dias 5714 
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ARGENTINA 

Menem na Colômbia 
O presidente da Ar­

gentina, Carlos 
Menem, iniciou 

. anteontem uma visita ofici­
al à Colômbia durante a 
qual tem previsto assinar 
acordos nos sectores judi­
cial e comercial. 

Carlos Menem inicia a 
visita oficial à Colômbia 
depois de ter descansado 
dois dias em Cartagena 
das Índias. 

O presidente argentino 
reiterou Uma vez mais o 
seu apoio à candidatura do 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Augusta 
FALECEU 

Maria do Nascimento Gonçalves, filhos, irmãos, 
netos, bisnetos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o fal.ecimento de sua saudosa mãe, avó, irmã, 
bisavó e parente, residente que foi ao sítio do Pedregal­
Campanário, cujo:funeral se realiza hoje pelas 16.00 horas, 
saindo da capela do Cemitério de São Martinho para o 
mesmo. Será celebrada missa de corpo presente pelas 
15.30 horas na referida capela. 

A família dispõe para as pessoas amigas de uma 
camioneta que se encontra perto do,Restaurante Vista 
Alegre - Campanário pelas 14 horas, com ida e volta, a 
fim de acompanhar o funeral da sra. Maria Augusta no 
Cemitério Municipal de São Martinho. ' 

Funchal, 22 de Fevereiro de 1994 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

PARTICIPAÇÕES 

José Róberto da Silva 
FALECEU 

R.I,P, 

José Maria da Silva, professora Hilária da Silva, Horá­
cio Pe~roda Silva, Bento Domingos da Silva, professora 
loanda Conceição da Silvá Homem de GO!Jveia e seu mari­
do Dr. Agostinho José Homem de Gouveia, netos, bisnetos 
e demais família participam a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimen~ do seu saudoso pai, 
sogro, avô, bisavô e parente, e quê o seu funeral se reali­
za hoje pelas 16 horas no Cemitério da freguesia do Seixal. 
Será precedido de missa de corpo presente pelas 15.30 
horas na Igreja Paroquial do Seixal. 

. Os funcionários da Direcção Regional do Património 
participam a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento do sr. José Roberto da Silva, sogro do Direc­
tor Regional Dr. Agostinho José Homem de Gouveia, é 
que oseu funeral se realiza hoje pelas 16 horas no Cemi­
tério da freguesia do Seixal. Será precedido de missa de 
corpo presente pelas 15.30 horas na Igreja paroquial do 
Seixal. ' 

Seixal, 22 de Fevereiro de 1994 

A CARG0-DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francísco Orlando Gonçalves de Sousa 

TELEFS.942371/942882 

seu homólogo colombiano, 
César Gaviria, ao cargo de 
seçretário-geral da Orga­
nização .dos Estados 
Americanos (OEA). 

Menem disse em confe­
rência de imprensa que 
Fidel Castro ficará na 

história se convocar elei­
ções gerais em Cuba, e que , 
os principais favoritos do 
campeonato do mundo de 
futebol, a realizar nos 
Estados Unidos, são a 
Argentina, Alemanha, ~ 

Itália e Brasil. 

AGRADECIMENTO 
Vimos publicamente agradecer à direcção da 

Casa do Pessoal do Centro Hospitalar do Funchal 
e em especial ao seu dinâmico Presidente Sr.° Rui 
Santos, pelas iniciativas Culturais, Recreativas e 
Desportivas, que nos vem proporcinando. 

Um grupo de associados 
5785 

CÁRITAS DIOCESANA DO FUNCHAL 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos dos artigos 8.° e 9.° do CapítulQ II, 

dos Estatutos, covoco a Assembleia Geral Ordi7 
nária para o dia 1 de Março de 1994, pelas 17.30 
horas, na sede desta instituição à Calçada do Pico, 
59, com a seguint~Ordem de,Trabalhos: . _ 

. 1.° - Apreciar e votar o Relatório de Cont.as 
refente ao exercício de 1993, apresentadas pela 
Direcção com o parecer do Conselho Fiscal. 

2.° Proceder à discussão e votação do Plano de 
Actividades e Orçamento para o ano de 1994. 

3.° Outros assuntos de intere.sse pàra esta Insti­
tuição. 

Funchal, 18 de Fevereiro de 1994 . . 

o Presidente da Assembleia Geral 
+ Teodoro de Faria Bispo do Funchal 

PARTICIPAÇÕES 

José C~rlos de Caires 
FALECEU 

R.I. P. 

, 

Sua filha, irmãs e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso pai, irmão e paren­
te, residente que foi ao Camil'!ho de São Roque n.o 82, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, 
em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na refer.ida capela. -------A Gerência da Oficina Metalúrgica - José Francisco 
Gil, Herdeiros, Lda. é seus operários cumprem <> doloroso 
dever de participar o falecimento do seu saudoso operá­
rio e colega sr. José Carlos de Caires, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para o mesmo. ________ _ 

O Recreio Musical União da Mocidade de S. Roque 
participam o falecimento do seu saudoso sócio sr. José 
Carlos de Caires, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Funchal, 22 de Fevereiro de 1994 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRAD'E & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 

PARTICIPAÇÃO 

Luís Teixeira 
FALECEU 

R,I,P, 

Angelina Alves, seus filhos, genro, noras, netos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, reside!"te que 
foi ao sítio da Queimada de Baixo, freguesia da Agua de 
Pená, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15 horas, 
saindo da capela do hospital da Cruz de Carvalho para a 
Igreja Paroquia da freguesia da Água de Pena, Concelho 
de Machico, onde será celebrada missa de corpo presen­
te pelas 17 horas prosseguindo o seu funeral para o Cemi­
tério Municipal da referida freguesia. 

Mchico, 22 de Fevereiro de 1994 

A CARGO DA 

AGENCIA FUNERÁRIA BANDA D'ALÉM 
DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 

TELEFS. 962755/962505 - RESID. 962967 
CAMINHO NOVO - SÍTIO DA BANDA D'ALÉM - MACHICO 

MISSA DO 30.0 DIA 

Ricardo Nuno Gouveia e Silva 
A família participa que será celebrada uma missa 

hoje, pelas 19 horas, .na Igreja do Imaculado Coração de 
Mari,a, agradecendo antecipadamente às pessoas que se 

. dignarem assistir a este piedoso acto. 
Funchal, 22 de Fevereiro de 19'94 

PARTICIPAÇÕES, 

Vasco Vitorino Pereira 
FÁLECEU 

R. I. P. 
Virgílio NóbregaSilvino, sua mulher Maria José de 

Jesus Silvino e filhos, seus primos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
compadre e primo, residente que foi à Rua Dr. Juvenal 
n.o 11, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. -------O Círculo de Veteranós da Banca do Sindicato dos 
Bancários do Sul e Ilhas cumpre o doloroso dever de parti­
cipar o falecimento do seu saudoso sócio sr. Vasco Vito­
rino Pereira, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade em São Gonçalo para o mesmo. 

Funchal, 22 de Fevereiro de 1994 ' 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE 'ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 
Sociedade F.armacêutica Lusitana 

D~/égação Regional da Madeira 

ASSEMBLEIÀ REGIONAL 

CONVOCATÓRIA . 

De harmonia com o disposto no art.º 38.º e com 
vista às alíneas a), b) e c) do art.º 37.º e dos n.os 1,3 e 
5 do art.º 18.º do Estatuto da Ordem dos Farmacêuti­
cos, convoco a Assembleia Regional da Madeira da Or­
dem dos Farmacêuticos, para reunir no dia 25 de Feve­
reiro de 1994 pelas 21 horas , na sede da Delegação 
(Rua Nova de São Pedro n.º 54/1.º Funchal) com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Apreciação, discussão e votação do Relatório 
de Actividades e Contas da Direcção Regional de 
Lisboa relativos ao ano de 1993, bem como oparecer do 
Conselho Fiscal; . 

2 - Apreciação, discussão e votação do Orçamento 
Ordinário e Plano de Actividades da Direcção Regional 
de Lisboa Pélra o ano de 1994; 

3 - Apreciação e discussão do Relatório de Acti­
vidades e Contas bem como do Parecer do Conselho 
Fiscal do ano 1993, e do Orçamento e Plano de Activi­
dades para 1994 da Direcção Nacional; 

4 - Apreciação e discussão de assuntos que even­
tualmente os associados considerem de interesse para 
a Classe. 

Se à hora marcada não houver quorum a Assem­
bleia funcionará às 21.30 horas do mesmo dia, em 
segunda convocatória, com qualquer número de pre­
senças. 

.. ,., 
Funchal, 22de Fevereiro de 1994. 

-, ,. 

o PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO REGIONAL' DA MADEIRA 
" ." ÔA OR6EM DOS F'ARMÁCEUiICOS . 

,, \ ; -
DR. JosÉ JULIO DE CASTRO FERNANDES 

. ~'-
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SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA MADEIRA 

RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.º-A 
TELEFS.222412-37387 

·9000 FUNCHAL 

PLENÁRIO 
EDUCADORES DE 'INFÂNCIA 
Convocam-se os Edupadores de Infância a exercer 

funções em Creches" Jardins d.e Infância e Infantários 
para uma reunião a realizar no dia 1 de Março, pelas 
18.30 horas, rio Hotel Horquídea . . 

ORDEM DE TRABALHOS: 

-Informações; 
- 'Interrupção da actividade lectiv8: na Páscoa.-. 

5819 
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BEETLE BAILEY 
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HORIZONTAIS 

1 - Ter cabimento; pisa. 2 -
Morte; demoram. 3 - Liga pelo 
casamento; liga. 4·- Mete debái­
xo de uma lapa; agasto. 5 -: Habi­
tante; aquelas. 6 - Mulher. 7 -
Aragem; revestira com uma cama­
da de prata. 8 - Causai a morte 
a; concordar. 9 - Nome feminino; 
ousar. 10 - Pífaro; lávrada. 11 ....:. 
Tostas"; oceanos. 

.' YEftTlCAIS 

1 - Estão à coca de; amante. 2 
- Agito; medes com a rasa. 3 -
Repetira; espécie de bigorna de 
cutileiro. 4 - Período; risca à 
maneira de pauta. 5 - Letra 
grega; colaras. 6 - Panela. 7 -
Conjunto ' de camas num só 
compartimento; amerício (s.q.). 8 
- Navalha; posquete. 9 - Moeda 
italiana; tornar pausado. 10 -
Mapa; cidade capital da Arábia 
Saudita. 11- Adorais; rás. 

(Soluções na Agenda) 
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FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 

ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 
Sociedade Farmacêutica Lusitana 

Secção Regional de I,..isboa 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

De harmonia com o disposto no n.º 3 do Art,º 38.º 
e com vista às alíneas a), b) e c) do Art.º 37 ,~ e dos ' 
n.os 1, 3 e 5 do Art,º 18,º do Estatuto da Ordem dos 
Farmacêuticos e usando dos poderes que me são 
conferidos pelo n, º 1 do ArLº 38. º , convoco a 
ASSEMBLEIA GERAL da Secção Regional de 
Lisbóa, para reunir no dia 4 de Março de 1994 
(Sexta-Feira), pelas 20 horas na Sede da Ordem 
(Rua Sociedade Farmacêutica, 18 - Lisboa), com ' a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1, Apreciação, discussão e votação do Relatório de 
Actividades e Contas da Direcção Regionãl relativos 
ao ano de 1993, bem como do Parecer do 
Conselho Fiscal; 

2. Apreciação , discussão e votação do Orçamento 
Ordinário e Plano de Actividades da Direcção 
Regional para o ano de 1994; 

3, Apreciação e discussão do Relatório de Actividades 
e Contas bem como do Parecer do Conselho Fiscal 
do ano 1993, e do Orçamento e Plano de 
Actividades pala 1994 da Direcção Nacional; 

4, Eleição dos Delegados à Assembleia Geral 
Nacional que terá lugar no dia 12 de Março de 
1994 (Sábado), pelas 14 horas na Sede da 
Ordem, à R. Sociedade Farmacêutica, 18 - Lisboa, 
para apreciação e votação do ponto 3 desta Ordem 
de Trabalhos; 

5. Apreciação .e discuss.ão de assuntos que 
eventualmente os associados considerem, de 
interesse para a Classe, ' 

Seà hora marcada 'não houver quorum ~l"Assembleia 
funcionará as 20,30 horas, ' do mesmo dia, em 
segunda convocatór-ia, com qualquer número de 
presenças. " 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1994, . 

O"PRESIDENTE DA MESA DÃ ASSEMBLEIA REGIONAL 

s 

---=:::.. .... _--

~ --=>-~ -----~ - .~~ 
(Soluções na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
'rELEFÔNE 741111i742111 .... : . . . 

HORÁRIO DAS VISITAs 
1, ° ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- .15,00 às 16 horas 
2,oANDAR 

• Cirurgia e Otorrinolaringólogia 
- 15,00 às 16 horas 
3, ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14,00 às 15 horas 
4, ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14,00 às 15 horas 
5, ° ANDAR 
• Pediatria - 15,00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6, ° ANDAR 

• Ortopedia 
- 14,00 às 15 horas 
7, ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopeaia 
- 14,00 às 15 horas 
8,0 ANDAR 

• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15,00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (Am 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (UcC.LP,) 
- 16,00 às 17 horas, 
À 2,"-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 

, na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças . 
com idade inferior a 10 anos, 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
>' ',TELEFONE 782933 
. "' HORÁRIO DAS VISITAS 

1. ° ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 1330 às 1430 horas, 

, 2,oANDAR 

• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3,OANDAR 

• Medicina 2 e Reumatologia 
4,oANDAR 

• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
-15,00 às 16,00 horas, 

S, JOÃO DE D.EUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO, 

DR, JOÃO DE ALMADA 
. TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISITAS 

- 13,30 às 14.30 horas, 
À segunda-feira não há visitas 

, NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10anos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

-Segunda a quinta-feira: das08h30 às 
18hOQ, Sexta-feira: das 08h30 às 17h30, 
Período de almoço: das 12hàs 14h 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais,de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de C· de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava , 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviçode Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(tetepib) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
Frederica de A, Mascarenhas, 
D, Vicência de Bettencourt 
Pimenta, D, Maria Matilde 
Gonçalves-Henriques Gomes, 
D, Maria Luz Rodrigues de 
Freitas Ferraz, D, Ida Manuela 
Vasconcelos Ma'lho Rodrigues, 
D, Maria Ivone Faria Gomes, 
D, Maria Paula Pontes Gonçalves 
Jardim, 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3," feira a sábado 
das 10.00 às 1230 e das 1430 
às 18,00 horas, ' 
Domingo: das 10 às 13,00 horas, 
Encerrado .às segundas-feiras e 
dias feriados, 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira 
a domingo 10 às 1230 e das 14 
às 18 horas, Exposições 
Temporárias: de 3," feira a 
domingo - 10 às 1230 e das 14 . 
às 18 horas, 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
-10 às 12h30 e das 14 às 18 horas, 
Encerrado à segunda,-feira, 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta, do Bom 
Sucesso -lelef. 26035 
Aberto das 9 às 18 hOras, de 
~egunda a domingo e feriados, 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef .. 238444, 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (inclui'ndo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas, 
MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2,° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas, 
Aos sábados, domingos e 
feriados, ab.erto das 

o SeltsJgno pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcarido o número de teléfone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr, a Maya, 

O preço deste serviço é igual em todo o Pais e cus.ta 173$50, 
por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 

CARN~IRO - 21/3 A 20/4 

m . ' t''* "? ~J~ ~ ~1 B ~ • , • I ~. . " ~lil~Zi _. I 
~ , n @llik, <iiLJ&hE · "' * 

Tenha um pouco mais de cuidado com a 
sua saúde, Todos os problemas têm sempre 
uma solução mesmo que pareçam muito 
complicados, Seja directo, 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~. ' . 

~ As notícias que pode vir a receber nãq 
serão tão boas como esperaria, Tenha 
cuidado pois poderá ter facilidade em cair 
numa armadilha, Seja preciso, 

GÉMEOS" 22í5 A 21/6 

; ~ ~~ , , ' .x .. ~[wyAD ~ 
_~lITfilllliB"',,W, f 

-' , Não tome as coisas como garantidas ou 
poderá apanhar sérias desilusões, Um 
amigo pode necessitar da sua ajuda, não 'se 
esqueça de desempe'nhar o seu papel. Seja 
cordial. . 

CARANGUEJO.- 22/6 A 22/7 

Tente.controlar um mau hábito, Não se 
satisfaça com níveis.pouco elevados, Faça 
os possíveis para evitar entrar em çonflito 
com uma pessoa que lhe é muito querida. 

. Seja credível. 

LEÃO ". 23/7 A i3/8 

~ Não'envie nenhuma carta sem antes a 
reler, Não deixe para amanhã algo que 
você tem que fa'zer hoje, Não hesite em 
deitar fora algo que não é necessário, Seja 
decidido, 

VIRGE,M - 24/8 A 23/9 
~~0'%'JnE:V:: 

, , 

que não gasta mais do que ' 
é necessário, Lembre-se sempre ' 

aqueles que lhe são mais queridos 
, os seus interesses em primeilO lugar. 

Seja paciente, 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Eiil_li~lmIfiI". 
liiíIi Cuide um pouco mais da sua dieta e verá 

que os resultados serão gratificantes, O 
facto de uma coisa ser urgente não 
significa que seja feita apressadamente, 
Seja generoso, 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Mantenha a calma, especialmente se tiver 
que lidar com um assunto delicado, Evite 
as discu'ssões entre amigos ou poderá ver- , 
se envolvido nelas, Seja menos indolente, 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• • MI 
~ Faça os possíveis por evitar coisas com 

demasiado açúcar, Osseus números da 
sorte são o 11 e 28, Se você fez uma 
promessa faça os possíveis por a manter. 
Seja mais paciente" -

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Combata essa tendência de acreditar que 
tudo tem de ser feito de acordo com os 
seus desejos, lente usar um pouco mais a 
razão, Seja sincero, 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Não deixe que ·as suas emoções possam ' 
superar a :sua ra?ão: Escute atentamente 
aqui lo que os outro.s lhe· pretendem 
transmitir. Seja men,os ciumento , " 

Vo~êa6~rrece-s~ cómfilcilidade, por ísso 
teri.te encontrar algpe.stimulante 'par·a ,' 
fazer. N,ão espere 'que sejall)' os oJtr.os a dar 
o primeíro passo em' relação a um àssunto 
que só a si diz respeito, Seja cordial. 

. , ", . ''"\1, ·t ~ r ;:~j ~ !, , 
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A ,menina: Maria Araci 
Fernandes do Nascimento, 
Os senhores: Carlos Teixeira, 
Manuel Luís do Carmo, Joel 
Artur Rodrigues, Francisco' de 
Freitas, José Fernando Tello de 
Menezes, Jacinto Abílio 
Rodrigues Sousà, Francisco 
Lourenço Gouveia, 
E o menino: Manuel Joaquim 
Gregório dos Reis Macedo, 

12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado no 
Palácio de São Pedro, a par do ' 
Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
. VICENTES 

Rua da Carreira, 43 
Encontra-se patente 
ao p(lblico com o seguinte. 
horário: Segunda a sexta-f e ira, 
das 14 às 18 horas, 
Encerrado sábado e domingo, 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta, do 
Bom ~ucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas e das 
14 às 17,30 horas, de segunda a 
sábado e feriados, 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 930h 
às 12.30 horas e das 14 às 17,00 
horas, todos os dias úteis, 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO _ 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9'h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta, 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17,30 horas, 
de segunda a sexta, 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque 
Segunda a sábado das 09,00 às 
18.00 horas Telef.: 220468, 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF" 96JLI07 
Está aberto das 10.às 
17.00 horas, de terça a sexta, 
Sábados e domingos das 
10 às 18 horas, 

MUSEU/BIBLIOTECA MÂRIO 
BARBEITO DE VASCONCELOS 
AVENlDAARRIAGAN°48-FUNCHAL 
COLfCÇÃO CRISTÓVÃO COLOMBO· 
GRA VURAS. LIVROS RAROS 
• MOEDAS· HISTÓRIA DA MADEIRA 
Está aberto das 10 h às 1230 ho­
ras e das 14 às 19,00 horas, 
de segunda a sexta, Encerrado 
sábados, domi,ngos e feriados, 

Praça de viaturas até 7,000 kg -
Telef.: 762777 ou 762776, 
Praça de viaturas a partir de 
7,000 kg - Te I ef.: 62522, 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho), 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 -, Caber; calca. 
2 - Óbito; adiam', 3 ~ Casa; 
amarra, 4 - Alapa; agati. 5-
Moradora; as, 6 - Ela, 7 - Ar; 
prateara , 8 - Matai; anuir, 9 -
Isaurà; osar. 10- Gaita; arada, 
11 - Assas; mares, 
VERTICAIS: 1 - Cocam; amiga, 2 
- Abalo; rasas, 3 - Bisara; tais, 
4. - Etapa; pauta, 5 - Ro; 
aderiras, 6 - Ola, 7 - Camarata; 
amo 8 - Adaga; enora, 9 - Lira; 
pausar. 10 - Carta; riade, 11 -
Amais; arras. 

DIFERENÇAS 

1 - Barbatana; 2 - Almofada; 3 
- Monte; 4 - Alga; 5 - Planta; 
6 - Letra; 7 - Peixe; 8 - Chave, 

CHEGADAS 

TP163 
TP903 
TP905 
TP907 
TP167 
TP569 
TP171 
TP917 
TP173 
TP919 

09,05 Lisboa 
09.05 Porto Santo 
11.1 O Porto Santo 
12,50 Porto Santo 
1335 Lisboa 
20,15 Lisboa 
20.40 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
21.45 Lisboa 
22.25 Porto Santo 

Amanhã ' 
0035 Lisboa 

Partida 

· 07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,30.2-5 
16,30 DF 
17,152-5 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15. 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

SANTA MARIA - R, Boa Viagem, 
20 - Telef,: 221384, 

ATÉ ÂS 21H 
CHAFARIZ - L Chafariz, 13 - Te­
lef. 220759, 

2-Mini·Bus de 6 lugares 
9991363 . 9991234- HotelGirassol 
22 091 1Av. Arriàga'(P: n.' 4) . 

,. 222500 Av, Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 

, 7B 21 58 .Largo da Fónte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter:Atlas (Caniço) 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Vila) 
562411 Porto da Cruz 
572416 Faial ' 
961989 Caniçal 
572540 Santana 9~ 45 22 Galo Mar (Caniço) 

PARTIDAS 

TP160 06,05 Lisboa 
TP568 07.40 Lisboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08,00 Lisboa 
TP166 09.55 Lisboa 
TP904 10,00 Porto Santo 
TP906 11.40 Porto Santo 
TP168 14.25 Lisboa 
TP916 1935 Porto Santo 
:rP918 21.15 Porto Santo 
TP172 21.30 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem . 

06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 ' 
18,372-5 
1~,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2," a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- 5 Ó aos sábados 

- 2-5 de 2." a sábado, 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários, 

972375 Madalena do Mar. 
822423 Arco da Calheta 

22 6400 Mercado "~O 
'l 2 79 00: Cam~o·da Barca· . 

, ,2283.00. RU,a do Fi!Vila -, 
61610 Gorgulno 

9.2 21 85 Camacha 
':;26643 Gaula . 
5248.88 Santa Cruz (MerciÍdQ) 
524430 Santa Cruz (Vila)' 
552100 Santo da Serra 

, 842238 São Vicente 
952012 'Serrá de Água , ' 
952606 Ribeira Brãva (Vila) 

822588 Arco da Calheta ',T 

822129 Calhela'" •. ; 'i, 
953601'Campanário ,;' ", 
'945229' Igreja-Est de C',de Lobos 
,9427 00';1. S. e Calçada(( LObos) 

... ,94 2144';(âmara de1.obps (Vila) 
. i. 94 ~4 01:':C Lobos (Mercado) 
, ',94 5~ 55 , Damasqueiro (E. C Lobos) 

'743]. 70 C:de Carvalhó (Hospital) ~ 
743110 Santo António (Igreja) 

95 ?3 49 Ribeira Brava" (Largo) .,,-
972110 Ponta do Sol 

'5I 62 22: São Jorge . 
98 23 34 Porto Santo 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado . 
Vento fraco ou moderado do 
quadrante Oeste. 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão} 

TEMP. INTERNACIONAIS i 
CIDADES MAX MIN TEMPO 
Lisboa 17 12 Chuva 
M adrid 14 O Muito nublado 
Lon dres 3 -2 Mu ito nublado 
Paris 3 -8 Nebl ina 
Bruxe las 2 -8 Pouco nublado 
Amesterdão O -9 Neblina 
Genebra 8 4 Aguaceiros 
Roma 12 6 Pouco nublado 
Oslo Muito nublado 

Encoberto 

Mi' 
'.: ' ~. : 
, ./ .: 

Céu geralmente IJlUito nuBlado. 
Vento Oeste moderado. 
Períodos de chuva fraca. 
(Previsão) 

P·'; · O·" ... ··: >'- • ," 
: ,< 

~ . d ' 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar encrespado 
ou de pequena vaga. . 
Costa Sul - M ar encrespado ou 
de peq uena vaga. 

• Estação 
meteorológica 

TELEVISÃO 

TERÇA-FEIRA - 21 DE FEVEREIRO 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 SarilhoS com Elas 
·10.25 Culinária 
10.35 Telenovela: Deus 

nos Acuda (108.°) 
11.25 Safaris no Mundo (5.°) 
12.15 Q . E. D. 
12.45 Gerações 
13.05 Telenovela: O Sexo 

dos Anjos (22.°) 

RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.M. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. -103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 

14.00 Jornal da Tarde 
14.15 O Treinador (10.°) 
14.25 Sessão da Tarde: 

Uma Vez Um Herói 
16.30 O Viajante no Tempo 
17.20 Caderno Diário 
17.25 Super Boy 
17.50 Força G 
18.15 Concurso: 

Com a Verdade 
. me Enganas 

18.55 Totobola 
19.05 Telenovela : 

Verão Quente 

R Á O I O 

SUPER FM, 89.8 - Funchal 

e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 - Funchal 
e 104.6; 96.7; 100.5 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul 

e 531; 1125 - Costa Norte. 

POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 -
F.M. - 92; 

19.50 Financial Times 
Tempo 

20.00 Telejornal 
20.30 Direito Antena 
20.35 Boa Noite 
2:0.35 Telenovela : 

Mandala (2.°) 
21.30 Tramas da Seda (6.°) 
22 .20 Murphy Brown 
22.45 Repórteres 
23 .45 24 Horas 
00.15 Fecho 

RTP - INTERNACIONAL 

12.00 Jornal da Tarde 
16.00 Jornal da Tarde 
16.30 Telenovela : 

Palavras Cruzadas 
17.00 RTPi Júnior 
17.50 Sozinhos em Casa 
18.20 Concurso: 

Com a Verdades 
me Enganas 

19.00 Telejornal 
19.35 Telenovela : 

Verão Quente 
20.10 Financial Times 
20.15 Filme Português: 

«Rosa de Alfama » 

21.35 Cine Magazine 
22 .05 Notícias e Fecho 

TVI- CANAL 4 

15.25 Abertura 
. 15.25 Lumen 
15.55 Infantil: 

A Casa do Tio 
Carlos 

16.25 Série : 
Quem Sai 
aos Seus (114.°) 

16.45 Telenovela: 
Topázio (102.°) 

17.25 Telenovela : 
Estrela (50.°) 

18.25 Informação Quatro 
19.00 Série: 

O Justiceiro (2 .°) 
19.55 Rua Jump, 21 
20.45 Pedidos e Achados 
21 .40 Cinema Quatro: 

«Mulheres do Sul " 
23.30 Informação: 

Ponto Final 
23.45 Série : 

Maigret (3,0) 
00.35 Metereolog ia 
00.40 Encontro 

FUNCHAL, 22 DE FEVEREIRO DE 1994 

PRÓ>ÓMAS 48 HORAS ,. PRECIPITA ÃO 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco ou moderado de 
Sudoeste. 
(Previsão) 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 
«Ol lhé;l Quem' Fa la Agora » 

CINE D, JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 

Ontem 

Santana ' 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

CINEMA 

«Quando o Céu e a Terra 
Mudaram de Lugap, 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17 .30 e 21.30 horas 
«A Firma » 

NAVE INDUSTRIAL 
COMPRA OU ALUGA-SE 

Zona do Funchal, área coberta entre 500 
,e 1.000 m2 c-om logradouro. Bons 
acessos. 

Resposta ao apartado 155 - 2726 

31 
• 

Mem Martins Codex. 5704 
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E M DINAMARQUÊS N A PONTINHA 

Clandestinos da Tanzânia 
escondidos na chaminé 

• Apesarde 
clandestinos 
não podem ser 
repatriados. 
Assim, vão 
continuar 
viag.em. 

A bordo do navio di­
namarquês "Dani­
ca Four" , que on­

tem chegou ao porto do 
Funchal, viajam dois clan­
destinos. 

Naturais da Tanzânia, 
ao que o DIÁRIO apurou, 
os dois inesperados "pas­
sageiros" foram desco­
bertos escondidos junto à 
chaminé do barco, seis di­
as após o "Danica Four" 
ter zarpado do porto de 

_ Beirute rumo a Koper , 
porto da ex-Jugoslávia. 

Presos em Beirute 

meira tentativa de repatriar 
os tanzanianos clandestinos, 
propósito recusado pelas au­
toridades de Koper. 

Retidos a bordo 

Saindo do porto jugos­
lavo no último dia 10 de Fe­
vereiro, o "Danica Four" 
chegou ao Funchal ontem, 
e ao que o DIÁRIO apurQu, 
os Serviços de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF) não au­
torizaram também o de­
sembarque e posterior re­
patriamento dos dois tan­
zJl,nianos clandestinos, 
destacando mesmo um 
agente para o molhe da 
Pontinha. Nem mesmo de­
pois da seguradora do na­
vio, a "Skuld", ter assumi­
do todos os encargos ine­
"rentes. É porque, sem 
documentos o SEF não au­
toriza o desembarque de 
ninguém, pêlo que o cdt. 
Leo Jensen não terá outra 

Procurando saber o 
"rasto" destes inespera­
dos "passageiros", o co­
mandante dinamarquês, 
Leo J ensen, conseguiu 
apurar que os dois clan­
destinos terão vindo atra­
vés da Síria até ao porto 
de Beirute. Presos , os 
tanzanianos foram ad­
vertidos que tinham 24 
horas para abandonar o 
país. O "Danica Four" foi 
assim a melhor solução, 
com a tripulação do bar­
co - o comandante e 4 
tripulantes - a descobrir 

Durante seis dias não comeram nem beberam alojados junto à chaminé. 

" alternativa senão a de con­
tinuar viagem c()m os dois 
indesejáveis "passageiros" 
que, por medida de precau­
ção, estão fechados num 
dos camarotes do navio. 

' os clandestinos em esta­
do de completa exaustão, 
praticamente inanimà-

dos. Durante seis dias 
não comeram nem bebe­
ram, e depois de alimen­
tados estiveram um 
dia mais sem consegui­
rem falar. Depois, apu­
rou-se a sua identidade, 
apesar de algumas pistas 
falsas. 

Dois jovens 

De raça negra, o mais 
velho dá pelo nome de 
Habibu Massanga e indi-

V E N E Z U E L A 

Finanças afectadas 
com crise do Latino 

O sistema financeiro 
venezuelano está a 
ser ameaçado com 

o arrastar da grave crise do 
intervencionado Banco La­
tino, o segundo maior da Ve­
nezuela, admite o presidente 
do pais, Rafael Caldera. 

Segundo 0.8 responsá­
veis venezuelanos, a situa­
ção é "tanto mais proble­
mática quanto mais se fala 
em branqueamento de di­
nheiro'de narcotráfico e cor­
rupção generalizada no Ban­
co Latino", um dos preferi­
dos dos depositantes de 
origem portuguesa. 

1 __ 0 chefe de Estado vene­
zuelano, que apenas tomou 
posse a 2 de Fevereiro, tem 

dificuldade em desenvolver 
as suas medidas económicas 
e financeiras, ante o fantas­
ma de novas intervenções e 
possíveis bancarrotas. 

Caldera considerou pu­
blicamente que a situação é 
"extremamente grave" no 
Banco Latino (intervencio­
nado a 13 de Janeiro) e que 
a queda do sistema finan­
ceiro do país seria "catas­
trófica". 

Mais de um mês depois 
do início da intervenção pú­
blica, a situação do Banco 
Latino ganha novos contor-

, nos, COIr). a investigação de 
uma comissão do Congres­
so de Caracas e de um juiz 
especial. 

cou como data de nasci­
, mento o ano de 68, tendo, 
pois, 26 anos.' Natural de 
Zanzibar, este tanzania-

, no possuía cédula maríti­
ma, tendo anteriormente 
trabalhado num barco fi­
lipino (Mapinduzi). Já a 
identificação do seu com­
panheiro de viagem foi 
mais complexa. Portador 
de um cartão de identida­
de libanês falso, veio-se a 
apurar, afinal, que se tra­
tava de Talih Msheng, 20 

anos, também natural de 
Zanzibar. 

Material da EEM 

Depois de encontrados, 
e como o navio navegava ru­
mo a Koper, onde o "Dani­
ca Four" foi buscar equipa­
mento e material diverso 
para a Central Térmica da 
Vitória da Empresa de Elec­
tricidade da Madeira - esta é 

, a terceira viagem do género 
-, o cdt. Jensen fez uma pri-

Esperando instruções 
do seu armador (H. Folmer, 
C. ª), o "Danica Four" deve­
rá dirigir-se, ao que apurá­
mos, a um porto de um 
país que tenha Embaixada 
da Tanzânia, pois será a 
única forma de desembar­
car os dois clandestinos. 

O "Danica Four" tem 
61,6 metros de comprímento 
e 940 TAB. A sua partida 
do porto do Funchal está 
prevista para hoje à noite. 

MI 

N A p O S S E D E FUZETA 

Soares acha que a Marinha . , . 
Ja lllereClao cargo 

O Presidente da Re­
pública afirmou on­
tem que "seria in­

compreensível" se o lugar 
de chefe do Estado-Maior­
General das Forças Arma­
das (CEMGFA), em que foi 
hoje (ontem) empossado o 
almirante Fuzeta da Ponte, 
não fosse agora ocupado 
pela Marinha. I 

"A Marinhá tem estado, 
por circunstâncias diver­
sas, há longo tempo, afas­
tada do posto cimeiro da 
chefia militar, e pelas suas 
nobres tradições de simpa­
tia e prestígio que goza en­
tre nós, seria incompreen-

sível se não lhe coubesse 
agora tão prestigioso car­
go", salientou Mário Soa­
res. 

Durante o discurso que 
prOferiu depois da tomada 
de posse de Fuzeta da Pon­
te, no Palácio de Belém, o 
Chefe de Estado e coman­
dante supremo <las Forças 
Armadas considerou que 
"não são nada pequenos" 
os actuais desafios que se 
apresentam à instituição 
militar, ao:;; quais deve es­
tar em condições de "res­
ponder eficazmente". 

Mário Soares defendeu 
a articulação entre os três 

ramos militares, dado que 
"o trabalho de equipa, a 
isenção inter-armas e o es­
pírito de entreajuda são fac­
tores decisivos de sucesso". 

Depois de defender que 
as Forças Armadas devem 
ser "prestigiadas e dotadas 
de meios para poderem es­
tar à altura das importan­
tes missões nacionais que 
lhes incumbem", o Presi­
dente da República preco­
nizou que os efectivos mili­
tares devem estar "alta­
mente motivados, disci­
plinados, eficientes" e se· 
rem "rigorosamente apar­
tidários". 

• 

FUNCHAL, 22 DE JANEIRO DE 1994 

. Finantial Times 
elogia Madeira 

O Finantial TImes na 
sua edição de hoje traz um 
suplemento especial 
dedicado a Portugal, 
apontando o centro "off­
-shore" da Madeira como 
um bom local de 
investimento para 

. empresários europeus, 
Segundo o prestigiado 
diário britânico, o centro 
"off-shore" apresenta 
vantagens atraentes, onde 
os investidores podem obter 
os benefícios da UE e uma 

, taxa "zero" de impostos. 

Plano para 
silenciar PC Farias 

A Polícia Militar de Brasília 
detectou um presumivel 
plano para sequestrar ou 
assassinar o empresário 
Paulo César Farias, 
protagonista do escâridalo 
que levou ao afastamento de 
Collor de Mello da 
presidência do Brasil. 
De acordo com fontes 
oficiais, os serviços secretos 
daquela polícia suspeiuun 
que está em marcha um 
plano para sequestrar ou 
assassinar PC Farias, 
detido há dois meses num· 
quarteL 

,Miterrand quer 
ONU em Sarajevo 

O presidente francês, 
François 'Mitterrand, 
afirmou hoje que a França 
vai pedir esta semana uma 
reunião do Conselho de 
Segurança da ONU onae 
apelará para que Sarajevo 
fique sob administração das 
Nações Unidas. 

Câmara dos Comuns 
contra pena de morte 

A Câmara dos Comuns do 
Parlamento Britânico 
pronunciou-se hoje contra a 
restauração da pena de 
morte. Durante uma 
discussão sobre a lei de 
justiça criminal, os 
deputados rejeitaram duas 
alterações propostas por 
dois conservadores 
relativas à restauração da 
pena capital, 

Monteiro quer 
"lógica de missão" 

O líder do CDS/PP Manuel 
Monteiro defendeu hoje, em 
entrevista à TVI, uma 
«lógica de missão» para a 
governação de Portugal. 
«A lógica contabilística» 
que, segundo Manuel 
Monteiro, é a lógica do . J 
primeiro-ministro, Cavaco I 

Silva e do secretário-geral 
do PS, António Gutêrres, 
corresponde a uma «noção. 
de rendiçãó'>>"de Pôrtügal, ---,~. 

, que «entristece» o líder do 
CDS/PP. 

--
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